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TEGUCIGALPA.—D. Santos Soto - L i b r e r í a . 
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G U A T E M A L A . — D . José M. Lardizúbal.—Librería. 

RopíitoUca Argón t ina 

BUENOS A I R E S . — D . Gustavo Mendesl ly . - L i b r e r í a . 

CÓRDOBA.—D. Celest ino Méndez.—Librería. 

S A N T A ' F É ' i Serapio V idaurre ta . -L ibrer ía . 
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MÉXICO.—Sres . Montero, Herrero y Compañía.—Librería. / 
G U A D A L A J A R A . — D . Francisco Vi l la .—Librería . 

Ropátolxoa d.e ClxHo 

VALPARAÍSO.—D. Mallas Vilet ,—Librería. 
SANTIAGO DE C H I L E , - D ' . Carlos Ba ldr ichs . -L ibrer ia . 

Repútollca del XJrusnay 

MONTEVIDEO.—Sres. A. Monteverdey Compañía.—Librería . 

Repúbl i ca del c a r a g u a y 

A S U N C I Ó N . - D . A . de O r i b e . - L i b r e r í a . 

Repútolica del B r a s i l 

BÍO JANEIRO.-D. F. Bciguiet.-Libretia. 
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DEPÓSITOS EXISTENTES EN LOS BANCOS DE ESPAÑA 
MILLONES DE PESETAS 

A n d a l u c i a . . . . 

A s t u r i a n o . . . . 

B a r c e l o n a . . . . 

B i l b a o . . . . . 

C o m p a ñ i a A u r o r a . 

C a s t e l l a n o . . ; . 

Cas t i l l a 

C a t a l a n a G e n e r a l C réd i t o 

C a r t a g e n a . . . . 

C o m e r c i o . . . . 

Créd i to d e Z a r a g o z a 

Créd i to B a l e a r . . 

Créd i to M e r c a n t i l . 

C réd i to N a v a r r o . . 

Créd i to Comerc i a l . 

Créd i to Mobi l ia r io . 

Créd i to y D o c k s . . 

Créd i to I n d . Gi jonés 

B a n c o d e E s p a ñ a . 

Gijón 

G u i p u z c o a n o . . . 

H i p o t e c a r i o . . . 

H i s p a n o - C o l o n i a l . 

H i s p a n o - A m e r i c a n o 

Mahón 

M e r c a n t i l de S a n t a n d e r 

P r é s t a m o s y desc . (Barc 

P r é s t a m o s ( R e u s ) . 

S a n t a n d e r . . . . 

V a l e n c i a 

Vigo 

Vi to r i a 

5 0 100 150 2 0 0 25(4 3 0 0 3 5 0 4 0 0 ] 4 5 0 5 0 0 5 5 0 6 0 0 

T o t a l : 3 .100 mi l lones . 

6 5 0 I 700^ 

TANTO POR ClEiTO i METALIGO EXISTENTE EN m EN CADA BANCO EillSOR DE EÜROPi 
C O N R E L A C I Ó N Á S U C I R C U L A C I Ó N F I D U C I A R I A • 

B A N C O S 

E s p a ñ a 

A l e m a n i a 

A u s t r i a 

B é l g i c a 

D i n a m a r c a . . . . 

F r a n c i a 

G r e c i a 

H o l a n d a 

I n g l a t e r r a 

I t a l i a . . . . . . 

N o r u e g a 

P o r t u g a l 

E u m a n i a . . . . . 

E u s i a 

S e r v i a 

S u e c i a 

Su iza 

10 7o 20 "/o 30 o/o 

I I 

4 0 % 50»/„ 

I. 1 

I I 'I 

60 Vo 70»/o 807o 90 7o 1007, 1107, 120»/, 130 7( 140 7„¡ 1507J 
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S U M A R I O 

L A A P R O X I M A C I Ó N H I S P A N O - A M B R I O A N A , por Rafael 
M. de Labra. 

E L A L Z A D B L O S C A M B I O S . SüS C A U S A S Y S U S R E M E ­

D I O S , por N. 

E B O R a A N I Z A C I Ó N D B S B R V I C I O S . G R A N D E S L Í N E A S 

T R A N S C O N T I N E N T A L E S H I S P A N O - I T R A N C B S A S , pOr Eloy 
L. André. 

E L C O M E R C I O E X T E R I O R D B E S P A Ñ A . P R I M B R T R I ­

M E S T R E . 

A P R O P Ó S I T O D E L 1." D E M A Y O , por Fernando Felipe. 
C O M P A Ñ Í A S Q U B H A N P U B L I C A D O S U S B A L A N C E S E N L A 

Gaceta de Madrid, E N B L P A S A D O M E S D E A B R I L . 

• B O L S A D E M A D R I D . 

E B V I S T A D B E B V I S T A S , por E. L . A . 

N O T A S F I N A N C I E R A S Y M E R C A N T I L E S . 

I N G R E S O S D E P E R R O C A B R I L B S Y T R A N V Í A S . — B A L A N ­

C E D E L B A N C O D E E S P A Ñ A . — J U N T A S G E N E R A L E S D B 

C O M P A Ñ Í A S . — D I V I D E N D O S Y C U P O N E S . — A V I S O S Ú T I L E S 

T E L E G R Á F I C O S . — A V I S O S D E S O C I E D A D E S . — V A L O R E S 

H I S P A N O - A M E R I C A N O S Y E S P A Ñ O L E S . — A N U N C I O S . 

U APROXIMACIÓN HISPANO-AMERICANA 

L a i d e a h a t o m a d o b a s t a n t e c a l o r d e s d e q u e se 
c e l e b r ó e l C o n g r e s o d e M a d r i d e n O c t u b r e d e 1 9 0 0 . 
H o y es u n o d e los p r o b l e m a s m á s e s p a ñ o l e s . P r o n t o 
p o d r á - s e r u n a d e n u e s t r a s m á s a b o n a d a s p r e o c u ­
p a c i o n e s . 

M a s p o r lo m i s m o q u e a h o r a n a d i e h a b l a d e e l lo , 
es d e j u s t i c i a h a c e r m e m o r i a d e los e s f u e r z o s a n t e : 
r i e r e s á 1 9 0 0 e n p r o d e l a s b u e n a s r e l a c i o n e s d e 
E s p a ñ a y los p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s . 

A s í t a m b i é n s e d e m o s t r a r á q u e lo q u e a h o r a p a s a 
n o es u n h e c h o a i s l a d o y s ú b i t o , y m e n o s a u n , d e ­
t e r m i n a d o p o r los d e s a s t r e s d e 1 8 9 8 , 

H a y q u e d i s t i n g u i r l a c a m p a ñ a p o l í t i c a d e l a 
l i t e r a r i a y l a e c o n ó m i c a . 

L a ú l t i m a r e v i s t i ó p o c a i m p o r t a n c i a . C o n t r i b u ­
y e r o n m u c h o á e s t o , p r i m e r o e l a p a r t a m i e n t o po l í ­
t i co d e E s p a ñ a y d e l a s R e p ú b l i c a s d e l N u e v o M u n ­
d o , a u n d e s d e 1 8 3 6 á 1 8 4 7 , y l u e g o los r o z a m i e n t o s 
y c h o q u e s d e E s p a ñ a c o n V e n e z u e l a , Méj ico y l a s 
E e p ú b l i c a s d e l P a c í f i c o , p o r c a u s a d e l a s r e c l a m a ­
c i o n e s p e c u n i a r i a s d e los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en' 
A m é r i c a , y p o r l a c u e s t i ó n d e l a s n a t u r a l i z a c i o n e s 
d e los h i jos d e e s p a ñ o l e s n a c i d o s e n U l t r a m a r . 

C o n e s t e m o t i v o i m p o r t a m u c h o r e c o r d a r t r e s 
h e c h o s , d e q u e e n v a n o h e h a b l a d o m u c h a s v e c e s , 
p a r a d e t e r m i n a r , c u a n t o e r a p o s i b l e , u n a rec t i f i ­
c a c i ó n a b s o l u t a en n u e s t r a p o l í t i c a c o l o n i a l . 

B i e n p u e d e d e c i r s e q u e la i n s u r r e c c i ó n s u d - a m e -
r i c a n a c o m e n z ó p o r L a P l a t a , i n f l u y e n d o e n e l lo 
c o n s i d e r a b l e , y a q u e n o d e c i s i v a m e n t e , l a r e v o ­
c a c i ó n d e l d e c r e t o q u e l a R e g e n c i a d e C á d i z d io e n 
1 8 1 0 , f a c u l t a n d o á l a s c o l o n i a s d e A m é r i c a p a r a 
c o m e r c i a r c o n e l e x t r a n j e r o . E n r e a l i d a d , c o n e s t e 
d e c r e t o só lo se r e s p o n d í a á l a i m p o s i c i ó n d e l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s y se s a n c i o n a b a lo e x i s t e n t e , p u e s y a 
e n g u e r r a E s p a ñ a c o n F r a n c i a y a u n c o n I n g l a t e ­
r r a , e r a l i t e r a l m e n t e i m p o s i b l e q u e los p u e r t o s d é 
L a P l a t a f u e r a n s e r v i d o s p o r e l c o m e r c i o e s p a ñ o l 
q u e a n t e s d i s f r u t a b a d e su m o n o p o l i o . P e r o los co­
m e r c i a n t e s d e C á d i z , p e s a r o n s o b r e l a R e g e n c i a 
p a r a q u e , e n m e d i o d e ú n g r a n e s c á n d a l o , r e v o c a s e 
e l d e c r e t o d e l i b e r t a d , a l e g a n d o q u e é s t e h a b í a s i d o 
u n a f a l s i f i cac ión . 

L o s i n t e r e s e s c r e a d o s y l a p a s i ó n e n B u e n o s A i r e s , 
n o n e c e s i t a r o n m á s q u e e s t a b a s e p a r a r o m p e r c o n 
l a M e t r ó p o l i . As í y t o d o , e n 1 8 1 4 v i n i e r o n á é s t a 
dos d e l e g a d o s p l a t e n s e s p a r a o f r e c e r e l r e c o n o c i ­

m i e n t o d e la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a á c a m b i o d e l a 
a u t o n o m í a c o l o n i a l y d e l a l i b e r t a d d e c o m e r c i o . 
T o d a v í a e n 1 8 1 5 , R i v a d a v i a r e i t e r ó los o f r e c i m i e n ­
tos y c o n d i c i o n e s d e los a m e r i c a n o s , p r e t e n d i e n d o 
l a u n i ó n p e r s o n a l d e E s p a ñ a y A m é r i c a , p o r m e d i o 
d e u n r e y , q u e g o b e r n a s e c o m o el a c t u a l d e S u e c i a 
y N o r u e g a . T o d o fué i n ú t i l . Y e l C o n g r e s o d e T u -
c u m a n , á m e d i a d o s d e 1 8 1 6 , p r o c l a m ó la i n d e p e n -
d i e n c i a d e L a P l a t a . 

O t r o h e c h o . E l p e r í o d o d e 1 8 2 0 á 1 8 2 2 , f ué d e c i -
c i s i v o p a r a l a s u e r t e d e l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . I n d e ­
p e n d i e n t e y a L a P l a t a , se h a b í a c o n c e r t a d o u n a r ­
m i s t i c i o e n V e n e z u e l a ; a p a r e c i ó m u y q u e b r a n t a d o 
e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o e n Chi l e y el P e r ú , y 
el d e Moro los , e n Méj i co , a c a b a b a d e s e r d o m i n a d o . 
V i n i e r o n d i p u t a d o s a m e r i c a n o s á l a s C o r t e s d e l a 
M e t r ó p o l i , y a q u í n o c e s a r o n d e p e d i r q u e se r e s o l ­
v i e s e n , c o n v a l o r y d e f i n i t i v a m e n t e , l a s c u e s t i o n e s 
d e A m é r i c a . 

L o s m i n i s t r o s d e U l t r a m a r ( P o r c e l y C u a d r a ) , 
e x c u s a r o n los p r o b l e m a s con f r a s e s o p t i m i s t a s ; a l 
c a b o los 4 5 d i p u t a d o s a m e r i c a n o s - f o r m u l a r o n s u 
c é l e b r e e x p o s i c i ó n d e 2 5 d e E n e r o d e 1 8 2 0 , p i d i e n ­
d o l a a u t o n o m í a y l a l i b e r t a d c o m e r c i a l ; los m i s m o s 
p r o t e s t a r o n e n > E n e r o d e 1 8 2 1 c o n t r a la s u b s i s t e n c i a 
a l f r e n t e d e los G o b i e r n o s d e U l t r a m a r d e los g e ­
n e r a l e s M o r i l l o , C r u z y o t r o s i d e n t i f i c a d o s c o n e l 
v i e j o r é g i m e n ; e n O c t u b r e d e 1 8 2 1 e l a m e r i c a n o 
P a u l a r r a n c a á l a s C o r t e s , e n r e ñ i d a v o t a c i ó n , u n 
a c u e r d o s o b r e l a u r g e n c i a d e l p r o b l e m a u l t r a ­
m a r i n o ; e n E n e r o d e 1 8 2 2 v u e l v e n á p r e s e n t a r s u s 
s o l u c i o n e s e x p a n s i v a s , los d i p u t a d o s d e A m é r i c a , 
p r o d u c i e n d o u n a s e s i ó n d e m u c h o m o v i m i e n t o ; 
Gol f ín , l u e g o p l a n t e a d e n u e v o l a s o l u c i ó n a u t o n o ­
m i s t a , y . . . a l fin, t r i u n f a e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a , c o n e n m i e n d a s r e p r e s i v a s d e l c o n d e 
d e T o r e n o , Moscoso y E s p i g a , c o n d e n a n d o t o d o 
a r r e g l o pac í f i co d e l a s c u e s t i o n e s a m e r i c a n a s h e c h o 
a l l e n d e e l A t l á n t i c o p o r l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s y 
los e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

P o r o t r o l a d o v i e n e l a e x t e n s i ó n á U l t r a m a r d e l 
A r a n c e l p r o t e c t o r y c a s i p r o h i b i c i o n i s t a d e l a P e -
n í n s u l a , q u e v i r t u a l m e n t e c e r r a b a o t r a v e z los 
p u e r t o s a m e r i c a l n o s a l c o m e r c i o e x t r a n j e r o , d e c l a ­
r a n d o d e c a b o t a j e e l t r á f i co d e l a M e t r ó p o l i c o n 
s u s c o l o n i a s . 

¡ L o c a e m p r e s a ! Cas i a l p r o p i o t i e m p o , se firmaba 
e n Méj ico el t r a t a d o d e C ó r d o v a , se c o n s t i t u í a e l 
p r i m e r C o n g r e s o i n d e p e n d i e n t e m e j i c a n o y l a E e -
g e n c i a m e j i c a n a j u r a b a y p r o c l a m a b a l a i n d e p e n ­
d e n c i a d e s u p a í s . 

O t r o h e c h o . Con l a b a t a l l a d e A y a c u c h o ( 8 d e 
D i c i e m b r e d e 1 8 2 4 ) , c o n c l u y ó r e a l m e n t e e l i m p e r i o 
d e E s p a ñ a e n el c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . D e s d e a q u e l 
e n t o n c e s h a s t a 1 8 3 6 , q u e d a r o n r o t a s l a s r e l a c i o n e s 
m e r c a n t i l e s d e E s p a ñ a con s u s a n t i g u a s c o l o n i a s . 
S i n e m b a r g o , h a c i a 1 8 3 4 a l g u n o s e s p a ñ o l e s e s t a b l e ­
c i d o s e n L a P l a t a fletaron y e n v i a r o n u n o ó d o s b u ­
q u e s á l a s p l a y a s d e l a v ie j a M e t r ó p o l i . A q u í , 
n u e s t r a s A d u a n a s los r e c h a z a r o n y los b a r c o s tu ­
v i e r o n q u e l l e v a r s u s g é n e r o s á F r a n c i a , d o n d e y a 
h a b í a n t e n i d o q u e d e j a r sus- c a p i t a l e s n o p o c o s 
e s p a ñ o l e s a d i n e r a d o s q u e , h u y e n d o d e l a s r e v u e l t a s 
d e A m é r i c a , q u i s i e r o n t r a s l a d a r s e c o n s u s f o r t u n a s 
á l a v i e j a E u r o p a . L a s A d u a n a s e s p a ñ o l a s e x i g í a n 
u n c r e c i d o i n t e r é s a l d i n e r o q u e e n t r a b a e n l a P e ­
n í n s u l a , y los c a p i t a l i s t a s h i s p a n o - a m e r i c a n o s lo 
d e j a r o n , p r i n c i p a l m e n t e , e n B u r d e o s . 

L u e g o , r e p i t i e r o n la t e n t a t i v a d e r e c o n c i l i a c i ó n , 
m e r c a n t i l , Méjico, ' V e n e z u e l a , M o n t e v i d e o y N u e v a 
G r a n a d a , a d m i t i e n d o e n s u s p u e r t o s á los b u q u e s 
e s p a ñ o l e s , a n t e s d e q u e e s t u v i e r a r e c o n o c i d a p o r 
E s p a ñ a l a i n d e p e n d e n c i a d e l a s n u e v a s n a c i o n e s 
a m e r i c a n a s . 

E s t o ú l t i m o c o m e n z ó á h a c e r s e e n 2 8 d e D i c i e m -

Biblioteca Nacional de España



b r e d e 1 8 3 6 , p o r e fec to d e l T r a t a d o d e p a z y a m i s ­
t a d d e E s p a ñ a y Méj i co ; e n 1 8 4 0 h i z o E s p a ñ a lo 
p r o p i o c o n e l E c u a d o r ; e n 1 8 4 5 c o n el U r u g a a y , 
Ch i l e y V e n e z u e l a ; e n 1 8 5 1 c o n N i c a r a g u a ; e n 1 8 5 9 
con L a P l a t a ó C o n f e d e r a c i ó n A r g e n t i n a ; en 1 «6 I c ó n 
B o l i v i a ; e n 1 8 6 4 c o n G u a t e m a l a ; e n 1 8 7 9 c o n el 
P e r ú y S a n S a l v a d o r , y e n 1 8 8 0 c o n el P a r a g u a y . 

t o r e s t e c a m i n o l a i m p o r t a c i ó n h i s p a n o - a m e r i c a ­
n a e n l a P e n í n s u l a l l e g ó á s e r d e 42 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s ( n ú m e r o r e d o n d o ) e n 1 8 5 0 ; d e 75 m i l l o n e s 
e n 1 8 6 0 ; d e 76 m i l l o n e s e n 1 8 7 0 ; d e 1 2 1 m i l l o n e s 
e n 1 8 8 0 , y d e l l O m i l l o n e s e n 1 8 9 0 . Y l a e x p o r t a c i ó n 
p e n i n s u l a r á. l a A m é r i c a l a t i n a es d e 1 4 y m e d i o 
m i l l o n e s e n 1 8 5 0 ; d e 37 y m e d i o e n 1 8 6 0 ; d e 56 
e n 1 8 7 0 ; d e 5 5 e n 1 8 8 0 , y d e 65 e n 1 8 9 0 . U l t i m a -
m e n t e l a s c i f r a s b a j a r o n b a s t a n t e . As í e n 1 8 9 8 E s ­
p a ñ a e x p o r t a á A m é r i c a 42 m i l l o n e s é i m p o r t a d e 
A m é r i c a sólo 22 m i l l o n e s . E n 1 8 9 9 l a s c i f r a s son 
é s t a s : e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a , 37 y m e d i o m i l l o n e s ; 
i m p o r t a c i ó n h i s p a n o - a m e r i c a n a , 6 4 . 7 0 0 . 0 0 0 . 

P o r d e s g r a c i a , e n 1 8 6 4 se r o m p i e r o n l a s r e l a c i o ­
n e s d e E s p a ñ a c o n B o l i v i a , Ch i l e y E c u a d o r , p r o d u ­
c i é n d o s e l a d e p l o r a b l e g u e r r a d e l P a c í f i c o q u e t e r ­
m i n ó -po r el a r m i s t i c i o d e A b r i l d e 1 8 6 5 , b a s e d e l 
T r a t a d o d e 15 d e A b r i l d e 1 8 7 1 . E^ te f a é t a m b i é n 
s u s c r i t o p o r el P e r ú , a l i a d o d e d i c h a s t r e s R e p ú b l i ­
c a s a m e r i c a n a s , y q u e d e s d e s u i n d e p e n d e n c i a n o 
h a b í a t e n i d o t r a t o p o l í t i c o n i c o m e r c i a l c o n l a a n t i ­
g u a M e t r ó p o l i . E l c o n v e n i o d e 1 8 7 1 p r o d u j o t r a t a ­
d o s d e f i n i t i v o s d e p a z y a m i s t a d c o m e r c i a l c o n Bo­
l i v i a y e l P e r ú e n 1 8 7 9 , c o n C h i l e e n 1 8 8 9 y c o n el 
E c u a d o r e n 1 8 8 5 . 

' D e s p u é s l a s r e l a c i o n e s se h a n e s t r e c h a d o m u c h o . 
E l T r a t a d o d e E s p a ñ a c o n el E c u a d o r d e 1 8 8 8 , h a 
s ido p o r m u c h o t i e m p o u n t i po d e c o r d i a l i d a d y 
s e n t i d o p o l í t i c o . 

L a c a m p a ñ a l i t e r a r i a h a s i do d e p o s i t i v o v a l o r y 
e f e c t o , t a a t o p o r los e s f u e r z o s d e a l g u n o s p e r i ó d i ­
cos , c o m o p o r los t r a b a j o s d e d o s i n s t i t u t o s c ien t í f i ­
c o s . E l u n o es l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a , q u e h a e s t a ­
b l e c i d o d e n t r o d e los ú l t i m o s t r e i n t a a ñ o s , c e n t r o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s e n l a A m é r i c a l a t i n a , y h a e d i t a d o 

• e n E s p a ñ a l i b r o s d e d i c a d o s e x p r e s a m e n t e á l a h i s ­
t o r i a y c r í t i c a d e l a l i t e r a t u r a a m e r i c a n a , ó á l a 
c o l e c c i ó n e s m e r a d a d e l a s p r o d u c c i o n e s d e los p r i n ­
c i p a l e s l i t e r a t o s t r a s a t l á n t i c o s . E n t r e a q u e l l o s l i b r o s 
m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n l a Antología de poetas 
hispano-americano ( e n t r e s t o m o s ) , c o m p i l a d a y 
o r d e n a d a p o r e l s eñor j M e n é n d e z P e l a y o e n 1 8 9 5 . 
L a s A c a d e m i a s c o r r e s p o n d i e n t e s ó h i j u e l a s d e l a 
E s p a ñ o l a e n A m é r i c a , s o n , h a s t a e l d í a , l a s d e 
C o l o m b i a , E c u a d o r , Mé j i co , S a l v a d o r , V e n e z u e l a , 
C h i l e , P e r ú , G u a t e m a l a y H o n d u r a s . 

E l o t r o i n s t i t u t o á q u e m e h e r e f e r i d o es la 'Aca­
d e m i a M a t r i t e n s e d e J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n , 
l a c u a l , á p a r t i r d e 1 8 8 7 , t r a b a j ó c a l u r o s a m e n t e p a ­
r a c o n s t i t u i r e n l a s R e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s 
s o c i e d a d e s j u r í d i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l m o d o d e 
l a s p u r a m e n t e l i t e r a r i a s , f u n d a d a s p o r l a i n i c i a t i v a 
d e l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a . E l p r o p ó s i t o se c o n s i g u i ó 
p o r lo p r o n t o e n Méj ico y el P e r ú h a c i a 1 8 8 9 , y e n 
16 d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 0 p u d o l a M a t r i t e n s e c e l e b r a r 
e l h e c h o , e n s e s ión s o l e m n e v e r i f i c a d a b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l e n t o n c e s m i n i s t r o d e U l t r a m a r D . A n ­
t o n i o M. P a b l é , con a s i s t e n c i a d e l C u e r p o d i p l o m á ­
t i co y c o n s u l a r d e l a A m é r i c a l a t i n a y d e a l t o s d i g -
na|;9.rios e s p a ñ o l e s . E n t o n c e s l l e v a r o n l a p a l a b r a los 
s e ñ o r e s M a l u q u e r y S a l v a d o r ( s e c r e t a r i o d e l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e es tos t r a b a j o s ) , D . V i c e n ­
t e R i v a P a l a c i o ( E m b a j a d o r d e Méj ico e n E s p a ñ a ) , 
, D , . M a r i o F e r n á n d e z d e l a P u e n t e (Cónsu l g e n e r a l 
' de l P e r ú ) , D . V i c e n t e R o m e r o G i r ó n ( P r e s i d e n t e 
d e l a A c a d e m i a m a t r i t e n s e d e J u r i s p r u d e n c i a y 
e x m i n i s t r o d e U l t r a m a r ) y el m o d e s t o a u t o r d e 
es tos a r t í c u l o s . 

A d e m á s , l a A c a d e m i a c o n s t i t u y ó u n a C o m i s i ó n 
p e r m a . n e n t e d e R e l a c i o n e s c i e n t í f i c a s c o n l a A m é ­
r i c a e s p a ñ o l a . D e e l l a fué el p r i m e r p r e s i d e n t e d o n 
M a n u e l T o r r e s C a m p o s y s e c r e t a r i o D . J o s é M a l u ­
q u e r y S a l v a d o r . 

T a m b i é n o t r o i n s t i t u t o e s p a ñ o l h a c o o p e r a d o y 
c o o p e r a á l a i d e a d e l m u t u o c o n o c i m i e n t o d e a m e ­
r i c a n o s y e s p a ñ o l e s , c o m o p a s o p r e v i o p a r a l a i n t i ­
m i d a d h i s p a n o - a m e r i c a n a . P o r R e a l o r d e n d e 19 d e 
M a y o d e 1 8 9 3 se mod i f i có el a r t . 1 0 4 d e l R e g l a ­
m e n t o d e l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , d e m o d o q u e , 
d e s d e e n t o n c e s e n los c o n c u r s o s q u e a n u a l m e n t e 
a b r e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o c i en t í f i co , p u e d e n figurar 
c o l e c c i o n e s d e a r t í c u l o s b i b l i o g r á f i c o s y b i o g r á f i c o s 
r e l a t i v o s á e s c r i t o r e s ó l i b r o s d e l a A m é r i c a e s p a ­
ñ o l a , y se p u e d e n p r e m i a r j o b r a s c o m p u e s t a s p o r 
l i t e r a t o s d e a q u e l l o s p a í s e s . E s t o se a c o r d ó r o m ­
p i e n d o l a t r a d i c i ó n e x c l u s i v i s t a , m e r c e d á l a p r o ­
p u e s t a d e l C o n g r e s o l i t e r a r i o h i s p a n o - a m e r i c a n o 
d e 1 8 9 2 . 

O b e d e c i e n d o á e s t e m o v i m i e n t o e x p a n s i v o , l a 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a d e la H i s t o r i a h a c o n s t i t u i d o u n a 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e l l a m a d a d e I n d i a s , c o n e l 
o b j e t o d e p u b l i c a r t e x t o s r e l a t i v o s á A m é r i c a ; p r o ­
pós i t o r e a l i z a d o c o n s a t i s f a c t o r i o é x i t o y q u e a u t o ­
r i z a la r e c o m e n d a c i ó n d e q u e s e l l e v e l a a t e n c i ó n 
d e n u e s t r o s e d i t o r e s y d e los a m e r i c a n o s á o t r o s 
p u n t o s m á s q u e los s a l i e n t e s d e los d o s p r i m e r o s 
p e r í o d o s d e l a c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a e n A m é r i c a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e e s t e g e n e r o s o s e n t i d o no h a 
l l e g a d o t o d a v í a á n u e s t r o s A r a n c e l e s d e A d u a n a s , 
d o n d e se c o n t i n ú a r e s i s t i e n d o l a l i b r e e n t r a d a d e 
l i b r o s p r o c e d e n t e s d e A m é r i c a l a t i n a , y n a t u ­
r a l m e n t e , e s c r i t o s e n c a s t e l l a n o . C o n t r a e s t e e r r o r 
h a n p r o t e s t a d o v i g o r o s a m e n t e , e n el a c t u a l Con­
g r e s o h i s p a n o - a m e r i c a n o , los a u t o r e s d e « las p r o ­
p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s a l m i s m o p o r a l g u n o s C a t e ­
d r á t i c o s d e l a U n i v e r s i d a d d e O v i e d o . » 

A los e s f u e r z o s a n t e s s e ñ a l a d o s h a y q u e a g r e g a r 
los q u e e n s e n t i d o e c o n ó m i c o y l i t e r a r i o h a h e c h o y 
h a c e la S o c i e d a d Unión Ibero-Americana, q u e se 
f u n d ó e n 1 8 8 5 « p a r a f o m e n t a r l a s r e l a c i o n e s i n t e l e c ­
t u a l e s y m a t e r i a l e s » e n t r e E s p a ñ a y los p u e b l o s 
l a t i n o - a m e r i c a n o s ; s o c i e d a d d e c l a r a d a « d e f o m e n t o 
y u t i l i d a d p ú b l i c a » p o r R e a l d e c r e t o d e 18 d e J u n i o 
d e 1 8 9 0 . 

F u e r o n los f u n d a d o r e s d e e s t a S o c i e d a d , e n t r e 
o t r o s , los S r e s . C a n e l o V i l l a a m i l , G o v a n t e s ( C o n d e 
d e A l b a y ) , C o n d e d e l a s N a v a s , M e n é n d e z P i d a l , 
M a r q u é s d e A ! j a v e s , y s e ñ a l a d a m e n t e los s e ñ o r e s 
D . P r o t a s i o So l í s y D . J e s ú s P a n d o y - V a l l e , q u e 
d e s e m p e ñ a r o n p o r m u c h o t i e m p o l a S e c r e t a r í a d e 
a q u e l e n t u s i a s t a C í r c u l o , d e c u y o pr imejr Conse jo 
d i r e c t i v o f o r m a r o n p a r t e los S r e s . M o r e t ( D . S e ­
g i s m u n d o ) , R o d r í g u e z S a n P e d r o , B e c e r r a ( D . Ma­
n u e l ) , B a l a g u e r , L l a n o P e r s i y e l q u e firma. D e s ­
p u é s lo p r e s i d i ó el S r . C a n e l o V i l l a a m i l , y r e a l m e n t e 
lo d i r i g i ó e l S r . So l í s , c o m o D e l e g a d o e j e c u t i v o , q u e 
fué p o r e s p a c i o d e m u c h o s a ñ o s . 

L a i n a u g u r a c i ó n s o l e m n e t u v o e f ec to e n el P a r a ­
n i n f o d e l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , e l 22 d e M a r z o d e 
1 8 8 5 , e n s e s ión p r e s i d i d a p o r el S r . M o r e t , y e n l a 
c u a l u s a r o n d e l a p a l a b r a e s t e m i s m o s e ñ o r y los 
S r e s . H o l g u í n ( M i n i s t r o d e C o l o m b i a ) , D r . Osío 
( v e n e z o l a n o ) , D r . A l m e i d a ( p o r t u g u é s ) , y B a l b i n 
d e U n q u e r a ( p u b l i c i s t a e s p a ñ o l ) . 

E n t r e los t r a b a j o s p r o p a g a n d i s t a s d e la U n i ó n -
I b e r o - A m e r i c a n a , d e b e n s e ñ a l a r s e s u s a f o r t u n a d a s 
g e s t i o n e s p a r a l a s fiestas d e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a , los o b s e q u i o s d i s p e n ­
s a d o s á los n a v e g a n t e s l u s i t a n o s q u e h i c i e r o n v a l i o ­
sos d e s c u b r i m i e n t o s e n Á f r i c a h a c e q u i n c e a ñ o s , y 
l a s n u m e r o s a s y r a z o n a d a s M e m o r i a s q u e , r e d a c t a ­
d a s p o r los -socios d e l a U n i ó n y p a t r o c i n a d a s p o r 
s u s d i r e c t i v a s , h a n m a n t e n i d o v i v o e n c i e r t a s es fe -
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r a s , e l i n t e r é s d e l a i n t i m i d a d m o r a l y económica i 
d e los e s p a ñ o l e s d e e n t r a m b o s m u n d o s . 

S e r í a p e c a r d e i n j u s t i c i a c a l l a r l a c o o p e r a c i ó n 
q u e á l a v i d a d e l a U n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a h a p r e s ­
t a d o e l S r . M a r q u é s d e C o m i l l a s , D i r e c t o r y j e f e d e 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ; e n t a n t o q u e e s t a ú l t i m a 
e n s a n c h a b a el c u a d r o d e los v i a j e s d e s u s v a p o r e s , 
c o n s t i t u y e n d o l í n e a s ( p o r ñ n s u b v e n c i o n a d a s p o r el 
G o b i e r n o e s p a ñ o l y a l g u n o s G o b i e r n o s d e l a A m é ­
r i c a l a t i n a ) , e n t r e los p u e r t o s d e E s p a ñ a y los d e 
Mé j i co , L a P l a t a y C h i l e . 

A e s to s e s f u e r z o s h a y q u e a g r e g a r el h e c h o p o r el 
G o b i e r n o e s p a ñ o l d e s d e 1 8 6 2 á 1 8 6 5 , a l c o m i s i o n a r 
á u n g r u p o d e i n t e l i g e n t e s p r o f e s o r e s p a r a el e s t u d i o 
d e l a ^ e s p l é n d i d a n a t u r a l e z a a m e r i c a n a , á c u y o 
e f ec to p u s o á d i s p o s i c i ó n d e a q u e l l a c o m i s i ó n u n 
bs í rco d e g u e r r a , d e s p u é s d e t o m a r á s u c u e n t a to ­
d o s los g a s t o s d e l a e x p e d i c i ó n . 

R A F A E L M. D E L A B R A 
. «-"L CgJ , 

EL ALZA DE LOS CAMBIOS 
SCS C A C S A S Y S r S B E S I E D I O S 

Hoy vemos honradas estas columnas con las declara­
ciones totalmente inéditas, acerca de la vital cuestión del 
cambio internaaional, de un ilustre financiero, tan peri­
to como modesto, y retirado de todo la que no sean sus 
negocios profesionales. Hombre de cultura vastísima, 
conocedor en su esencia del mundo financiero, en cuya 
médula vive ya largos años, sus apreciaciones pesan 
mucho, como en el nuestro, en el ánimo de los afortuna­
dos que alguna vez logran oír su dictamen sobre cual­
quier asunto de su competencia. Nuestros lectores han 
de apreciar el fundamento de estas indicaciones. 

He aquí, ahora, lo que dice nuestro respetable amigo, 
cuyas ideas seguramente han de perder bastante al ser 
recopilcidas por nosotros, de oídas, después de una con­
ferencia de cerca de dos horas: 

«El a l z a de l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l en E s p a ñ a , no t i e ­
n e sus c a u s a s t a n r e c i e n t e s , n i t a m p o c o sus r e m e d i o s 
t a n i n m e d i a t o s como se j u z g a por a l g u n o s . 

»Se h a b l a , s e e s c r i b e y s e c o m e n t a s o b r e u n a po rc ión 
d e cosas q u e sólo son d e r i v a c i o n e s , c o n s e c u e n c i a s , 
e fec tos , a l g u n o s h a s t a i n s ign i f i can te s ; pe ro no t a l e s 
c a u s a s o r i g i n a r i a s de la d e p r e c i a c i ó n de n u e s t r a mo­
n e d a . 

» P a r a h a c e r m á s fáci l la c o o r d i n a c i ó n d e mis i d e a s , 
• c o m e n z a r é por e n u n c i a r , lo q u e e n t i e n d o son c a u s a s 

de l a l za de l cambio sobre el e x t r a n j e r o , como e x p o n d r é 
d e s p u é s , por el mismo o rden , lo q u e cons ide ro como 
sus r e s p e c t i v o s r e m e d i o s . 

»Tres son, á mi j u i c io , l as c a u s a s de l a l za de l c a m ­
bio i n t e r n a c i o n a l : u n a f u n d a m e n t a l , la d e s e n f r e n a d a 
a c u ñ a c i ó n de p l a t a , y dos s e c u n d a r i a s , la insuf ic ien te 
g a r a n t í a m e t á l i c a de los b i l l e tes de l B a n c o d'e E s p a ñ a , 
y lo a b a r r o t a d a q u e se e n c u e n t r a d e v a l o r e s del E s t a ­
do la c a r t e r a de l mismo e s t a b l e c i m i e n t o . 

l i a a c a ñ a c i ó n d e p l a t a . 

« S u s p e n d i d a la a c u ñ a c i ó n de oro, a b o l i d a la b a s e d e 
P i g u e r o l a q u e c o n c e p t u a b a la m o n e d a de p l a t a , sólo 
com(^ d i v i s i o n a r i a , y a d m i t i d a é s t a , a l i g u a l q u e el oro, 
como l i b e r a t o r i a , se cumpl ió u n a l ey i n m u t a b l e : la mo­
n e d a m a l a a r r o j a s i e m p r e d e u n pa i s á l a m o n e d a b u e ­
n a . Con es to co inc id ió la ba ja g e n e r a l de l p rec io d é l a , 
p l a t a ; A l e m a n i a , a p r o v e c h a n d o la i n d e m n i z a c i ó n de 
F r a n c i a , de smone t i zó s u p l a t a y adop tó el p a t r ó n oro; 
a j g u n a s m i n a s de A u s t r a l i a i n t e r r u m p i e r o n la exp lo t a ­
c ión, p o r q u e los p r o d u c t o s n ó c u b r í a n los g a s t o s ; a q u e ­
l la p roporc ión d e q u i n c e y m'edio u n i d a d e s d e p l a t a 
por u n a de oro q u e r e g í a d e s d e la C o n v e n c i ó n , q u e d ó 
r o t a , y el k i l o g r a m o d e p l a t a q u e v a l i a 225 f rancos , 
cayó á 220, á 180, á 150 y h a s t a 100. P a í s e s d e la U n i ó n 
l a t i n a como F r a n c i a ó I tal ia^ c o m p r e n d i e r o n el p e l i g r o 
q u e c o r r í a n en caso c o n t r a r i o , y l im i t a ron , r e s t r ing ió» 
r o a á t i e m p o l a a c u ñ a c i ó n d e p l a t a . 

^ »Los h o m b r e s d e E s p a ñ a , q u e s i e m p r e h a n c re ído 
q u e en e s t e pa i s p a s a n las cosas de d i s t i n t a m a n e r a 
q u e en los d e m á s , no lo e n t e n d í a n as i , a n t e s al con t r a ­
r io , v i e ron un boni to n e g o c i o y u n a g r a n fuen te de 
i n g r e s o s p a r a el E s t a d o , y d e s d e la r e s t a u r a c i ó n h a s t a 
n u e s t r o s d i a s , l a a c u ñ a c i ó n de p l a t a no h a t e n i d o l imi ­
tes , el Gob ie rno e spaño l ha hecho c o m p r a s h a s t a á 100 
f rancos k i l o g r a m o , que , s u m á n d o l e u n 30 por 100 de 
c a m b i o , r e s u l t a b a á 130 p e s e t a s , de las c u a l e s s a c a b a 
el E s t a d o e spaño l , con la l i g a d e 10 por ÍOO, 44 du­
ros , ó s e a 220 p e s e t a s , q u e r e p r e s e n t a n u n benef ic io de l 
59 por 100. 

»Con el Es t ado , p a s a como con el p a r t i c u l a r . Si u n 
i n d i v i d u o es i g u a l m e n t e so lven t e en oro, en p l a t a y en 
b i l l e t es , al a c r e e d o r le s e r á i g u a l c o b r a r en c u a l q u i e r 
s i g n o , p o r q u e s a b e q u e en todo m o m e n t o p u e d e can-
g e a r l o por oro; pero sí é s t e fa l ta se t o m a r á n y a con él 
c i e r t a s m e d i d a s y p r e v e n c i o n e s y , como por o t ra p a r t e , 
e n el i n t e r io r t i e n e la p l a t a i g u a l fuerza l i b e r a t o r i a q u e 
el oro, a q u é l l a le b a s t a p a r a la v i d a de r e l a c i ó n y és te 
t o m a l a r u t a de l e x t r a n j e r o , y c u a n d o se a g o t a el oro 
s o b r e v i e n e el a lza de l c a m b i o . 

» ü n e jemplo d e m o s t r a r á c l a r a m e n t e la v e r d a d d e 
es ta propos ic ión y el e r ro r de los q u e a t r i b u y e n el a l za 
al desc réd i to q u e p r o p a l a la p r e n s a . El c r éd i to y el 
de sc réd i to sólo se d e t e r m i n a n por hechos . E l año 1873, 
con el c a n t ó n en C a r t a g e n a , g r i t a n d o e n C a t a l u ñ a 
¡qué ba i l e ! a l e jé rc i to , los c a r l i s t a s en el Nor t e , los r e ­
p u b l i c a n o s en el ISur, el conso l idado e spaño l a l 10 
por 100, el desc réd i to de l E s t a d o no pod ía ser m a y o r . 
Yo r e c u e r d o los esfuerzos q u e c o s t a b a a l min i s t ro d e 
H a c i e n d a c a d a b a t a l l ó n q u e e n v i a b a al Nor t e , p u e s no 
h a b l a n a d i e q u e p r e s t a r a al Tesoro dos p e s e t a s ; p u e s 
b i e n , en med io d e t a n g r a n desc réd i to e s t a b a n los 
cambios á la pa r , p o r q u e si e l E s t a d o no t e n í a c réd i to 
e l pa í s t e n í a oro. 

» F r a n c ¡ a é I t a l i a b i m e t a l i s t a s como noso t ros , p r u e 
h a n t a m b i é n e s t a t e s i s . E s t a s n a c i o n e s s u p i e r o n d é t e 
n e r s e en el c a m i n o de l de sequ i l i b r io m a n t e n i é n d o s e 
so lven te s en p l a t a y en oro. Méjico, por el mismo ca 

/ m ino q u e noso t ros , t a m b i é n lo confirma. Méjico pe rd ió 
a s imi smo s u oro y , a u n t e n i e n d o sobre noso t ros la v e n ­
t a j a d e q u e se p r o d u c e e n el pa i s la p l a t a , h a s e g u i d o 
como noso t ros el camino de los d e s e q u i l i b r a d o s , el ca­
mino d e P o r t u g a l y G r e c i a . 

» H á b l a s e t a m b i é n , como c o n c a u s a s , de la b a l a n z a 
comerc i a l d e s f a v o r a b l e y de la s u m a a n u a l q u e r e p r e ­
s e n t a n los d i v i d e n d o s q u e h a n d e p a g a r e n oro las 
C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . Lo s e r i an , e f e c t i v a m e n t e , si 
f ue ran c i e r t a s ó a ' s l a d a s ; pgro a p a r t e de q u e fío m u y 
poco en las e s t a d í s t i c a s y en las v a l o r a c i o n e s oficiales— 
p u e s c reo q u e e x p o r t a m o s más q u e i m p o r t a m o s — n o se 
t i e n e en c u e n t a e s a c o n s i d e r a b l e c o r r i e n t e de d i n e r o , 
q u e no todos conocen , y q u e , e n v i a d o por los e m i g r a d o s 
e spaño le s ó sus fami l i as , p r o c e d e de C u b a , P u e r t o 
R ico , R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , Méjico, U r u g u a y y Chi le , 
p r i n c i p a l m e n t e , g i r a d o á Madr id , B a r c e l o n a , Bi lbao y 
a l g o á la Coruña . T a n c o n s i d e r a b l e es e s t a impor t a ­
ción de oro, q u e yo sé de u n a casa s o l a m e n t e q u e re ­
c ibe u n p r o m e d i o a n u a l de 60 m i l l o n e s d e p e s e t a s , cas i 
la s u m a q u e n e c e s i t a n las C o m p a ñ í a s de l Nor t e y Me­
d iod ía r e u n i d a s p a r a el se rv ic io d e sus ob l igac iones* 

»Si no fuera por es to , si á la f u n d a m e n t a l c a u s a del 
d e s b o r d a m i e n t o de la p l a t a y á l as dos s e c u n d a r i a s q u e 
paso & e x a m i n a r se u n i e r a el q u e e sa s C o m p a ñ í a s n o 
e n c o n t r a s e n a q u í mismo, en el p a í s , como lo e n e 
t r a n , los, f rancos y l i b ra s e s t e r l i n a s , s e g u r a m e n t . „ ^ y . 
d r i a m o s hoy los cambios á 80 por 100. ¡(Sí 

l i a s g - a r a n t í a s m e t á l i c a s d e l o s Ml le te i» . ,^ . 

»Es es ta u n a de las dos c a u s a s d e s e g u n d o o r d e n S ^ ^ c f 
a l za de l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l . Yo no e n t i e n d o ; como 
m u c h o s , q u e h a y exceso d e c i r c u l a c i ó n fiduciaria ni 
q u e d e b e r e s t r i n g i r s e , ü i m u c h o m e n o s c o m b a t i r á s an ­
g r e y fuego a l B a n c o d e E s p a ñ a . E s t e e s t a b l e c i m i e n t o 
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t i ene la c i r c u l a c i ó n q u e n e c e s i t a el p a i s , y poco me 
a s u s t a r í a q u e l l e g a s e á 2.000 mi l lones . El e r ro r e s t á en 
la p roporc ión de las g a r a n t í a s m e t á l i c a s . D e s d e la r e ­
n o v a c i ó n del p r i v i l eg io del Banco en 1891, cas i a g o t a ­
das las e x i s t e n c i a s de oro del pa i s , al e s t a b l e c e r s e u n a 
t e r c e r a p a r t e de g a r a n t í a m e t á l i c a con r e l a c i ó n á los 
b i l l e t e s ; y de a q u e l l a m i t a d en oro y m i t a d en p l a t a , 
d e p r e c i a d a és ta , y r e d u c i d a , por. lo t a n t o , la g a r a n t í a 
á u n a s e x t a p a r t e , e n t o n c e s es c u a n d o r á p i d a m e n t e se 
a l t e r a el equ i l i b r io m o n e t a r i o . 

l i a c a r t e r a d e l B a n c o . 

»En p u r a d o c t r i n a económica , la c i r cu lac ión fiduciaria 
de los Bancos n a c i o n a l e s no d e b e e s t a r g a r a n t i d a más 
q u e por r e s e r v a s m e t á l i c a s y por v a l o r e s c o m e r c i a l e s 
á 90 d i a s . El Banco de E s p a ñ a t i e n e 1.100 mi l lones en 
p a p e l de l E s t a d o y en p a g a r é s . Se i n c u r r e en el sofisma 
de dec i r q u e el p recep to es tá c u m p l i d o , p u e s t o q u e se 
t r a t a de p a g a r é s á 90 d í a s . Es to no es se r io , p u e s todo 
el m u n d o s a b e q u e el E s t a d o no p u e d e r e c o g e r á los 90 
d i a s d ichos p a g a r é s , y q u e forzosa, f a t a l m e n t e h a n de 
ser r e n o v a d o s c a d a t r e s m e s e s por t i empo indef in ido. 

l i O S r e m e d i o s . 

»Son b i e n senci l los , u n a vez conocidos los m a l e s : 
de smone t i zac ión de la p l a t a , a u m e n t o de l a s g a r a n t í a s 
me tá l i ca s de los b i l l e t e s y a l i g e r a m i e n t o de la c a r t e r a 
de l B a n c o . 

D e s m o u e t i z a c i ó n d e l a p l a t a . 

»No creo n e c e s a r i o n i n g u n a cosa e x a g e r a d a n i im­
pos ib le de r e a l i z a r . H a b l a r de r e t i r a r de la c i r c u l a c i ó n 
100 mi l lones de p l a t a es p e n s a r en i d e a l e s s in n i n g u n a 
r e a l i d a d pos ib le . P e r o lo q u e si resul t j i m u y fac t ib l e es 
q u e se c o n s i g n e u n a ' c a n t i d a d a n u a l en el p r e s u p u e s t o , 
20 mi l lones , por e jemplo , á t a l ob je to . L o s G o b i e r n o s , 
con u n a l i g e r e z a i n e x p l i c a b l e , se l a n z a r o n i n m o d e r a ­
d a m e n t e á b u s c a r i n g r e s o s en la a c u ñ a c i ó n , sin pen­
s a r en q u e m á s p r o n t o ó m á s t a r d e h a b r í a de p a g a r l o s 
el pa i s con u s u r a , como hoy s u c e d e ; j u s t o es q u e el Es­
t a d o v a y a d e v o l v i e n d o esos beneficios q u e no deb ió 
p e r c i b i r . 

A u m e n t o d e l a s g r a r a n t i a s m e t á l i c a s . 

»Que es á t odas luces def ic iente la a c t u a l p roporc ión , 
los hechos lo d e m u e s t r a n . E n t i e n d o q u e la r e s e r v a de­
b i e r a a u m e n t a r s e h a s t a u n 50 por 100, m a n t e n i e n d o de 
m o m e n t o l a p roporc ión d e ' m i t a d oro y m i t a d p l a t a ; 
más t a r d e , d i s m i n u y e n d o poco á poco la p l a t a y a u m e n ­
t a n d o , por lo t a n t o , s u v a l o r por la r e d u c c i ó n del cam­
bio q u e h a b r í a de o p e r a r s e , se r í a m á s fáci l l l e g a r á 
u n a s g a r a n t í a s m e t á l i c a s de l 60 por 100, 50 en oro y 
10 en p l a t a * 

R e d u c c i ó n d e l a c a r t e r a . 

«Cons t i t uyen las r e l a c i o n e s de l Tesoro con el B a n ­
co, h a y q u e confesar lo i n g e n u a m e n t e , u n v e r d a d e r o 
a b a r r a n c a m i e n t o . N a d a más senc i l lo p a r a a l i g e r a r l o 
q u e el p r o c e d i m i e n t o q u e voy á e x p o n e r . 

«Nótase e n la Bolsa , u n f enómeno d i g n o de t o d a 
a t e n c i ó n . L a s dob les se h a c e n h a s t a á 10 cén t imos ; el 
m á x i m u m á 25. Y no se d o b l a n p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s , 
s ino q u e en pocos d ias se h a n dob lado m á s de 80 mi­
l lones , es dec i r , r e v e l a es to q u e h a y u n a m a s a de ca­
p i t a l m u y i m p o r t a n t e , q u e se c o n t e n t a con g a n a r un 
S por 100 a n u a l , á q u e r e s u l t a el p r o m e d i o de las do­
b l e s , no q u e r i e n d o e m p l e a r s e e n v a l o r e s p o r q u e los 
e n c u e n t r a d e m a s i a d o a l tos . Se s a b e q u e el Banco 
H i p o t e c a r i o h a ofrecido 20 mi l lones al Gob ie rno a l 
2 y y.j por 100. Si el E s t a d o le d i g e s e a l Banco : A b r e 
t u s t a q u i l l a s al púb l i co y f í l t r ame en él e s t as ob l iga ­
c iones de l Teso ro q u e t e e n t r e g o á c a m b i o de los pa­
g a r é s , ¿no se r l a é s t e e l m o m e n t o más opor tuno , con los 
a n t e c e d e n t e s a p u n t a d o s , p a r a esa a l i g e r a c i ó n d e la 
c a r t e r a ? 

» G r a n d e es el sacrificio q u e se i m p o n d r í a al B a n c o , 
pe ro si se t i e n e en c u e n t a q u e al E s t a d o se lo debo 
todo, q u e de los 45 mi l lones de beneficios de l ú l t i m o 

e jerc ic io , 41 los h a g a n a d o en o p e r a c i o n e s con el Es t a ­
do, j u s t o es t a m b i é n q u e el B a n c o se sacr i f ique por el 
E s t a d o . 

»¿Qué podr í a p a s a r ? ¿Que el B a n c o , en vez de 25, r e ­
p a r t i e s e 14 ó 15 du ros de d i v i d e n d o á sus acc ion i s t a s? 
Sólo u n a fa l t a de p e n e t r a c i ó n en los a s u n t o s , p u e d e 
o c u l t a r h a s t a la c o n v e n i e n c i a de es to mi smo q u e pa­
r e c e á p r i m e r a v i s t a u n d e s a s t r e . En la h ipótes is de 
q u e yo fue ra a c c i o n i s t a de l B a n c o de E s p a ñ a , y 
qu i e ro , a d m i t o la pos ib i l idad e x t r e m a q u e el d i v i d e n ­
do h u b i e r a de r e d u c i r s e en u n 50 por 100 por t a l e s 
m e d i d a s ; p u e s b i e n , s u p o n i e n d o q u e yo t u v i e r a u n a 
d é c i m a p a r t e de mi fo r tuna e n acc iones de l B a n c o , 
r e s u l t a r l a q u e el 50 por 100 de r e d u c c i ó n en u n a dé­
c ima p a r t e c o r r e s p o n d e á u n 5 por 100 del total.- A h o r a 
b i en , sí t a l e s m e d i d a s p r o d u c í a n como no p o d r í a n 
menos , u n a r e d u c c i ó n sólo del 15 por 100, por e j emplo , 
en el cambio i n t e r n a c i o n a l , a p a r e c e r í a en def in i t iva , 
como r e s u l t a d o d e la p é r d i d a de u n 5 por 100, y el 
a u m e n t o en mi f o r t u n a t o t a l de u n 15, u n 10 por 100 
d e me jo ra l í q u i d a . 

»Que la emis ión de o b l i g a c i o n e s del Tesoro t e n d r í a 
el mejor éx i to , no m e cabe l l a menor d u d a . Ei B a n c o 
se benef ic ia r l a al dia s i g u i e n d o el s i s t e m a a l e m á n de 
d e d u c i r los d i a s t r a s c u r r i d o s de l n u e v o c u p ó n . N ó t a s e 
u n a c o r r i e n t e , m a y o r ó meiior , pe ro s i e m p r e en a u m e n ­
to , del aho r ro . Los q u e c o n o c e m o s l a Bolsa con f r ecuen» 
cia n o t a m o s , de spués de c u b r i r s e el cupón q u e l l a m a ­
mos grande, de los meses de J u l i o y E n e r o , u n g r a n 
m o v i m i e n t o de c o m p r a s p e q u e ñ a s q u e no son s ino 
e x p r e s i ó n del a h o r r o . P u e s b i en , si r e s u l t a e v i d e n t e 
q u e hoy e x i s t e n e n Bolsa m á s de 80 mi l lones q u e se 
c o n t e n t a n con u n 3 por 100 de benef ic io , si / o , u n o d e 
t a n t o s , t o m a r a en s e g u i d a t r e s mi l lones en o b l i g a ­
c i o n es t a l e s , y otro t a n t o el otro y el de m á s a l l á , y 
t e n i e n d o en pe r iodo propic io la a f luenc ia del cupón d e 
J u l i o , n o se r i a m u c h o p r e d e c i r u n a l i g e r a m i e n t o i n m e ­
d ia to de loo mi l lones en la c a r t e r a del B a n c o . 

R e s u m e n . 

» S i p o r u n l ado d e s m o n e t i z a b a el G o b i e r n o 20 mi l lo ­
nes de p l a t a , si el B a n c o r e f o r z a b a sus g a r a n t í a s m e t á ­
l i cas , a u m e n t a n d o la p ropo rc ión del oro y g a n a n d o 
t a m b i é n la p l a t a por a q u e l l a r e d u c c i ó n , si se filtrasen 
a h o r a en el púb l i co 100 mi l lones d e la c a r t e r a de l Ban­
co, y en E n e r o ot ros 20 ó 30 más , y as i s u c e s i v a m e n t e , 
con los t r e s f ac to res á la pa r , se i ba e s t a b l e c i e n d o el 
equ i l i b r io m o n e t a r i o , "del e x t r a n j e r o mismo v e n d r í a 
i m p u l s a d a el a l za de l ex t e r i o r , y la ba ja de l c amb io se 
i m p o n d r í a . No es e s t a u n a c u r a de m o m e n t o , p e r o , 
c o a d y u v a n d o u n a H a c i e n d a o r d e n a d a y u n p r e s u p u e s ­
to n i v e l a d o á las d e s m o n e t i z a c i o n e s p e r i ó d i c a s , á i g u a l 
c a r á c t e r de l a u m e n t o g r a d u a l de las g a r a n t í a s de l b i ­
l l e te y á la filtración l e n t a en el p ú b l i c o de los v a l o r e s 
del Teso ro q u e t i e n e el B a n c o , la n i v e l a c i ó n d e n u e s ­
t r a m o n e d a con el oro, creo q u e p o d r í a l o g r a r s e en u n 
p lazo de d iez años . 

»Si a d e m á s de t odas es tas pos i t ivas v e n t a j a s se a ñ a ­
d e q u e la r e d u c c i ó n de la c a r t e r a es f a t a l m e n t e n e c e ­
s a r i a , q u e en el e x t r a n j e r o se t i e n e v e r d a d e r a obses ión 
por t a l m e d i d a , s in la c u a l se j u z g a á E s p a ñ a a b o c a d a 
á u n c a t a c l i s m o , si se p i e n s a q u e de no h a c e r s e aho ra , 
de g r a d o , en b u e n a s cond ic iones , h a de i m p o n e r s e 
m á s p r o n t o ó más t a r d e de c u a l q u i e r m a n e r a , la exce ­
l enc i a de las r e fo rmas q u e ind ico c r e c e de p u n t o . 

»E1 BaWco de E s p a ñ a ha p r e s t a d o g r a n d e s se rv ic ios 
á la p a t r i a ; p u e d e y d e b e p r e s t a r l o s a ú n m u c h o s m á s . 
Sólo u n m a l e n t e n d i d o i n t e r é s t r ans i t o r io , de m o m e n ­
to , p u d i e r a no de j a r l e v e r ' l a c l a r i d a d de l m a ñ a n a . E n ­
t r e u n i n t e r é s socia l y u n i n t e r é s p r i v a d o , t a r d a r á m á s 
ó menos , pero a c a b a r á por t r i u n f a r el p r i m e r o , y cuan ­
to niás t i empo y más obs t ácu lo s se a n t a p o n g a n , m á s 
r a d i c a l s e r á la t r ans i c ión .» 

K. 
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RE0R6AWZ1CI0IÍ DE 
I I . ' 

O r a u d c s l i n e a s t r a n s c o n t i n e n t a l e s h i s p a n o ­
f r a n c e s a s . 

C A R T A G E N A . — B A R C E L O N A . — P A R Í S 

E n el e s tud io q u e v a m o s á h a c e r sob re la r e o r g a n i ­
zac ión d e n u e s t r a r e d f e r rov i a r i a , h e m o s de d iv id i r l a s 
l í n e a s en t r e s g r u p o s : p r i m e r o , l i n e a s t r a n s c o n t i n e n ­
t a l e s h i spano - f r ancesa s ; s e g u n d o , l i n e a s p e n i n s u l a r e s 
de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l ( h i s p a n o p o r t u g u e s a s ) ; ter ­
ce ro , l i n e a s p e n i n s u l a r e s p r o p i a m e n t e t a l e s . 

E n e s t e a r t i c u l o , v a m o s á o c u p a r n o s s o l a m e n t e de 
u n a de las dos p r i m e r a s ; pero a n t e s es n e c e s a r i o de ja r 
s e n t a d o q u e l a s c o n d i c i o n e s g e o g r á f i c a s d e l a P e n í n ­
su la , son t a n p rop i c i a s á la c r eac ión de g r a n d e s l i neas 
de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , q u e no se e x p l i c a cómo á . 
p e s a r de e l l a s h a y a n a d q u i r i d o i n c r e m e n t o o t r a s n a ­
c iones de E u r o p a , m a l s i t u a d a s g e o g r á f i c a m e n t e , e x e n ­
t a s d e b u e n o s p u e r t o s y m u y l e j a n a s de los g r a n d e s 
cen t ro s p r o d u c t o r e s . 

T a r d e ó t e m p r a n o , el comerc io eu ropeo-as i á t i co ha ­
b r á de h a c e r s e t e r r e s t r e , y el e u r o p e o - a m e r i c a n o te ­
r r e s t r e e n lo pos ib le , r e d u c i e n d o l a v í a m a r í t i m a á la 
d i s t a n c i a q u e m e d i a e n t r e D a k a r y P e r n a m b u c o ó Da­
k a r y P u e r t o N a t a l . L a l i nea f é r r ea del s i g l o X X h a a d ­
q u i r i d o y a el v e r d a d e r o c a r á c t e r q u e s u n a t u r a l e z a 
e x i g e : a b r e v i a r las d i s t a n c i a s i n t e r c o n t i n e n t a l e s y 
t r a n s c o n t i n e n t a l e s , h a c e r s e m á s q u e i n t e r n a c i o n a l 
cosmopol i ta . Asi vemos como R u s i a se p r o m e t e rus i f icar 
el As ia con s u g r a n t r a n s i b e r i a n o , como A l e m a n i a 
b u s c a u n c a m i n o más corto p a r a P e r s i a , I n d i a y Ch ina 
e n el camii io de h i e r ro de C o n s t a n t i n ó p l a á B a g d a d , 
q u e s e g u r a m e n t e h a b r á de l l e g a r h a s t a H o n g K o n g 
a l g ú n d ía , d e s p u é s de a t r a v e s a r la I n d i a i n g l e s a y el 
I n d o s t á u . I n g l a t e r r a , p i e n s a d a r u n i d a d á s u s i s t e m a 
co lon ia l a f r i cano , c o n s t r u y e n d o el g r a n t r a n s c o n t i n e n ­
t a l de l Cabo á A le j and r í a . N o r t e - A m é r i c a e s t u d i a e l 
g r a n panamericano de Buenos -Ai r e s á N u e v a - Y o r k , y 
á la g r a n fami l i a l a t i n a le e s t á r e s e r v a d a l a c o n s t r u c - ' 
c ión de l s u b c o n t i n e n t a l eu ropeo-a f r i cano ( P a r í s , T a r i ­
fa, T á n g e r , D a k a r ) , en r e l a c i ó n con el t r a n s c o n t i n e n ­
t a l a m e r i c a n o d e V a l p a r a í s o á P e r n a m b u c o ó P u e r t o 
N a t a l . 

31 e s t a es la g r a n mis ión de l c a m i n o de h i e r r o en el 
s ig lo X X , c la ro e s t á q u e el mé todo e x i g e q u e a n t e s de 
p o d e r r e a l i z a r l a , a n t e s de d a r l e c a r á c t e r cosmopol i t a , 
e s ' n e c e s a r i o q u e a d q u i e r a c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , ú n i ­
co med io de c o n s e g u i r u n s i s t e m a de c i r c u l a c i ó n per ­
fecto . » 

E n es te pa i s , d o n d e c i r c u l a como m o n e d a d e b u e n a 
ley la p a l a b r a europeización, no se h a c o n s e g u i d o a ú n 
t r a n s c e n d e r á la p r á c t i c a lo q u e e n si s ignif ica; h a dado 
juego como t a n t a s o t r a s , pero no jugo. Lo p r i m e r o q u e 
se l e o c u r r e á u n a n a c i ó n q u e q u i e r e e u r o p i z a r s e , es 
so lda r se lo mejor pos ib le á E u r o p a , por i n t e r c o m u n i c a ­
ción v i v i d a y f e c u n d a . P e r o como a q u í h a y g e n t e q u e 
t i e n e l a firme c r e e n c i a d e q u e los P i r i n e o s son la g r a n 
b a r r e r a p a r a d e t e n e r i n v a s i o n e s , es c r i m e n d e lesa pa­
t r i a p r e t e n d e r pe r fo ra r lo s . D e l año 82 de l s ig lo p a s a d o , 
d a t a n dos p royec tos de i n t e r c o m u n i c a c i ó n h i s p a n o ­
f r a n c e s a á t r a v é s d e los P i r i n e o s ; u n o por C a n f r a n c y 
otro por Vie l l a . E n diez y ocho años t r a n s c u r r i d o s , la 
C o m p a ñ í a de l N o r t e sólo h a l l e v a d o el t r e n h a s t a Jaca, 
y el E s t a d o e spaño l dio u n a s u b v e n c i ó n d e c a t o r c e mi- i 
l l enes de p e s e t a s p a r a poco m á s d e 100 k i l ó m e t r o s . í 

P o r o t r a p a r t e , la d i f e r e n c i a d e 22 c e n t í m e t r o s e n el 1 
a n c h o de l a s v í a s e s p a ñ o l a s y f r a n c e s a s , es o t r a de las 
c a u s a s q u e i m p i d e n u n a i n t e r c o m u n i c a c i ó n r á p i d a y 
d i r e c t a e n t r e dos n a c i o n e s h e r m a n a s y v e c i n a s . I t a l i a , 
s e p a r a d a g e o g r á f i c a m e n t e por med io de los Alpes de 
t r e s n a c i o n e s d i s t i n t a s , F r a n c i a , S u i z a y A u s t r i a , ' n o 
sólo e s t á ea c o m u n i c a c i ó n con e l l a s por ocho lineas 

d i f e r e n t e s , s ino q u e su a n c h u r a es la m i s m a q u e la d e 
las n a c i o n e s f ron t e r i z a s . D e s d e T h i o n v i l l e á Mulhou-
se, en u n a d i s t a n c i a de poco m á s de 200 k i l ó m e t r o s , 
F r a n c i a c o m u n i c a con A l e m a n i a por se is v í a s d i s t i n t a s . 
A u s t r i a y A l e m a n i a , se i n t e r c o m u n i c a n por m á s d e 
t r e i n t a . H o l a n d a y A l e m a n i a , por once , e t c . , e t c . Y to­
d a s es tas- n a c i o n e s , excep to F r a n c i a , a d o p t a n como 
t ipo d e a n c h u r a p a r a sus v í a s 1'42 m e t r o s , es deci r , 25 
c e n t í m e t r o s m á s q u e E s p a ñ a . Así es q u e t o d a E u r o p a , 
excep to E s p a ñ a y P o r t u g a l , v a r e a l i z a n d o s i lenc iosa­
m e n t e en lo económico , la p r i m e r a cond ic ión d e la fe­
d e r a c i ó n po l í t i ca d e E u r o p a , s o ñ a d a po r Novicow. 

N u e s t r a s i t uac ión y e s t r u c t u r a geográ f i ca nos e n s e ñ a 
dos l ecc iones a d m i r a b l e s : p r i m e r a , p e n e t r a c i ó n af r ica­
n a e n M a r r u e c o s , y s e g u n d a , comerc io con A m é r i c a . 
E s t a s son las dos o r i e n t a c i o n e s de u n a b u e n a po l i t i ca 
e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l q u e E s p a ñ a e s t á m u y lejos d e 
p o d e r r e a l i z a r hoy , p o r q u e l a m i s m a F r a n c i a , q u e 
a n t e s c o n t a b a con noso t ros p a r a la c u e s t i ó n m a r r o q u í , 
h o y q u i e r e o b r a r po r c u e n t a p rop ia , y e l comerc io con 
A m é r i c a , como v i m o s e n o t ro a r t i c u l o , e s t á e n m a n o s 
d e I n g l a t e r r a y de A l e m a n i a . 

P a r a e s t a s dos o r i e n t a c i o n e s h a y en la P e n í n s u l a 
t r e s p u n t o s q u e en la s i t u a c i ó n a c t u a l son: C a r t a g e n a , 
Cád i z y C o r u ñ a ; C a r t a g e n a , p a r a l a i n t e r c o m u n i c a c i ó n 
con África por A r g e l i a , y E u r o p a por F r a n c i a ; Cád iz , 
p a r a A m é r i c a de l Sur , y la C o r u ñ a p a r a la A m é r i c a 
de l Cent ro y d e l N o r t e . Es tos t r e s p u n t o s p o d r á n osci­
l a r m á s ó m e n o s c u a n d o se a b r a el i s tmo d e P a n a m á y 
se h a y a r e s u e l t o el p r o b l e m a m a r r o q u í . 

F i j émonos en el p r imero? 

VÍA C A R T A G E N A . — B A R C E L O N A . — P A R Í S 

L a d i s t a n c i a a c t u a l d e s d e C a r t a g e n a á B a r c e l o n a , 
e s dé 577 k i l ó m e t r o s ; la d e B a r c e l o n a á P a r í s de 1.162 
k i l ó m e t r o s por To losa y B u r d e o s , de 1.132 por Tolosa , 
B r i v e y T í q u e a x , d e 1.064 por O r l e a n s , d e 1.147 por 
C le rmon t y d e 1.215 por L y o n . D e e s t a s c inco v í a s , l a 
m á s d i r e c t a es la d e O r l e a n s . R e s u l t a , por lo t a n t o , la 
d i s t a n c i a a c t u a l de P a r í s á C a r t a g e n a , d e 1.641. 

A h o r a b i e n , como la d i s t a n c i a e n t r e P a r í s y Ba rce ­
lona p u e d e r e d u c i r s e á 940, la d e P a r í s á C a r t a g e n a , 
r e s u l t a r í a d e 1.517, 124 k i l ó m e t r o s m e n o r q u e la 
a c t u a l . 

¿Cuál es el i t i n e r a r i o m á s d i r ec to e n t r e P a r í s y Bar ­
ce lona? N i n g u n o d e los a c t u a l e s . Si F r a n c i a l o g r a s e 
c o n s t r u i r ó c o m p l e t a r u n a v ia e n t r e P a r í s y C a r c a s o n a , 
por B o u r g e s , Montlui jon, E y g u r a n d e , A u r i l l a c y Ro-
der , la d i s t a n c i a e n t r e P a r í s y la f r o n t e r a e s p a ñ o l a 
( P u i g c e r d á ) , q u e d a r í a r e d u c i d a á u n o s 800 k i l ó m e t r o s . 
P a r a l o g r a r e s t a r e d u c c i ó n , h a b r í a q u e e n l a z a r 
S a i n t A m a n d con B o u r g e s , Aur i l l a c c o n R o d e r y Carca ­
sona , y p r o l o n g a r la v í a de C a r c a s o n a á G u i l l a n h a s t a 
P u i g c e r d á . E s p a ñ a , por s u p a r t e , u n i e n d o P u i g c e r d á á 
l a l i n e a de San J u a n d e las A b a d e s a s en RipoU por 
R i v a s , d i s t a r l a de la f ron te ra f r a n c e s a m e n o s de 150 
k i l ó m e t r o s . 

C o n s e g u i d a e s t a rec t i f icac ión en e l t e r r i t o r io f ran­
cés , y l o g r a d a la p r o l o n g a c i ó n e n el e s p a ñ o l ( cons t ru ­
y e n d o s o l a m e n t e u n o s 40 k i lómet ros ) , h a b r í a q u e 
p r o c e d e r t o d a v í a á unif icar la a n c h u r a d e las l í neas , 

• p a r a q u e u n mismo v a g ó n pud iese , l l e v a r m e r c a n c í a s 
d e s d e C a r t a g e n a á P a r í s y a u n d e s d e O r a n y la r e d 
f r ancesa de A r g e l i a , como s u c e d e e n a l g u n o s p u n t o s 
d e Nor t e -Amér i ca d o n d e los t r e n e s son t r a n s p o r t a d o s d e 
u n a or i l la á o t ra de los g r a n d e s l a g o s , e n g r a n d e s v a ­
p o r e s . 

L a d i s t a n c i a de 1.500 k i l óme t ro s e n t r e B a r c e l o n a y 
C a r t a g e n a , p o d r í a se r r e c o r r i d a e n v e i n t e h o r a s , con 
u n a v e l o c i d a d m e d i a de 75 k i l ó m e t r o s por h o r a ; la de 
Barcelona á París, en doce y media; la de V a l e n c i a á 
P a r í s , e n d i e z y s i e t e y m e d i a . 

L a s h o r t a l i z a s de la v e g a d e Murc ia , l as n a r a n j a s 

de V a l e n c i a , los c a r b o n e s d e U t r i l l a s , el m i n e r a l dé 

hierro d e Ojos N e g r o s , todos los p r o d u c t o s de l l i toral} 
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en s u m a , p o d r í a n ser t r a s l a d a d o s á F r a n c i a y h a s t a & 
I n g l a t e r r a en t r e i n t a ó c u a r e n t a h o r a s . 

El prec io d e la t o n e l a d a e n t r e C a r t a g e n a y Cala is , 
podr ía fijarse con v e n t a j a en 36 pe se t a s por v a g ó n 
completo de 50 t o n e l a d a s (2 cén t imos por t o n e l a d a 
k i l o m é t r í c a j ; B a r c e l o n a , V a l e n c i a , A l i c a n t e , Murc ia y 
C a r t a g e n a , s e r i a n r i v a l e s de T u r i n , Milán, G e n o v a , 
F l o r e n c i a , P i s a , R o m a y Ñapó l e s . P a r a los t o u r i s t a s , 
l a cos ta e spaño la del M e d i t e r r á n e o , su i n c o m p a r a b l e 
c ie lo , t i e n e m a y o r e s a t r a c t i v o s q u e las p l a y a s i t a l i a ­
n a s ; la a l i m e n t a c i ó n es m á s fuer te , la t e m p e r a t u r a 
m á s b e n i g n a , la s a l u b r i d a d i n c o m p a r a b l e m e n t e mejor , 

H e aqu i u n c u a d r o c o m p a r a t i v o de las d i s t a n c i a s 
desde P a r í s á Niza y las c i u d a d e s más i m p o r t a n t e s de 
I t a l i a y E s p a ñ a : 

ITALIA ESPAÑA 

Ciudades. Kilómetros. Ciudades. Kilómetros. 

Niza . . . 
Ñ á p e l e s . 
R o m a . . 
Milán, i. 

1.087 
1.700 
1.451 

899:, 

A l i c a n t e . . 
C a r t a g e n a . 
V a l e n c i a . . . 
B a r c e l o n a . 

1.400 
1.500 
1,316 

940' 

Como se ve , l as d i s t a n c i a s de E s p a ñ a y las de I t a l i a 
cas i s e ' e q u i l i b r a n , s i endo poco m e n o r e s las d e la p r i ­
m e r a , excep to B a r c e l o n a respec to de Mi lán . Si a d e m á s 
se t i e n e en c u e n t a la t opog ra f í a de l r eco r r ido , es más 
q u e s e g u r o s u p o n e r q u e la v e l o c i d a d q u e los t r e n e s 
h i spano- f r anceses p u e d e n a l c a n z a r , s e r á mucho m a y o r 
q u e los de los f ranco- i t a í i anps , q u e t i e n e n q u e s a l v a r 
la i n m e n s a c a d e n a de los Alpes , y n u m e r o s a s y s ens i ­
b l e s osc i l ac iones de n i v e l h a s t a l l e g a r á T u r l n . 

Si I t a l i a g u a r d a m á s tesoros a r t í s t i cos en sus c i u d a ­
des m e d i t e r r á n e a s que E s p a ñ a , en camb io é s t a t i e n e 
á su vez i n m e n s a s r i q u e z a s m i n e r a l e s , un- v a r i a d í s i m o 
mosa ico en su cu l t ivo , y un medio v i r g e n de in i c i a t i ­
v a s , d o n d e el e s p e c u l a d o r e x t r a n j e r o p u e d e d e s c a n s a r 
de sus t r aba jo s y e m p r e n d e r al m i smo t i empo n u e v o s 
n e g o c i o s . 

C u a n d o el p l a n g e n e r a l de las v í a s f é r reas e s p a ñ o l a s 
se comple t e , a l l i to ra l del M e d i t e r r á n e o af lu i rán l i n e a s 
q^ie p o n d r á n á V a l e n c i a á seis ó s i e t e h o r a s de Madr id , 
á Z a r a g o z a á cinco d e B a r c e l o n a , y á G r a n a d a á s ie te 
d e C a r t a g e n a . El hinterland de n u e s t r o s g r a n d e s p u e r ­
tos del M e d i t e r r á n e o , es m u c h o m a y o r q u e el de los 
i t a l i a n o s , sus r i v a l e s , y su poca d i s t a n c i a de l a s cos tas 
de l Áfr ica s e p t e n t r i o n a l , h a c e p r e s a g i a r p a r a e l los u n 
p o r v e n i r ha lap ;üeño . 

V e a m o s a h o r a las v e n t a j a s p a r a el p u e b l o f r ancés . 
Es i n d u d a b l e q u e p a r a \-Apenetración africana, n u e s -

t r o s v e c i n o s , si q u i e r e n da r u n i d a d á s u s i s t ema colo­
n i a l , d e b e n p e n s a r en e x t e n d e r s e h a c i a el Oeste , si 
E s p a ñ a no c o n s i g u e c o n s e r v a r la n e u t r a l i d a d de Ma­
r r u e c o s , con u n b i e n p e n s a d o compás de e s p e r a . T l e -
m e c e n y Ain-Zefra , b i e n c la ro i n d i c a n las a s p i r a c i o n e s 
d e la v e c i n a R e p ú b l i c a . L a a m i g a b l e c o m p o n e n d a con 
I t a l i a por d e s d i c h a d o c o n s e n t i m i e n t o n u e s t r o , le p ro ­
m e t e u n a i n t e r m e d i a r i a con I n g l a t e r r a en E g i p t o , q u e 
es m u y m a l a v e c i n a . 

P e r o de j ando á u n l ado t odas e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , 
y fijándonos s o l a m e n t e en el a spec to económico de la 
v i d a co lon ia l f r a n c e s a en Áfr ica , p r e g u n t a m o s : ¿Cuá l 
es la d i s t a n c i a m á s co r t a e n t r e F r a n c i a y O r a n , c a b e ­
z a de l í nea d e t oda la r ed f e r r o v i a r i a del fu tu ro s i s te ­
m a co lon ia l f rancés? ' P o r Marse l l a la d i s t a n c i a es d e 
1.863 k i lóme t ros , con u n r eco r r ido de. c i n c u e n t a y dos 
h o r a s , de las c u a l e s , c u a r e n t a y dos son de navegac ión- , -
por C a r t a g e n a , la d i s t a n c i a es d e 1.700, q u e p u e d e n 
r e c o r r e r s e e n t r e i n t a h o r a s , s i endo s o l a m e n t e 210 
(ocho h o r a s de t r a v e s í a ) por m a r . Se g a n a n , por lo t a n ­
to, en d i s t a n c i a más de 160 k i l ó m e t r o s , y en t i empo , 
v e i n t i d ó s ho ra s . A u n p a r a A r g e l , c u y a d i s t a n c i a a c t u a l 
á P a r í s por Marse l l a es de 1.613 ki lómetroSj p u e d e n 
g a n a r s e en t i empo ocho h o r a s , con ser la v i a e s p a ñ o l a 
500 k i l óme t ro s m á s l a r g a q u e la f r ancesa . 

P e r o como el t i empo es oro, como la v i a t e r r e s t r e con 
ser más c a r a q u e la m a r í t i m a , t i e n e la v e n t a j a de po­
de r ofrecer en c u a l q u i e r p u n t o de s u t r a z a d o af luentes 
á la c i r cu l ac ión , y por o t ra p a r t e , de ese modo se l o g r a 
la v e r d a d e r a s o l i d a r i d a d e c o n ó m i c a e n t r e E s p a ñ a , 
F r a n c i a y sus co lon ias , d o n d e u n a b u e n a p a r t e d e 
n u e s t r o s p e n i n s u l a r e s v i v e n , no es dudoso s u p o n e r q u é 
un Gob ie rno p rev i so r y con poco p o d e r n a v a l , en r e l a ­
ción á I n g l a t e r r a , a l q u e r e r e j e r ce r p r e p o n d e r a n c i a en* 
el M e d i t e r r á n e o , h a y a de b u s c a r la forzosa coop.éración 
de E s p a ñ a , q u e t a n t o p o d r á f a v o r e c e r l a s i o b t i e n e 
c o m p e n s a c i o n e s . 

A ce r ca de 244 mi l lones de f rancos a s c e n d i e r o n las 
e x p o r t a c i o n e s d e A r g e l i a á la Metrópol i 'en 1898, y e s a 
c a n t i d a d r e p r e s e n t a u n m o v i m i e n t o m á s q u e suf ic iente 
p a r a r e h a b i l i t a r la r e d f e r r o v i a r i a de A r g e l i a , c u y a 
v ida e n - g e n e r a l , es m u y l á n g u i d a . 

Creemos q u e n u e s t r a s c i u d a d e s de l l i t o ra l , Ba rce lo ­
n a á la c a b e z a , y F r a n c i a , en g e n e r a l , d e b e n r e c a b a r 
de sus r e spec t i vos g o b i e r n o s la conces ión de e s t a II 
n e a , y su a d a p t a c i ó n p a r a el tráfico en g r a n d e e s c a l a . 
Su c a r á c t s r i n t e r n a c i o n a l y colonial" a s í lo e x i g e . 

ELOY L. A N D R É 

COMERCIO EXTERIOR DE ESPAÑA 
P R I M E R T R I M E S T R E _ 

Mal aspec to ofrece n u e s t r o comerc io e x t e r i o r en el 
t r i m e s t r e Enero-Marzo de l c o r r i e n t e año , c o m p a r a d o 
con i g u a l e s per iodos de 1899 y 1900, si b i e n h a y q u e 
t e n e r p r e s e n t e q u e e s t a s c o m p a r a c i o n e s r e s u l t a n a l ­
g ú n t a n t o e r r ó n e a s , p o r q u e l a s c i f ras de los r e s ú m e n e s 
m e n s u a l e s son p rov i s iona l e s y s i e m p r e a p a r e c e n 
a u m e n t a d a s l u e g o en la E s t a d í s t i c a g e n e r a l , a l p a r 
q u e las r e l a t i v a s al p r i m e r t r i m e s t r e de los dos a n t e ­
r i o r e s años , son def in i t ivas y r ec t i f i cadas . 

Es to i n d i c a d o , h e a q u í el c u a d r o , por g r u p o s de a r t í c u ­
los, d e las i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s de l p r i m e r 
t r i m e s t r e : 

I M P O R T A C I O U r 

1899 1900 1901 

Pesetas. Pesetas. Pesetas. 

P r i m e r a s m a t e r i a s 107.992.608 94.328.186 107.072.462 
Ar t í cu lo s f ab r i ca ­

dos 64 490.297 7'5.916.590 67.708.133 
S u s t a n c i a s a l i ­

m e n t i c i a s . . . . 38.725.419 36.137.470 36.478.337 

211.208.324 206.382.246 211.258.932 
Oro en p a s t a y mo­

n e d a . . . . . ' 50.135 41.000 87.531 
P l a t a en Id . Id. , 30.074.878 1.742.040 1.867.020 

Totalimportación. 241.333.337 208 165.286 213.218.483 

B X P O R T A C l Ó H r 

1899 1900 1901 

Pesetas. Pesetas. Pesetas. 

P r i m e r a s m a t e r i a s 73.733.452 68.173.584 55.732.649 
A r t í c u l o s f ab r i ca ­

dos . . . . . . 31.097.323 36.164.335 33.722.931 
S u s t a n c i a s a l i ­

m e n t i c i a s . . . 67.221.982 78.769.276 54.811.163 

172.052.757 183.107.195 144.266.743 
Oro en p a s t a y mo­

1 224.860 n e d a . . . . • 2.109.520 1 224.860 19.800 
P l a t a en id . id . . 1.909.780 4.352.235 9.859.368 

Total exportación. 176.072.057 187.684.390 151.145.911 

L a s i m p o r t a c i o n e s t o t a l e s , a p a r e c e n con a u m e n t o de 
c inco mi l lones r e spec to al p r i m e r t r i m e s t r e de 1900, y 
con ba j a de 28 con r e l a c i ó n á 1899; pe ro t a l ba j a es de­
b i d a á la i m p o r t a c i ó n de p l a t a por 30 mi l lones en 1899, 
y q u e sólo es de cpi'ca de dos en el p r i m e r t r i m e s t r e de l 
c o r r i e n t e año . 
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D e d u c i e n d o , p u e s , los m e t a l e s p rec iosos , l a s impor ­
t a c i o n e s de m e r c a n c í a s p r o p i a m e n t e d i chas , r e s u l t a n 
con a u m e n t o de se is m i l l ones r e s p e c t o á 1900 y equ i ­
p a r a d a s á las de 1899. 

L a s i m p o r t a c i o n e s de p r i m e r a s m a t e r i a s , r e s u l t a n 
i g u a l e s q u e l a s de 1899, y las de s u s t a n c i a s a l i m e n t i ­
c i a s , como las de 1900; pe ro las de a r t í c u l o s f ab r i cados 
s e ñ a l a n a u m e n t o d e t r e s m i l l ones con r e l a c i ó n á 1899 y 
b a j a de ocho r e s p e c t o á 1900. 

No of recen , por d e s g r a c i a , e s te a spec to las ex p o r t a ­
c iones . L a s de p r i m e r a s m a t e r i a s , d i s m i n u y e n 18 mi­
l lones c o m p a r a d a s con las de 1899 y 13 r e spec to á 1900, 
y l a s de s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s , su f ren u n a d i sminu ­
ción d e 13 y 24 mi l lones r e s p e c t i v a m e n t e . Los a r t í c u ­
los f a b r i c a d o s , si b i e n a u m e n t a n ce r ca de t r e s mi l lones 
en c o m p a r a c i ó n con 1899, d e c r e c e n cas i en i g u a l pro­
po rc ión r e s p e c t o á 1900. 

L a t o t a l ba j a de m e r c a n c í a s en la e x p o r t a c i ó n , es de 
28 y 39 mi l lones , r e d u c i é n d o s e á, 18 y 33 mi l l ones com­
p r e n d i e n d o los m e t a l e s p rec iosos , l l a m a n d o l a a t e n ­
ción la e x p o r t a c i ó n de p l a t a por c e r ca d e 10 mi l lones 
en el p r i m e r t r i m e s t r e de l año c o r r i e n t e . 

L a b a l a n z a c o m e r c i a l , q u e en el p r i m e r t r i m e s t r e de 
1899 e r a c o n t r a r i a en 65 mi l lones y en 21 en 1900, lo es 
en 59 en los t r e s p r imeros meses del c o r r i e n t e año . ' 

H e a q u í , por c lases de l A r a n c e l , l as v a r i a c i o n e s de 
la i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n : 

(En. m i l l o n e s d e p e s e t a s . ) • 

C L A S E S 

del Arancel. 

I M P O R T A C I Ó N E X P O R T A C I Ó N C L A S E S 

del Arancel. 1899 1900 1901 1899 1900 19Ó1 

I 24'6 24'0 26'8 38'5 39'7 33'1 
I I . . . . . . 5'6 10'3 7'9 28'6 20'3 '16'3 
I I I 18'2 20'8 21'7 3'6 5'1 5'0 
IV 85'9 23'7 26'8 7'8 8'5 5'0 
V 7'4 7'4 8'6 0 '3 0'3 0-2 
VI • 7'7 8'3 8'6 2-0 1-8 1'7 
VI I 7'0 7'5 6'7 0-5 l ' l 1'8 
V I I I 2'3 2'5 2'6 1'6 2'2 1'8 
I X 12'7 11'7 10'4 10'6 10'5 12'1 
X . . . . . . 20'8 21'8 17'8 10'4 18'5 11'8 
X I 15'9 26'3 25'8 0'2 0'2 0'2 
X I I . . ' . . . 38'7 36'1 36'4 67'2 78'7 B4'8 
X I I I 1'6 2'1 2'0 0'9 0'6 0'5 
O r o . . . . . O'O O'O O'l 2 '1 0'2 O'O 
P l a t a • 30'0 1'7 1'8 1'9 4 '3 9'8 
E s p e c i a l e s . . . 12'2 3'1 8'ó » » » 

Totales. . . . 241'8 208'1 213'2 176'0 187'6 154'1 

En las i m p o r t a c i o n e s apa^'ecen v a r i a n t e s de poca 
i r á p o r t a n c i a . 

E n las e x p o r t a c i o n e s d i s m i n u y e n : Clase I , m i n e r a l e s 
y c e r á m i c a , 5'4 mi l lones r e s p e c t o á 1899 y 6'6 con r e ­
lac ión á 1900; c l ase I I , m e t a l e s y sus m a n u f a c t u r a s , 
12'2 y 4'0; c l a s e IV, m a n u f a c t u r a s de a l g o d ó n , 2'3 y 
3'5; c l a se V, m a n u f a c t u r a s d e o t r a s fibras v e g e t a l e s , 
O'l y O'l; c l a se VI , l a n a y sus m a n u f a c t u r a s , 0'8 y O'l; 
c lase XI I , s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s , 12'4 y 23'9, y cla­
se X I I I , va r io s , 0'3 y O'l m i l l o n e s . 

L a c lase I I I , d r o g a s y p r o d u c t o s q u í m i c o s , a u m e n t a 
1'4 s o b i * 1899 y d i s m i n u y e O'l r e s p e c t o á 1900; la c ía» 
se VII , s eda y s u s m a n u f a c t u r a s , a u m e n t a 0'8 y 0'2; la 
c l ase VI I I , p a p e l y sus a p l i c a c i o n e s , a u m e n t a 0'2 so­
b r e 1899 y d i s m i n u y e 0'4 con r e l a c i ó n á 1900; la c la ­
se IX , m a d e r a s y o t ros , a u m e n t a 1'5 y 1'6; la c l ase X, 
a n i m a l e s y sus despojos , a u m e n t a 1'4 y d i s m i n u y e 1'7, 
y la c l ase XI , m a q u i n a r i a , p e r m a n e c e i n v a r i a b l e . 

A PROPÓSITO DEL L" M MAYO 
C u m p l i e n d o el a c u e r d o de los c o n g r e s o s soc i a l i s t a s 

de P a r í s (1889) y B r u s e l a s (1891), los t r a b a j a d o r e s espa­
ño les v i e n e n c e l e b r a n d o todos los años , c a d a vez con 
m á s e n t u s i a s m o , la fiesta d e 1.° d e Mayo. 

P a s a d a la i n t r a n q u i l i d a d de los p r i m e r o s años , h o y a 
•nadie a s u s t a el q u e los ob re ros c e l e b r e n su fiesta. 

Si como todo el m u n d o r e c o n o c e , el t r aba jo es u n o de 
los fac tores de la p roducc ión n a d a t i e n e de p a r t i c u l a r 
q u e los q u e t r a b a j a n , si c r e e n q u e no r e c i b e n lo q u e 
e q u i t a t i v a m e n t e m e r e c e n , se u n a n p a r a c o n s e g u i r me­
jo r r e m u n e r a c i ó n . 

Lo p r i m e r o q u e h a l l a m a d o la a t e n c i ó n de las perso­
n a s i m p a r c i a l e s , es la s e n s a t e z , la c o r d u r a con q u e los 
ob re ros se c o n d u c e n en todos sus ac tos . 

E r a g e n e r a l en E s p a ñ a el concep to del obre ro a lbo­
r o t a d o r y p e n d e n c i e r o , y c u a n d o se le h a v is to sensa ­
to , t r a b a j a d o r y m o d e s t o , h a c o n s e g u i d o f á c i l m e n t e las 
s i m p a t í a s d e c u a n t o s se o c u p a n de es tas cue s t i ones . 

Es m u y f r e c u e n t e oir á g e n t e s de todos los m a t i c e s , 
l a m e n t a r s e de l a t r a s o de n u e s t r o s o b r e r o s y h a c e r 
c o m p a r a c i o n e s con los d e otros pa í se s , de las q u e r e ­
s u l t a n los n u e s t r o s m u y p e r j u d i c a d o s . A u n q u e t o d a v í a 
e s t á m u y g e n e r a l i z a d a es ta i d e a , v a a b r i é n d o s e camino 
la de q u e n u e s t r o s ob re ros , como los de todos los pa í ­
ses , no son p o b r e s p o r q u e s e a n i g n o r a n t e s , s ino q u e son 
i g n o r a n t e s p o r q u e son p o b r e s . De d o n d e r e s u l t a q u e s u 
i g n o r a n c i a no d e b e m e r e c e r c e n s u r a s , pues to q u e no 
t i e n e n ellos la c u l p a de v i v i r en u n a p o b r e z a q u e les 
i m p i d e e d u c a r s e como d e s e a r a n . 

A p a r t e de q u e c u a n t o se d ice d e la i g n o r a n c i a de l 
obre ro e spaño l es i n m e r e c i d o , p u e s a d e m á s de los cen­
t e n a r e s d e i n s t i t u c i o n e s de i n s t r u c c i ó n o b r e r a , q u e y a 
e x i s t e n en n u e s t r a p a t r i a , u n a c l a se qiie t i e n e e n t r e 
s e m a n a l e s , q u i n c e n a l e s y r e v i s t a s b i ien n i imero de 
p u b l i c a c i o n e s (El Socialista, d e Madr id , ó r g a n o cen­
t r a l de l p a r t i d o soc ia l i s t a ; La Lucha de Clases, de Bil­
b a o ; La Voz del Pueblo, de S a n t a n d e r ; Solidaridad, de 
Vigo ; La Aurora Social, de Oviedo; El Porvenir Social, 
d e Z a r a g o z a ; El Bien del Obrero, d e F e r r o l ; El Obrero 
Balear, de P a l m a de Mal lorca ; Adelante, de E i b a r . Ade­
m á s u n a r e v i s t a i n t e r n a c i o n a l de e s tud ios soc ia les 
La Nueva Era, y u n a b i b l i o t e c a . Cultura y Arte, q u e 
p u b l i c a o b r a s ú t i l í s imas y m u l t i t u d de l ibros y folletos 
de p r o p a g a n d a y c u l t u r a q u e el p a r t i d o soc ia l i s t a h a 
e d i t a d o y v e n d i d o p r o f u s a m e n t e ) , q u e h a c o n s e g u i d o 
o r g a n i z a r en u n pa í s con a b o l e n g o a n á r q u i c o (no a n a r ­
q u i s t a ) como en E s p a ñ a , á la i n m e n s a m a y o r í a de l a 
c lase t r aba j ado ra , , y q u e h a d a d o v i d a á u n , p a r t i d o 

"(el soc ia l i s t a ) hoj^ fue r t e y v igo roso , no p u e d e se r mo­
t e j a d a de i g n o r a n t e . Los ú l t imos da to s de la U n i ó n 
O b r e r a e r a n los s i g u i e n t e s : 

Seceiones. Federados. 

N o v i e m b r e d e 1889 27 3.355 
S e p t i e m b r e de 1890 36 3.896 
Abr i l d e 1891 54 5.457 
Agos to de 1891 58 5.304 
F e b r e r o d e 1892 79 7.170 
Agos to de 1892 97 8.014 
F e b r e r o d e 1893 110 8.648 
Agos to de 1893. . . . . . . 97 8.553 
Mayo de 1895 . . . . . . . . 79 6.276 
F e b r e r o de 1896 ' 6 9 6.154 
S e p t i e m b r e de 1899 65 15.264 
Marzo d e 1900 69 14.737 
S e p t i e m b r e d e 1900 126 26.088 
Marzo d e 1901 172 29.383 

H a y q u e r e c o n o c e r i f n p a r c i a l m e n t e ' q u e los soc ia l i s ­
t a s h a n t r a b a j a d o en E s p a ñ a como n a d i e por la c u l t u r a 

- d e los ob re ros . 
«Ca lcu lan los d e p e n d i e n t e s de l f ron tón q u e c a b e n en 

él 10.000 p e r s o n a s , d e c í a el año ú l t i m o r e s e ñ a n d o el 
m e e t i n g d e 1." d e Mayo, u n t e s t i go . ' Se a p i ñ a r o n los 
obre ros á p i e firme; a g u a n t a r o n t r e s h o r a s p a r a oir á 
s u s modes tos o r a d o r e s y ni u n a sola vez t u v o el p res i ­
d e n t e q u e e c h a r m a n o á la c a m p a n i l l a n i p a r a aca l l a r 
m u r m u l l o s » . 

Es impos ib l e q u e ob re ros q u e as i se c o n d u c e n p u e d a n 
p r e p a r a r s e p a r a fines i n m o r a l e s ; los q u e asi h a n modifi-
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cado sus c o s t u m b r e s e s t án a n i m a d o s i n d u d a b l e m e n t e 
de u n a fe y u n deseo de me jo ra q u e no p u e d e n ser es­
t é r i l e s . 

O t ra n o t a m u y s i m p á t i c a en las man i f e s t ac iones , , 
d e 1.° de Mayo p a s a d o y q u e s e g u r a m e n t e se a c e n t u a ­
r á m á s es te año , es la de c o n d e n a r la v io l enc i a . 

«Por u n a e x t r a ñ a c o n t r a d i c c i ó n — e s c r i b e N o v i c a w , — 
es tos h o m b r e s , los soc ia l i s t as , á q u i e n e s se h a a c h a c a d o 
el a m o r á l a a n a r q u í a , t i e n e n i n t e r é s en s u p r i m i r la 
a n a r q u í a i n t e r n a c i o n a l . » Asi los c a m p e o n e s del socia­
l ismo a l e m á n p r o t e s t a r o n al t e r m i n a r la g u e r r a f ranco 
p r u s i a n a de la a n e x i ó n de Al sac i a y L o r e n a , los socia­
l i s tas e spaño le s p r o t e s t a r o n de las g u e r r a s de Cuba y 
F i l i p ina s y lo mismo h i c i e ron los a m e r i c a n o s . De i g u a l 
modo h a n p r o t e s t a d o los soc ia l i s t as ]de todos los pa í s e s 
de los c r í m e n e s que en n o m b r e d e la doc t r i na a n a r q u i s ­
t a h a n comet ido a l g u n o s f aná t i cos e x a s p e r a d o s . 

«Hay en t oda s o c i e d a d — e s c r i b í a F o r r e r o en La Rifor­
ma Sociale,~un xiúmevo á.& g&ute qne t i e n e n e c e s i d a d 
de a d m i r a r el m a r t i r i o , de e n t u s i a s m a r s e con él y a u n 
d e suf r i r l e en ocas iones , q u e g o z a con ser p e r s e g u i d a 
y con ser v i c t i m a de la t i r a n í a y la m a l d a d h u m a n a s ; 
q u e e s c o g e el p a r t i d o pol í t ico q u e m á s pe l ig ros p r e s e n ­

t a , i m i t a n d o en u n p r inc ip io en esto á los a l p i n i s t a s , 
q u e b u s c a n p a r a u n a a s c e n s i ó n la m o n t a ñ a en q u e 
son m a y o r e s los prec ip ic ios y es m á s i n a c c e s i b l e 
el camino» . 

« A p a r t e e s tas t e n d e n c i a s d e e sp í r i t u s en fe rmos (1), 
la s i t u a c i ó n a c t u a l del ob re ro se p r e s t a m u c h o á t a l e s 
e x t r e m o s . L a idea de v e n g a n z a es n a t u r a l en todos los 
s e r e s in fe r io res (el s a lva j e , e l n i ñ o , la muje r , el h o m ­
b r e incu l to ) , y el obre ro , q u e v e la t i r a n í a b u r g u e s a p e ­
s a n d o sobre él , no se le o c u r r e e s p o n t á n e a m e n t e m á s 
q u e c o n v e r t i r s e á s u vez en t i r ano .» 

L a b o r m e r i t l s i m a es la de h a b e r a r r a n c a d o el odio 
de l co razón de los obre ros ; y el h a b e r s e c o n s e g u i d o 
es to s i g n i ñ c a u n g r a n paso e n el c a m i n o d e la e d u c a ­
ción o b r e r a . No es como a l g u n o s se figuran con l eyes 
e s t e r m i n a d o r a s , (como t e r m i n a r o n los a t e n t a d o s a n a r ­
q u i s t a s ) , s ino m e j o r a n d o l a s cond ic iones d e los o b r e r o s 
y h a c i é n d o l e c o m p r e n d e r c u a n i n ú t i l e s son los ac tos 
v io len tos , cómo h a de c o n s e g u i r s e la r e g e n e r a c i ó n 
c o m p l e t a d e la c l a se o b r e r a . 

F E R N A N D O F E L I P E 

(I) l,,ombroso. Los Anarquistas. 

"'«'is iiüi Bii n m m sos b í l í h s i l í m m i iduid, , 

EN EL PASADO MES DE ABRIL 

N O M B R E S 

Sola , G a r m e n d i a y Malva r , So­
c i edad c o n s t r u c t o r a de l fe r roca­
r r i l de Vi l l aodr id á R i v a d e o . 

L a P r o p a g a d o r a de l g a s . . . 
L a U n i ó n m i n e r a 
V i z c a y a 
B a n c o H i p o t e c a r i o . . . . . 
El Á g u i l a 
E l G u i n d o 
Gas R e u s e n s e 
L a A l i a n z a d e S a n t a n d e r . . . 
B a n c o de Cas t i l l a 
L a P r e v i s i ó n N a c i o n a l . . . . 
A r s e n a l c ivi l de B a r c e l o n a . . 
Créd i to N a v a r r o 
M. Ges y C o m p a ñ í a 
B a n c o de l Comercio . . . ' . . 
Sur de E s p a ñ a 
S a r r i a á B a r c e l o n a 
L a N e w Y o r k 
T i n t o r é y C o m p a ñ i a 
T o r r e l a p a j a - C i r i a 
C a r b o n e s a s t u r i a n o s 
C o m b a ñ í a A u r o r a 
A g r í c o l a i n d u s t r i a l del Guada le t e i 
B a n c o de C a r t a g e n a 
R e m o l c a d o r e s b i l b a í n o s . . . . 
M a r í t i m a R o d a s . . . . . . . 
E l é c t r i c a d é l o s C a r a b a n c h e l e s . . 
N a v e g a c i ó n é i n d u s t r i a 
H i s p a n o - A m e r i c a n o ' . 
F o m e n t o de o b r a s y cons t ruc iones 
A z u c a r e r a d e P a d r ó n 
A g u a s p o t a b l e s d e Cádiz . . . . 
Montepío 
L a P a p e l e r a d e T a j u f l a . . . . . 
T u b o s forjados , . 
L a E q u i t a t i v a 
L a P a p e l e r a V i z c a í n a . . . . . 
L a . N u e v a S a n t a Ceci l ia . . . . 
A u r r e r á . . . . . . . . . . 
G a s ó m e t r o T a r r a c o n e n s e . . . . 
A z u c a r e r a de Madr id . . . . . 
L a R e s e r v a m i i t u a de los E. U . . 
Madr id á Vi l la de l P r a d o . . . . 
Hosp i t a l e s m i n e r o s de T r i a n o . . 
P a n t a n o de P u e n t e s 
A l m a c e n e s d e depós i to . . . . . 
B a n c o Cas t e l l ano . 

CLASES 

F e r r o c a r r i l . 
G a s . 

M i n e r a . 
M e t a l u r g i a . 

B a n c o . 
C e r v e z a . 
Mine ra . 

G a s . 
S e g u r o s . 

'• B a n c o . 
S e g u r o s . • 
N a v a l . 
B a n c o . 

B á s c u l a s . 
B a n c o . 

F e r r o c a r r i l e s , 
í d e m . 

S e g u r o s . 
N a v i e r a . 
H u l l e r a . 

C a r b o n e s . 
S e g u r o s . 

A z u c a r e r a . 
B a n c o . 

N a v i e r a . 
Í d e m . 

E l e c t r i c i d a d . 
N a v i e r a . 

B a n c o . 
C o n s t r u c t o r a . 

A z u c a r e r a . 
- A g u a s . 
Socorros . ' 
P a p e l e r a . 

M e t a l u r g i a . -
S e g u r o s . 

P a p e l e r a . 
M i n e r a . 

I n d u s t r i a 
Gas y e lec t r ic idad j 

A z u c a r e r a . 
S e g u r o s . 

F e r r o c a r r i l . 
H o s p i t a l e s . 
P a n t a n o s . 
A l m a c e n e s . 

B a n c o . • • 

DOMICILIOS 

R i v a d e o . 
B a r c e l o n a . 

Madr id . 
Ses t ao . 

M a d r i d , 
í d e m . 
í d e m . 
R e u s . 

S a n t a n d e r . 
Madr id . 

B a r c e l o n a . 
í d e m . 

P a m p l o n a . 
B a r c e l o n a . 

B i lbao ; 
Madr id . 

B a r c e l o n a . 
Madr id . 

B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 

B i l b a o , 
í d e m . 
Cádiz . 

C a r t a g e n a . 
B i l b a o , 
í d e m . 

C a r a b a n c h e l Bajo 
B a r c e l o n a . 
. M a d r i d . 

B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
Cádiz . 

Madr id , 
í d e m . 

B i lbao . 
Madr id . 
B i l b a o . 
Madr id . 
B i l b a o . 

T a r r a g o n a . 
Madr id , 
í d e m . 
í dem. . 

T r i a n o . 
Madr id . 

Los P a l m a s . 
Va l l ado l id . 

Fecha del balance. 

31 D i c i e m b r e , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

31 Marzo, 
í d e m . 

31 D i c i e m b r e , 
í d e m , 
í d e m . 

30 Marzo. 
31 D i c i e m b r e . 

30 Junio. 
80 Marzo. 

81 D i c i e m b r e . 
30 Marzo. 

30 N o v i e m b r e , 
31 D i c i e m b r e . 

1.0 E n e r o . 
31 D i c i e m b r e . 

30 Marzo. 
81 D i c i e m b r e . 

í d e m , 
í d e m . 

31 Marzo. 
31 D i c i e m b r e . 

í d e m . 
30 Junio. 

31 D i c i e m b r e . 
31 Marzo. 

81 D i c i e m b r e . 
31 Marzo. 

31 D i c i e m b r e . 
31 Marzo, 

í d e m , 
í d e m . 

31 I J i c i embre . 
í d e m . 

28 F e b r e r o . 
31 D i c i e m b r e , 

í d e m . 
31 Marzo. 

81 DiciembrOi 
í d e m . 

30 N o v i e m b r e . 
31 D i c i e m b r e . 

í d e m . 
30 Marzo. 

Total de los 
balances , 

en miUonesí 

O'l 
1'5 
0'3 

28'4 
192'0 

2'0 
l'O 

.1 '3 
3'4 

424'2 
5'0 
3'8 

77'9 
0-3 

231'3 
90'2 

2'3 
1.358'8 

l 'B 
7'6 
1'7 

75'9 
8-7 

11'2 
0'4 
8'7 
0'2 
2'4 

149'4 
6'0 
3'0 
2'6 
0'6 
0'6 
2'4 

1.522'5 
7,0 
O'5 
2'0 
1'5 
5'4 

55'3 
7'1 
0'4 
4'8 
O'l 

13'3 

Día en que los ha 
publicado , 

l a Gaceta. '. 

2 A b r i l . 
í d e m . 
í d e m . 

3 Abr i l . 
í d e m . 

7 Abr i l , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

8 Abr i l . 
9 Abr i l , 
í d e m . 
Í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

10 Abr i l 
í d e m . 

11 Abr i l . 
í d e m . 
í d e m . 

14 Abr i l ; ' 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 

16 A b r i l : 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

17 Abr i l . 
18 Abr i l , 

í d e m , 
í d e m . 

19 Abr i l , 
í d e m . 

20 Abr i l . 
21 Abr i l ; 
24 Abri l -

í d e m , 
í d e m , 
í d e m . . 

25 Abr i l . 
26 Abr i l , 

í d e m . 
27 Abr i l , 

í d e m . 
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BOLSA DE MADRID 
H e m o s h e c h o notar la e x t r a ñ e z a q u e causó la 

fa l ta de a c t i v i d a d , la p e s a d e z del m e r c a d o e n u n a 
é p o c a tan d e c i s i v a como la de la l i q u i d a c i ó n . H e ­
mos s ido los pr imeros e n creer , que en v i s t a de los 
e l e m e n t o s q u e h o y c o m p o n e n la e s p e c u l a c i ó n , y l a 
s i t u a c i ó n e n q u e se h a n co locado , q u e encontrar ía ­
mos p r u e b a s f e h a c i e n t e s d e i n i c i a t i v a s y d e ta lento 
e s p e c u l a t i v o . 

Es tas e s p e r a n z a s h a n q u e d a d o d e f r a u d a d a s ; las 
s e m a n a s h a n p a s a d o , y e l m e s se ha a c a b a d o s in 
q u e se v i s l u m b r e por n i n g u n a parte ni u n m o v i ­
m i e n t o d e a v a n c e , n i h a b i l i d a d profes iona l , que­
d a n d o el m e r c a d o e n c e r r a d o e n la m á s desas tro ­
sa i n m o v i l i d a d , y si se h i c i eron a l g u n o s esfuer­
zos , h a n s ido tan torpes , que no han s e r v i d o m á s 
que para demos trar la i m p e r i c i a de los financie­
ros q u e h o y r i g e n los des t inos d e las b o l s a s p e n i n ­
s u l a r e s . 

Inút i l v o l v e r sobre e l o r i g e n de l m o v i m i e n t o . 
Cuando e l m e r c a d o no se e n c o n t r a b a t o d a v í a des ­
p e j a d o d e la e n o r m e m a s a d e pape l n o t a n t e , proce ­
d e n t e de l a s dos cr i s i s b u r s á t i l e s del año p a s a d o , u n 
g r u p o se ha pues to r e s u e l t a m e n t e en frente de es ta 
p a r e d al p a r e c e r i n f r a n q u e a b l e , p r e t e n d i e n d o atra­
v e s a r l a con la c a b e z a . 

D i c h o g r u p o , c u y o s i n d i v i d u o s t i enen lazos de 
e s t r e c h a a m i s t a d con u n b a n c o de r e c i e n t e c r e a c i ó n , 
d i s p o n e de e l e m e n t o s en d inero y e n r e l a c i o n e s , 
q u e por c ier to s er ían g a r a n t í a d e é x i t o , si no fue­
sen tan p é s i m a m e n t e m a n e j a d o s . 

C o n v e n c i d o s de la mejora de los c a m b i o s , sus 
c o m p r a s han e m p e z a d o á ñ n e s del año p a s a d o y no 
h a n c e s a d o d e s d e e n t o n c e s , a l c a n z a n d o h o y u n a 
cifra de v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , casi c o n o c i d a e n to­
dos sus p o r m e n o r e s . 

P e r o n o h a n c o n t a d o c o n l a h u é s p e d a , es d e c i r , 
c o n la a c t i t u d de l c o n t a d o ; para v e n c e r la p e s a d a 
c a r g a d e l pape l flotante, era i n d i s p e n s a b l e e v i t a r 
e n pr imer t érmino los arb i trajes de c a r p e t a s contra 
in ter ior , y d e s p u é s filtrar poco á poco e l p a p e l e n 
l a s car teras p a r t i c u l a r e s . E n esto se han e q u i v o c a d o 
l a s t i m o s a m e n t e ; e n n i n g ú n m o m e n t o has ta la f echa , 
h a n a c u d i d o los cap i ta l e s de c o l o c a c i ó n á los g r u ­
pos d e c o n t a d o d e modo tal , q u e se p o d í a n des ­
h a c e r las d o b l e s ó las p i g n o r a c i o n e s ; al contrar io , á 
m e d i d a q u e a d e l a n t a b a la c o n v e r s i ó n , t u v i e r o n q u e 
h a c e r frente á n u e v a s v e n t a s . 
. E n e l p r e s e n t e m e s , i m p o r t a n t e s c o m p r a s d e pri­

m a s , h i c i eron sospechar q u e se p r e p a r a b a u n m o v i ­
m i e n t o d e s t i n a d o & sal ir en parte d e la s i t u a c i ó n 
a c t u a l c o n u n a m a n i o b r a h á b i l . P e r o n a d a d e eso 
h a s u c e d i d o ; todos los es fuerzos de l g r u p o , no h a n 
t e n i d o otro objeto q u e el d e r e c o g e r las c i t a d a s pri­
m a s y e n c o n t r a r s e c o n a l g u n o s m i l l o n e s m á s . 

T o d a l a e s t r a t e g i a d e los d i rec tores d e l g r u p o , 
cons i s te en a m o n t o n a r pape l , con la i d e a s in d u d a d e 
a c a p a r a r la d e u d a y d e i n t r o d u c i r e n e s ta t ierra 
los trusts a m e r i c a n o s . N o h a y para q u é ins is t ir so­
b r e los p e l i g r o s de s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , d e los c u a l e s 
el m e n o r es el de h a b e r d a d o á conocer sus p l a n e s , 
BUS f u e r z a s , todos los s ecre to s d e s u e s t r a t e g i a . S i n 
a p o y o por par te d e los c a p i t a l e s d e c o l o c a c i ó n , am­
p a r a d o s sólo por la b e n e v o l e n c i a d e los t e n e d o r e s d e l 
d inero y de la a b u n d a n c i a d e d i s p o s i b i l i d a d e s no­
t a n t e s , q u e a s e g u r a n por ahora el traspaso d e la po­
s i c i ó n a u n q u e á c o n d i c i o n e s a l g o m á s d u r a s q u e e n 
el m e r c a d o oficial , la s i tuac ión oreada por el g r u p o 
a l u d i d o , p u e d e durar a l g ú n t i e m p o á costa d e la 
a c t i v i d a d y d e los n e g o c i o s , pero q u e d a á mer­
c e d d e c u a l q u i e r acontec i jü iento q u e v e n g a á a u m e n ­
tar l a s e x i s t e a c i á s d e pa^iel, y o o a o c i d a c o m o lo es 

la pos ic ión a c t u a l m e n t e e n j u e g o , la r e a c c i ó n ser ía 
e n e x t r e m o v i o l e n t a . 

S o n cas i n u l a s las t r a n s a c c i o n e s á f echa , y h a y 
poco q u e anotar e n los v a l o r e s al c o n t a d o . 

E l B a n c o H i p o t e c a r i o , m e r e c e e x c e p c i ó n por la 
mejora d e m á s de d iez enteros e n pocas s e m a n a s . 
S u e x c e l e n t e a d m i n i s t r a c i ó n , y los n e g o c i o s produc­
t ivos q u e le fac i l i tará la re forma de sus es ta tutos , 
jus t i f i can la p r e f e r e n c i a del p ú b l i c o . 

E n los v a l o r e s d e c o r p o r a c i o n e s , se no ta la ausen­
c i a d e t r a n s a c c i o n e s e n las o b l i g a c i o n e s del A y u n ­
t a m i e n t o d e Madr id . D i c h o s v a l o r e s , m u y a n i m a d o s 
al a n u n c i o de c iertos p r o y e c t o s d e l n u e v o A l c a l d e 
y d e la s e g u r i d a d q u e ofrec ía de m a n t e n e r la pol í ­
t i ca financiera qu« h a pues to a l g ú n orden en las 
cosas de l A y u n t a m i e n t o , no p a r e c e n h o y p o d e r sa­
car m u c h o p r o v e c h o de l a s fantas ías arqu i t ec tón i ­
c a s de l Sr . A g u i l e r a . E n el a fán de g r a n d e z a s y de 
t rans formar Madr id e n cap i ta l m o d e r n a , se t e m e 
c o n c i er ta r a z ó n , q u e de tantos derr ibos s a l g a á su 
v e z el derr ibo de la H a c i e n d a , y e n este caso , m e ­
jor es a b t e n e r s e . 

Los d e m á s v a l o r e s , o f r e c e n m u y poco i n t e r é s . 

CUADRO DE COTIZACIONES 

FONDOS PÚBLICOS 1 1 
Abril 

4 por ICO interior 

Serie P 71 85 
» E 71 85 
» D 71 85 
» C 71 85 
» B • 00 00 
» A 71 85 
» G-H 71 4ü 

En diferentes series . . . . 71 85 
Fin de mes 72 00 
Fin próximo 00 00 

Umisi on 1." Octubre 1900 

Carpetas prov. serie F. . 71 60 
— — E . . 71 65 
— - D. . 71 65 
— — C. . 71 60 

' — — B . . 00 00 
— — A. . 71 70 
— - G-H 7 1 5 5 

En diferentes series . . . 71 65 

4 por 100 exterior 

Serie F 78 70 
» E 00 00 
» D 00 00 
» C 00 00 
» B 00 00 
» A 00 00 
» G-H 00 00 

En diferentes series . . . 78 80 

4 por 100 amortizable 

Serie E 00 00 
» D 00 00 
» C . 00 00 
» B 00 00 
» A 80 65 

En diferentes s e r i e s . , . 00 00 

5 7 o amortizable: Carpetas 

Serie F, de 50.000p. nom. 92 80 
- - E, de 25,000 — . 92 90 
— D, de 12.000 — . 92 80 
— C, de 5,000 — . 92 90 
— B, de 2.500 — . 92 90 
~ A, de 500 — . 92 95 

En diferentes ser ies . . . 92 90 
Oblgs. 5 % s/ Aduanas . 103 00 
Oblgs . Fi l ipinas 6 7 o A,. 000 00 
ídem serie B 000 00 
Bi l le tes de Cuba de 1886. 85 70 

* 9 » de 1890. 00 00 
Bisas del Ayuntamiento 

de Madrid 00 00 
Obliga, id. de 250 ptas. . 00 00 

1 8 
Abril 

71 85 
71 85 
71 85 
71 95 
72 00 
72 00 
00 00 
71 90 
71 95 
00 00 

71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
00 00 
71 70 

00 00 
00 00 
78 90 
00 00 
00 00 
00 00 
78 50 
78 75 

80 50 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

92 96 
92 90 
00 00 
92 95 
00 00 
93 05 
93 05 

000 00 
91 40 
00 00 
00 00 
0 0 00 

0 0 00 
0 0 0 0 

Abril 

71 95 
71 95 
71 95 
71 95-
71 95 
72 05 
71 40 
72 06 
72 00 
72 15 

71 76 
71 75 
71 75 
71 75 
71 80 
71 80 
71 70 
71 75 

00 00 
78 95 
00 00 
79 00 
00 00 
00 00 
00 00 
79 00 

00 00 
80 80 
00 00 
00 00 
80 80 
00 00 

93 10 
00 00 
00 00 
93 15 
93 16 
93 15 
93 15 

103 40 
91 75 
00 00 
86 75 
71 70 

00 00 
00 00 

Mayo 

72 00 
72 05 
72 05 
72 05 
72 10 
72 10 
71 75 
72 10 
72 15 
00 00 

71 85 
71 80 
71 80 
71 80 
00 00 
71 75 
00 00 
71 85 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
78 90 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
80 70 
00 00 

98 10 
93 10 
93 10 
93 20 
93 20 
93 20 
93 15 
00 00 
00 00 
00 00 
85 85 
00 00 

00 00 
00 00 

Biblioteca Nacional de España



108 É L ECONOMISIDA ÉI8í?ANÓ-AMÉRtCAÍÍÓ '3 M a y o i é Ó i 

1 1 1 8 a s 1 
Abril Abril. Abril Mayo 

í d e m id. E r l a n g e r y C.^. 00 00 00 00 00 00 00 00 
í d e m Mun ic ipa l e s p o r 

E e s u l t a s 4 % , de 500 
p e s e t a s , n ú m e r o s 1 á 
47,200 00 00 00 00 73 40 00 00 

í d e m del A y u n t . " de Ma­
dr id p a r a p a g o de ex­
p rop iac iones en el in­
t e r io r , 5 7 o ) de 500 pe­
s e t a s 00 00 85 00 00 00 00 00 

C é d u l a s id . id . p .* id . en. 
el E n s a n c h e , 4 1(2 por 
100 n ú m e r o s l á 16,000. 80 00 00 00 00 00 00 00 

Obl igs . 6 7 o D i p u t a c i ó n 
p rov l . de Madr id . . . . 00 00 00 00 00 00 70 00 

Acciones 

B a n c o d e E s p a ñ a 494 60 489 00 494 00 000 00 
B a n c o Hipo teca r io . . . . 171 00 173 00 000 00 180 00 
B a n c o de Cas t i l la 208 00 108 50 208 00 000 00 
Comp.* A. de T a b a c o s . . 387 00 387 00 387 00 386 50 
U n i ó n E s p a ñ o l a d e Ex­

plosivos 000 00 000 00 000 00 00 00 
T r a n v í a de E s t a c i o n e s y 

Mercados 000 00 000 00 000 00 00 00 
E l é c t r i c a C h a m b e r í . . . . 000 00 120 00 123 00 125 00 
F.-C. Nor t e d e E s p a ñ a . . 000 00 00 00 00 00 00 00 
F.-C. Madr id -Z . -Al i can te 000 00 00 00 00 00 00 00 
A z u c a r e r a Madr id . . . . 00 00 00 00 00 00 00 00 

Oiillgaciones 

B . Hip . , c é d u l a s 6 7 ^ . . . 102 57 102 75 102 80 102 86 
— c é d u l a s 4 . . 101 35 101 60 101 90 102 00 
— ob lgs . 5 7 o . . . . 000 00 00 00 000 00 00 00 

E léc t i ca C h a m b e r í 5 7 ° . 000 00 00 00 000 00 00 00 
N. de E s p a ñ a , 1.* s e r i e . . 000 00 00 00 86 00 00 00 
Madr id Z. y A. 3 7 o . . . . 000 00 00 00 000 00 00 00 
V a l l a d o l i d - A r i z a 5 por 

• 100 s e r i e A 000 00 00 00 000 00 102 00 
A l m a n s a - V . - T . h ipo t s . .. 000 00 00 00 000 00 00 00 
Esp ls . de .Vi l l a lba á Se­

g o v i a 5 7 o 000 00 00 00 000 00 00 00 
S a n J u l i á n Musques á C. 

U r d í a l e s , (hip.^-) 5 7 ° . . 98 25 00 00 98 50 00 00 
í d e m 2.* e m i H Í ó n , amor­

t i z ab l e en 50 años , 5 7 o 00 00 00 00 92 50 00 00 
Oes te de E s p a ñ a 4 7 o . . . 00 00 48 50 48 50 00 00 

Cambias 
, P a r í s á la v i s t a 36 40 35 70 36 05 36 10 
L o n d r e s á la v i s t a 34 26 34 16 .34 20 34 20 

REVISTA m nmm 
R e v i s t a de E c o n o m í a y H a c i e n d a . — M a d r i d . 
El rescate de la riqueza nacional, por P . Co rominas . 
C o n s i d e r a n d o el a r t i c u l i s t a las c a n t i d a d e s de la r i ­

q u e z a n a c i o n a l en c o m p a r a c i ó n á las de los c a p i t a l e s 
e x t r a n j e r o s q u e en E s p a ñ a e x p l o t a n i n d u s t r i a s , c ree 
q u e é s t a s r e p r e s e n t a n u n 28 por 100 de la r i q u e z a t o t a l . 
Es l á s t i m a q u e v e a en el c a p i t a l e x t r a n j e r o u n cocón, u n 
lupus, q u e es n e c e s a r i o e x t e r m i n a r . Nosotros c reemos q u e 
es te c a p i t a l h a v e n i d o á E s p a ñ a , p o r q u e a q u í a u n ex is ­
t i endo r i q u e z a h a y pocas c a p a c i d a d e s y m u c h a p e r e z a , 
f a l t a de i n i c i a t i v a s y con t a n t o ho r ro r á todo lo q u e sea . 
v i v i r con el propio esfuerzo . Cives hispanus sum... ergo, 
el E s t a d o t i e n e q u e p r o t e g e r mi t r a b a j o ó d a r m e d e co­
mer , i m p i d i e n d o t o d a c o m p e t e n c i a . L a . v e r d a d e r a p á t r i a , 
no p u e d e n i d e b e a h o g a r á la l i b e r t a d . Y la m a n e r a de 
r e c o n q u i s t a r u n m e r c a d o , en la p rop ia casa , es m a n e j a n ­
do h e r r a m i e n t a s n u e v a s . D e e s a m a n e r a , m u c h o cap i t a l 
e x t r a n j e r o , q u e a q u í v i v e t a m b i é n , bajo formas p a r a s i ­
t a r i a s , d e s p e r t a r á ó a c a b a r á de m o r i r s e . L a i n d e p e n ­
d e n c i a e c o n ó m i c a sólo se l o g r a c r e a n d o r i q u e z a s con 
l a t r i p l e coope rac ión de es tos f ac to re s : el t r a b a j o , el 
c a p i t a l y la c a p a c i d a d . R e c o n q u i s t a s económicas no h a y 
q u e s o ñ a r l a s , c u a n d o t a n t a r i q u e z a v i r t u a l h a y en n u e s ­
t r a t i e r r a y en la m e n t e de las m a s a s p o p u l a r e s no g a s ­
t a d a s . A no ser q u e en v i r t u d de la r u t i n a m e n t a l q u e 
p res ide á n u e s t r a v i d a económica , v i e n d o el luerp in­
m e d i a t o de l c a p i t a l e x t r a n j e r o , t r a t e m o s de p o n e r l e 
ecrt.-.pisas ó for ja r le o b s t á c u l o s . 

L a r e v u e económique e t financiera.—París. 
Le Bilan 1900 de nos sociétés de credil. 
En los r ecu r sos , a c u s a u n a s u p e r i o r i d a d de 164'4 mi­

l lones d e f rancos sobre el año a n t e r i o r , y en los em­
pleos u n a s u p e r i o r i d a d de 301'1 p a r a los i n g r e s o s de 
b a n c a p u r a , m i e n t r a s q u e p a r a los financieros é inmo­
b i l i a r io s , la s u p e r i o r i d a d sólo es de c u a t r o y m e d i o . 

The Economis t .—Londres . 
Mr. Delacassé's Fourney. 
Sos t i ene q u e el v ia je de Mr. D e l a c a r s é á San P e t e r s -

b u r g o y s u e n t r e v i s t a con el Conde Lamsdorff , obede ­
ce á la n e c e s i d a d de ra t i f icar la Doble alianza. E u s i a , 
q u e b u s c a su e x p a n s i ó n en As ia , e n c u e n t r a un o b s t á c u ­
lo á su codic ia en e l J a p ó n q u e es tá a z u z a d o por I n g l a t e 
r r a y N o r t e - A m é r i c a . A u s t r i a no p i e r d e de v i s t a el a fán 
i n m o d e r a d o de F r a n c i a de q u e r e r l l e v a r la b a t u t a en 
el M e d i t e r r á n e o . L a a l i a n z a con I t a l i a es m e r a m e n t e 
m o m e n t á n e a . A n t e pos ib les c o n t i n g e n c i a s h a y q u e a se ­
g u r a r la a l i a n z a sin t e n e r en c u e n t a los odios desca ­
r a d o s del G a b i n e t e W a l d e c k - E o u s s e a u al estado religio­
so s in d i s t i nc ión de confes iones , n i los a b u s o s comet i ­
dos por la I g l e s i a o r t o d o x a r u s a , en n o m b r e de la r e ­
l i g ión . 

L'Economiste Européen .—Par í s . 
En e l ' a r t i c u l o de fondo e s t u d i a Mr. T h e r y el p r e s u ­

p u e s t o f r ancés . D e s p u é s de e x a m i n a r las d i f e r en t e s 
fuen t e s de i n g r e s o s de q u e d i spone el E s t a d o y a p r o b a r 
con e log io las p a l a b r a s de l Minis t ro de H a c i e n d a , q u e 
t i e n d e n á r e c a b a r d e sus c o l e g a s la o b l i g a c i ó n de a jus -
t a r los g a s t o s á los i n g r e s o s , hacre el cá l cu lo p r o b a b l e 
de los i n g r e s o s y g a s t o s de 1901. El i m p u e s t o por cabe ­
z a en F r a n c i a e s t á c a l c u l a d o p a r a el p r e s e n t e año en 
92 f r ancos . E n 1869 el i m p u e s t o e ra s o l a m e n t e de 49'36 
f rancos , y desde e n t o n c e s t i e n e u n a scenso g r a d u a l 
h a s t a 92. E l p r e s u p u e s t o med io a n u a l d e s d e 1876 es d é 
3.174.600.000 f rancos . L a d e u d a c o n t r a í d a con mot ivo de 
la g u e r r a con A l e m a n i a a s c e n d i ó á 11.000.000,000, q u e 
r e p r e s e n t a n en i n t e r e s e s y a m o r t i z a c i o n e s a n u a l e s 630 
mi l lones de f r ancos . (Que se fijen bien en esto último 
nuestros megalómanos, los que venden la paz por un pla­
to de lentejas.) L a r e o r g a n i z a c i ó n d e la I n s t r u c c i ó n pú­
b l i ca , la c r e a c i ó n de u n imper io co lon ia l , el p l a n de 
t r aba jo s púb l i cos , fue ron c a u s a s de e s te n o t a b l e i n c r e ­
m e n t o . 

L'Economis te f r a n j á i s . — P a r í s . 
Les perspectivfís d'une gréve genérale, por P a u l 

L e r o y - B e a u l i e u . 
Cree L e r o y - B e a u l i e u q u e las h u e l g a s son e o n v e n i e n ; 

t e s y j u s t a s c u a n d o r e ú n e n e s t a s t r e s cond ic iones : 
1." Ser hechos e x c e p c i o n a l e s , p e n s a d o s , jus t i f i cados por 
c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s q u e p e r m i t a n m e j o r a r la 
s i t uac ión del ob re ro . —2.* E s t a r p r e c e d i d a s d e t ina 
p r o t e s t a r e g u l a r , y en los p r e á m b u l o s del uso de l con­
t r a t o de l t r a b a j o y de d i scus iones a m i s t o s a s con el p a ­
t rón .—3." I m p l i c a r el r e spe to m á s es t r ic to de la l iber ­
t a d de t r aba jo , e s t a n d o al a b r i g o de s e d u c c i o n e s y 
a m e n a z a s los obre ros d i s i d e n t e s q u e pref ieran t r a b a ­
j a r ó los q u e h a y a n r e e m p l a z a d o á los h u e l g u i s t a s . 
Dice q u e las h u e l g a s q u i t a n á los i n d u s t r í a l e s la con­
fianza en el po rven i r , y d e s a p r u e b a la h u e l g a ob l i ga ­
t o r i a p r e c o n i z a d a por Mí l l e rand . Cree q u e la mis ión de 
las a u t o r i d a d e s es la de p e r m a n e c e r n e u t r a l e s en estos 
conflictos, s i endo su ú n i c a func ión g a r a n t i r el o r d e n . 

P a r a él, es impos ib le l l e g a r á la h u e l g a g e n e r a l por 
la g r a n d iv is ión e x i s t e n t e a c t u a l m e n t e en las c lases 
o b r e r a s , y por las g r a n d e s r e s e r v a s de p r i m e r a s m a t e ­
r i a s . Sus efectos s e r í an la c a r e s t í a de los a r t í cu los de 
p r i m e r a n e c e s i d a d , y r e c a e r í a n i n m e d i a t a m e n t e sobre 
todos los q u e v i v e n al d ía , e n t r e los c u a l e s e s t á n los 
o b r e r o s . E x a m i n a d e s p u é s la h u e l g a g e n e r a l e spec ia l , 
por e jemplo , la de u n a g r a n d e i n d u s t r i a ; el c a r b ó n , el 
h i e r r o , e tc . A esto p o d r á h a c e r f r en te el c a p i t a l con la 
r e b a j a de d e r e c h o s d e A d u a n a y otros va r io s med ios , 

C o m e n t a r i o . Nos p¡*rece, r e s p e t a n d o la op in ión del 

Biblioteca Nacional de España



3 M a y o 190Í É L ECÓNOmsTA HISPANO-AMERICANO 109 

famoso economis t a f r ancés , q u e h a y en su a l m a a lgo 
de a n i m o s i d a d c o n t r a el soc ia l i smo y u n poco de afec­
to h a c i a el c a p i t a l . Sin d e c l a r a r n o s noso t ros de ese 
b a n d o ni de .o t ro , c r eemos no p o d e r a d m i t i r t odas las 
cond ic iones q u e él s e ñ a l a . Si las h u e l g a s d e b e n impl i ­
ca r el r e spe to m á s es t r ic to á la l i b e r t a d de t r aba jo , 
como en el estado económico actual, h a y u n i n m e n s o 
e jérc i to de r e s e r v a , r e s u l t a q u e p a r a r e s p e t a r un de re ­
cho soc ia l en ot ro , se h i e r e de m u e r t e u n d e r e c h o ind i ­
v i d u a l en u n o mismo: el de la v i d a . A d e m á s , b i en in­
t e r p r e t a d a la l i b e r t a d de t r aba jo , no como lo h a c e 
L e r o y - B e a u l i e u , r e s u l t a r á q u e p a r a s u e jerc ic io neces i ­
t a r á cond ic iones , y l a p r i m e r a de todas es, q u e la aso­
c iac ión o b r e r a , no d e b e ser e s c l a v a de la fue rza capi ­
t a l i s t a . ¡Si el c ap i t a l i smo es el p r i m e r o en a t e n t a r á la 
r e g u l a r i d a d en la p roducc ión m u c h a s veces ! E jemplo 
de ello t e n e m o s en l a , a c t u a l h u e l g a de e m p l e a d o s 
de t r a n v í a en Bladrid (en la cua l vemos noso t ros , y di­
cho sea de paso) , mucho de ego í smo de c lase , y m a l a 
i n t e r p r e t a c i ó n del e s p í r i t u de c u e r p o . Sí el ob re ro , r es ­
p e t a n d o l a l i b e r t a d v é q u e es impos ib le la r e s i s t e n c i a , 
h a c e m u y b i e n en p re fe r i r á e l l a la c o n s e r v a c i ó n , pri-
mitm yj-yere,.. Sí en v i r t u d de l pr inc ip io de l i be r t ad , 
otro le s u p e d i t a , h a c e m u y b ien en d e f e n d e r s e a u n por 
a t a q u e s s i m u l a d o s , s i empre , es c l a ro , q u e c r e a q u e la 
r a z ó n se e n c u e n t r a de s u p a r t e . 

P o r lo d e m á s , noso t ros c reemos q u e ni Jos misinos 
soc ia l i s t as e s t á n convenc idos de la pos ib i l idad a c t u a l 
de u n a h u e l g a g e n e r a l . B ien h a b r á n c a l c u l a d o t o d a s 
las d e s v e n t a j a s c u a n d o no se l a n z a r o n á el la . Mien t r a s • 
la v ida no se i n t e r n a c i o n a l i c e m á s , m i e n t r a s todo no 
d e p e n d a a ú n de todo en el o r d e n económico , y el todo 
p r i n c i p a l no se l l a m e á secas trabajo y capital, la lu­
cha se h a c e c o m p l i c a d a , y por lo t a n t o , i m p o s i b l e . 

E. L . A. 

tiOTAS FINAMER,iS l 
Importación de artículos coloniales.—Ei café impor­

t a d o en los dos p r i m e r o s meses de 1901, ha s ido : de 
F e r n a n d o Póo , 55 k i l o g r a m o s , y del e x t r a n j e r o , 1'8 
mi l lones . 

L a s c a n t i d a d e s i m p o r t a d a s en i g u a l e s dos meses de 
1900, fueron r e s p e c t i v a m e n t e , 7.273 k i l o g r a m o s y 0'9 
mi l lones del e x t r a n j e r o , y en 1899, 62.483 k i l o g r a m o s 
y 1'2 mi l lones d e los d e m á s pa í ses . 

L a ba ja no p u e d e ser más n o t a b l e en la i m p o r t a c i ó n 
de F e r n a n d o Póo , q u e casi d e s a p a r e c e por comple to en 
e l c o r r i e n t e año , c o n t r a s t a n d o con el a u m e n t o de la im­
por t ac ión e x t r a n j e r a , á p e s a r del favor a r a n c e l a r i o q u e 
d i s f ru ta a q u e l l a p r o c e d e n c i a . 

El c a c a o i m p o r t a d o de F e r n a n d o Póo , h a sido &'4 mi­
l lones de k i l o g r a m o s ' c o n t r a P'5 en 1900, y 15 k i l o g r a ­
mos en 1899; la i m p o r t a c i ó n de caCao e x t r a n j e r o se ha, 
e l e v a d o , r e s p e c t i v a m e n t e , á 0'6, 0'5 y 0'8 mi l l ones . 

L a c a n e l a i m p o r t a d a en los p r i m e r o s m e s e s de 1901, 
se h a e l evado á 0'05 mi l lones de k i l o g r a m o s , en vez de 
0'06 en 1900 y 0'04 en 1899. %, 

El té y sus i m i t a c i o n e s i m p o r t a d o , h a sido por 28.108.' 
k i l o g r a m o s , c o n t r a 16.687 en 1900, y 6.799 en 1899. El 
a lza es , p u e s , i m p o r t a n t e , r e spec to á los dos años an ­
t e r io r e s . 

Compañía de Biperts de (J i jón.—Se a c a b a d e const i ­
t u i r en Gijón con u n cap i t a l de 250.000 p e s e t a s , u n a So­
c i e d a d a n ó n i m a , cuyo objeto es, como su n o m b r e ind i ­
ca, p r e s t a r á prec io módico u n se rv ic io de t r a n s p o r t e 
p e r s o n a l á ,d i fe ren tes p u n t o s de Gijón. 

Los coches , y a a d q u i r i d o s . Son i g u a l e s á los r i p e r t s 
d e B a r c e l o n a . 

La Electra Indtistriál de Gíjrfra.—Esta C o m p a ñ i a anó­
n i m a v a á e s t a b l e c e r u n a s u b - c e n t r a l á v a p o r en el ba ­
r r io del L l a n o de d i c h a v i l la . 

Cerámica Avilesina.—'E.a Avi les (As tur ias ) , se e s t á n 
h a c i e n d o con a c t i v i d a d los p r e p a r a t i v o s c o n d u c e n t e s á 
la cons t i t uc ión de u n a C o m p a ñ í a a n ó n i m a p a r a el es ta ­
b l e c i m i e n t o de u n a i m p o r t a n t e f áb r i ca de te jas , l ad r i ­
llos y otros p roduc tos ce rámicos . 

L o s ' i n i c i a d o r e s de la i dea y a p o r t a d o r e s de b u e n a 

p a r t e del c a p i t a l , s ino de todo , as i como la d i r ecc ión 
t é c n i c a , c o r r e s p o n d e á hijos d e Av i l e s . 

La azucarera leonesa.—Fvoceáe e s ta Soc iedad al can-
g e de los r e s g u a r d o s p rov i s iona l e s por los t í t u los defi­
n i t i vos de sus a c c i o n e s . 

Compañia Vinícola Jerezana.—Con un cap i t a l de 
250.000 p e s e t a s , d iv id ido en 1.000 a c c i o n e s de 250 p e s e ­
tas c a d a u n a , se h a cons t i t u ido en J e r e z de la F r o n t e ­
r a la S o c i e d a d del t í t u lo q u e e n c a b e z a os tas l i n e a s . 

H e a q u í su p r i m e r Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n : 
P r e s i d e n t e , D . J o s é Mar ía P o n c e de L e ó n y L a c o s t e ; 

V i c e p r e s i d e n t e , D . R a m ó n Rodi l y D íaz ; Voca les , Don 
L u i s G. G o r d ó n y Doz y D. Alfonso A. Gordón y Doz; 
S e c r e t a r i o . D . R o d r i g o P o n c e de L e ó n y de León ; Di­
r e c t o r e s D. P e d r o P o n c e de L eó n y de L e ó n y D . F r a n ­
cisco de Cala y G a m b o a . 

L a s pocas a c c i o n e s q u e q u e d a n en c a r t e r a , p u e s la 
c a s i t o t a l i d a d h a n s ido y a s u s c r i t a s , p o d r á n ser c u b i e r ­
t a s por el púb l i co h a s t a el d i a 15 de Mayo p r ó x i m o . 

El p a g o se h a r á d e s e m b o l s a n d o el 40 por 100 en el 
ac to de la ad jud i cac ión ; otro 40 por 100 c u a n d o lo a c u e r ­
de el Consejo, y e n i g u a l fo rma el 20 por 100 r e s t a n t e , 
m e d i a n d o s i e m p r e e n t r e c a d a desembol so un p lazo 
q u e no s e r á m e n o r de t r e s m e s e s . 

L a í n d o l e de l n e g o c i o y los n o m b r e s de las d i s t i n g u i ­
das p e r s o n a s q u e lo p a t r o c i n a n , nos e x c u s a n de todo 
otro c o m e n t a r i o . 

^ El etalon de oro en Méjico.—Hablase de l e s t ab l ec i ­
m i e n t o del e t a lon de oro «u la Rep i ib l i ca de Méjico. 

R e l a c i ó n a s e con esto el v i a j e á L o n d r e s de M. Mor- ' 
g a n , p a r a conocer la op in ión d e E u r o p a sobre el p a r t i ­
c u l a r , el b a n q u e t e d a d o por va r ios mi l l ona r io s n o r t e ­
a m e r i c a n o s á los p r i n c i p a l e s b a n q u e r o s m e j i c a n o s , y 
la p r ó x i m a e n t r e v i s t a q u e h a n de c e l e b r a r en la fron­
t e r a de a m b o s pa í se s , los p r e s i d e n t e s Mac-Kin ley y 
Porfirio D íaz , a s e g u r á n d o s e q u e é s t e i i l t imo a p r u e b a 
el p royec to . 

El a s u n t o ha p e n e t r a d o y a en los p r i n c i p a l e s c e n t r o s 
financieros de E u r o p a , y se o b s e r v a en la mayor a t e n ­
ción q u e e s t á n m e r e c i e n d o en las Bolsas de L o n d r e s y 
P a r í s los fondos m e j i c a n o s . 

La Minera Asturiana.—Está a n u n c i a d o el p a g o del 
p r i m e r d i v i d e n d o pas ivo de l 5 por 100 de La Minera 
Asturiana. 

Los s u s c r i p t o r e s , a l h a c e r e s t e p a g o , r e c i b i r á n los 
t í t u los de acc iones n o m i n a t i v a s en vez de r e s g u a r d o s 
p r o v i s i o n a l e s . 

La Minera Astur'iana t i e n e hecho ampl ios e s tud ios 
p a r a h a c e r n u e v o s r e g i s t r o s , e n t e n d i e n d o q u e ni todo 
lo d e n u n c i a d o es b u e n o , n i todo lo b u e n o e s t á d e n u n ­
c i a d o . 

S e g ú n n u e s t r a s no t i c i a s , es e s t a u n a S o c i e d a d de 
m u c h o p o r v e n i r . 

Empréstito municipal de Zaragoza.—El d ía 22 de 
Mayo p róx imo , se c e l e b r a r á s i m u l t á n e a m e n t e en Ma­
d r id y en la c a p i t a l de A r a g ó n , la s u b a s t a p a r a c u b r i r 
el emprés t i t o d e 1.700.00U p e s e t a s , d i v i d i d a s en 3 400 
t í t u l o s d e 500 p e s e t a s c a d a u n o , d e s t i n a d o á la unif ica­
ción de las d e u d a s m u n i c i p a l e s d e Z a r a g o z a . 

EL i n t e r é s de los t í tu los s e r á d e 5 por 100, p a g a d e r o 
por t r i m e s t r e s , a m o r t i z a b l e , á la p a r , en q u i n c e años , 
por sor teos s e m e s t r a l e s . 

L a a d j u d i c a c i ó n de t í t u los se h a r á por s u b a s t a en el, 
d ía i n d i c a d o , al t ipo de 460 p e s e t a s al a l za . 

Con da to s m á s s e g u r o s r e spec to a l p r e s u p u e s t o , d e u , 
d a s y g a r a n t í a s de l Munic ip io de Z a r a g o z a , i n f o r m a r e ­
mos e n b r e v e á n u e s t r o s l ec to res a c e r c a d e e s t a opera­
ción d e c r é d i t o . . 

Bancos fusionados en Santander.—Be¡ h a r e a l i z a d o la 
fusión de l B a n c o Mercan t i l y Créd i to I n d u s t r i a l y Co­
m e r c i a l d e S a n t a n d e r . 

L a n u e v a Soc i edad c o n s e r v a el n o m b r e d e B a n c o 
Mercan t i l , y t e n d r á u n cap i t a l de 10.100.000 p e s e t a s ; 
del q u e a p o r t a el Crédi to 2.100.000 en 4.200 acc iones d e 
600 p e s e t a s , t o t a l m e n t e l i b e r a d a s . 

C o n s i d e r a m o s f a v o r a b l e p a r a la n u e v a e n t i d a d y 
p a r a el púb l i co de S a n t a n d e r e s t a fus ión. 

Fuerzas motrices del Gállegh.—Esta, i m p o r t a n t e socie­
d a d a n ó n i m a , domic i l i ada en Z a r a g o z a , h a d a d o p r i n ­
cipio á las o b r a s d e u n o d e los sa l tos q u e h a de exp ío 
t a r en dicho r ío , y ha a b i e r t o un concu r so p a r a la cons­
t r u c c i ó n é i n s t a l a c i ó n d e las o b r a s y m a t e r i a l nece sa r io 
al efecto . 

L a a c t i v i d a d de l o r g a n i s m o d i r e c t i v o d e e s t a e m p r e ­
sa no se h a hecho e s p e r a r m u c h o en r e v e l a r s e p l ena ­
m e n t e 
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Subasta de obligaciones.—La. Soc i edad del t r a n v í a 
e léc t r ico de Bi lbao á D u r a n g o y A r r a t i a , h a a c o r d a d o 
s u b a s t a r 2,000 ob l i gac iones de 500 p e s e t a s u n a , 5 por 
lOü de i n t e r é s a n u a l , de las 4.000 de p r i m e r a h ipo t eca 
sobre a q u e l l a s l i nea s . 

El i n t e r é s de d ichas o b l i g a c i o n e s s e r á p a g a d e r o en 
1,° de E n e r o y 1," de Ju l io y a m o r t i z a b l e s á la pa r por 
sor teos a n u a l e s en el p lazo de c i n c u e n t a años ó a n t e s , 
si as í c o n v i n i e r a á la Compañ ía . 

Emisión de obligaciones.—La C o m p a ñ i a C a n t á b r i c a 
d e N a v e g a c i ó n ha a c o r d a d o poner en c i r cu l ac ión , bajo 
la g a r a n t í a de la h ipo teca de los v a p o r e s Guernica, 
Durango y Valmaseda, 3.000 o b l i g a c i o n e s á la p a r , con 
i n t e r é s a n u a l de 5 por 100, p a g a d e r o por s e m e s t r e s en 
1.° de O c t u b r e y 1.° de Abr i l de c a d a a ñ o . 

Nueva Sociedad filial del Crédito Industrial Gijonés.— 
U n o de es tos d ías se firmará la e s c r i t u r a soc ia l de la 
n u e v a Soc i edad filiar del Crédi to I n d u s t r i a l Gi jonés , 
q u e se d e n o m i n a r á Compañía de los ferrocarriles de 
San Martin, Siero, Gijón y Musel, con un cap i t a l de 
6.000.000 de p e s e t a s . 

El r e c o r r i d o de es te f e r roca r r i l , q u e p a s a por las me­
jo re s c u e n c a s ca rbon í f e r a s de A s t u r i a s , s e r á de 75 k i ­
lómet ros . 

L a e s t ac ión de Gijón se e m p l a z a r á e n t r e las del Nor­
t e y L a n g r e o , p a r a lo c u a l se h a a d q u i r i d o de l señor 
Conde de R e v i l l a g i g e d o los t e r r e n o s nece sa r i o s . 

L a pe t ic ión d e acc iones es g r a n d e , p u e s y a h a s ido 
p e d i d o el doble del c a p i t a l . 

El Créd i to no a b r i r á susc r ipc ión p i íb l ica , p u e s se re ­
s e r v a la t e r c e r a p a r t e , d i s t r i b u y e o t ra e n t r e los posee­
dores ' de sus a c c i o n e s y el res to es tá y a cub i e r to con 
exceso . 

D a d a la a c t i v i d a d q u e se p r o y e c t a d e s p l e g a r en las 
o b r a s , se confia en q u e a n t e s d e t r e s años l l e g a r á n los 
t r e n e s c a r g a d o s de c a r b o n e s al p u e r t o comerc i a l y d e 
r e f u g i o El -Musel . 

Es t e f e r roca r r i l es u n a de las m a n i f e s t a c i o n e s m á s 
p u j a n t e s de la a c t i v i d a d de l Créd i to I n d u s t r i a l Gi­
j o n é s . 

La Amistad de Gijón.—Esta, C o m p a ñ í a , fund ic ión d e 
h i e r r o , h a a c o r d a d o en la J u n t a g e n e r a l de acc ion i s t a s 
r p c í e n t e m e n t e c e l e b r a d a , r e p a r t i r u n d i v i d e n d o de 5 
po r 100, l ib re de g a s t o s . 

En su s t i t uc ión del Sr . A l e x a n d r e , q u e h a b í a d imí t i -
do^ ha n o m b r a d o D i r e c t o r de lá C o m p a ñ i a á D. Teodo­
ro C a d a r s . 

La Electra Pasiega.—Con c a p i t a l de 800,000 pese t a s 
se ha cons t i t u ido es ta S o c i e d a d en S a n t a n d e r con ob­
j e to de e x p l o t a r el a l u m b r a d o púb l i co por medio de la 
e l e c t r i c i d a d en L i é r g a n e s y pueb los l imí t rofes , así 
como la p r o d u c c i ó n de e n e r g í a p a r a i n d u s t r i a s . 

Alumbrado eléctrico en Pontevedra,—A fines de Oc­
t u b r e ó p r i m e r o s de N o v i e m b r e p róx imo , se i n a u g u r a ­
r á en R e d o n d e l a el a l u m b r a d o pilbl íco de e l e c t r i c i d a d , 
q u e i n s t a l a r á la Soc iedad Electra Redo7idela. 

L a s m á q u i n a s p r o d u c t o r a s del fluido r e c i b i r á n im­
pulso de l r io V e r d u g o , a p r o v e c h a n d o a q u é l , no sólo 
p a r a el a l u m b r a d o , s ino p a r a p l a n t e a r n u e v a s i n d u s ­
t r i a s q u e r e p o r t a r á n i n m e n s o s beneficios á d i cha v i l l a 

Tranvía eléctrico,—Una E m p r e s a f o r m a d a por cap i t a ­
l i s t a s de S a n t i a g o (Coruña) , t i e n e el propós i to de po­
n e r en c o m u n i c a c i ó n a q u e l l a c i u d a d con la" l í nea fé­
r r e a del Nor te , e s t a b l e c i e n d o u n t r a n v í a e léc t r ico e n t r e 
Compos te la Cur t í s . 

P r o p ó n e s e d i c h a E m p r e s a a p r o v e c h a r p a r a t a l objeto 
las e n e r g í a s s o b r a n t e s de l sa l to de a g u a q u e posee en 
el r io T a m b r e la Compañ ía de e l e c t r i c i d a d de San t i a ­
go ; s e p r o c e d e r á d e s d e l u e g o al e s tud io de l p royec to , 
p a r a q u e el t end ido de la v í a y c a b l e se h a l l e t e r m i ­
n a d o c u a n d o es t én i n s t a l a d a s en el c i t ado sa l to las 
m a q u i n a s g e n e r a d o r a s de la e l e c t r i c i d a d . 

JUNTAS GENERALES DE COMPAÑÍAS 
4 de Mayo .—Compañ ía S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d . — 

Cal le de Ar jona , 6, Sev i l l a . 
5 de Mayo .—La R e f o r m a d o r a G r a n a d i n a . — R e y e s 

Cató l icos , 63, s e g u n d o . 
6 de Mayo .—Compañ ía de l f e r roca r r i l de Med ina del 

Campo á S a l a m a n c a . — I n f a n t a s , 40, Madr id . 
6 de Mayo (o rd ina r i a ) .—Soc iedad g e n e r a l de Cent ra ­

les e l éc t r i c a s .—Es tac ión , 5, B i lbao . 
9 de Mayo (o rd ina r i a ) .—Soc iedad A n ó n i m a , Hullei jas 

del B e r n e s g a . — C a l l e de la P o s t e , 1, G i n e b r a (Suiza) , 
11 d e Mayo ( o r d i n a r i a ) . — U n i ó n H u l l e r a y M e t a l ú r g i ­

ca de As tu r i a s .—Alea lá f 49, c u a d r u p l i c a d o , Madr id , 

13 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ í a de s e g u r o s r e u n í " 
dos «La U n i ó n y El F é n i x E s p a ñ o l . » — P a s e o de Reco le ­
tos, 17, Madr id . 

13 de Mayo .—La Es t r e l l a .—161 , b o u l e v a r d H a u s s -
m a n n , P a r í s . 

14 de Mayo (o rd ina r i a ) .—Soc iedad de los F e r r o c a r r i ­
les d e V a l e n c i a y A r a g ó n . — C a l l e R o y a l e , 156, B r u ­
se l a s . 

18 de Mayo ( e x t r a o r d i n a r i a . — S o c i e d a d A n ó n i m a «La 
P a p e l e r a de l T a j u ñ a » . — S a n A g u s t í n , 3, Madr id . 

21 de Mayo (o rd i n a r i a ) .—So c i ed ad A n ó n i m a E u s k a -
r i a . — B i d e b a r r i e t a , 8, p r i me ro , B i lbao . 

24 d e Mayo ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ í a B a r c e l o n e s a d e 
E l e c t r i c i d a d . — F o n t a n e i l a , 80, B a r c e l o n a . 

25 de Mayo (o rd ina r i a ) . — C o m p a ñ i a Madr i l eña de 
A l u m b r a d o y Ca le facc ión por G a s . — R o n d a de To ledo , 
8, Madr id . 

25 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ i a de l f e r roca r r i l 
de S a n J u l i á n d e M u s q u e s á Cas t ro U r d í a l e s y T r a s l a ­
v i ñ a . — C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 43, Madr id . 

26 de M a y o . — F e r r o c a r r i l e s , d e M a d r í d - Z a r a g o z a - A l i -
can te ,—Pac í f i co , 4, Madr id . 

30 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . — Soc iedad de l T r a n v í a de 
E s t a c i o n e s y Mercados de M a d r i d . — N ú ñ e z d e Ba lboa , 
12, Madr id . 

30 de Mayo .—Sociedad m i n e r a «La Unión».—Ofic inas ' 
de la C o m p a ñ í a m e t a l ú r g i c a de M a z a r r ó n , P u e r t o de 
M a z a r r ó n . ' 

80 de M a y o . — C o m p a ñ i a m e t a l ú r g i c a de Mazar rón .— 
P u e r t o de M a z a r r ó n . 

30 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ í a G e n e r a l d e T r a n ­
v í a s ( T r a n v í a de Madr id á L e g a n é s ) . — N ú ñ e z d e Bal ­
boa , 12, Madr id . 

1." de J u n i o . — C o m p a ñ í a del f e r roca r r i l de L a n g r e o . 
- C o l e g i a t a , 18, Madr id . 

5 de J u n i o ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ i a E l é c t r i c a Madr i l e ­
ñ a de T r a c c i ó n . — C a l l e de A l c á n t a r a , Madr id . 

DiVíDSNDOS T CUPONES 

Ferrocarril de Madrid-Cáceres-Portugal. — P a g a el 
cupón n ú m . 40 d e sus o b l i g a c i o n e s . 

Sociedad anónima montañesa de fnármoles.—Pide u n 
s e g u n d o d i v i d e n d o p a s i v o d e 25 por 100, ó s e a n 125 pe­
s e t a s por a c c i ó n . 

Sociedad anónima coto minero <¡:La Ciega»,—A c u e n t a 
d e las u t i l i d a d e s de l p r i m e r t r i m e s t r e de l a ñ o a c t u a l , 
p a g a 12 p e s e t a s por 1 '/^ por 100 de i n t e r é s sobre ej ca­
p i t a l no a m o r t i z a d o , y 30 p e s e t a s por 100 de a m o r t i ­
zac ión . 

Crédito Industrial Gijonés.—Fide e l t e r c e r d i v i d e n ­
do pas ivo de 10 por 100 sobre el v a l o r n o m i n a l de s u s 
a c c i o n e s . 

Sociedad anónima del hierro y del acero de Santan­
der «Nueva Montaña».—Pide el q u i n t o d i v i d e n d o pas i ­
vo de 10 por 100, ó s e a n 50 p e s e t a s por acc ión . 

Sociedad especial minera «La Recompensa» . — H a 
a c o r d a d o la e x a c c i ó n de l d i v i d e n d o pas ivo n ú m . 1, á 
25 p e s e t a s por a c c i ó n . — J a c o m e t r e z o , 44, comerc io , 
Madr id . 

Sociedad anónima «Azucarera de P a d r ó n » . — P i d e el 
c u a r t o y q u i n t o d i v i d e n d o pas ivo de l 15 por 100 c a d a 
u n o , — C a r r e t a s , 8, p r i n c i p a l , Madr id . 

Ferrocarriles de' Cárdenas á Júcaro.—(Reina 53, Ha­
b a n a . ) — R e p a r t e u n d i v i d e n d o de 4 por 100 oro e spaño l 
ó f r ancés , a c u e n t a de las u t i l i d a d e s de l c o r r i e n t e a ñ o . 

^ Tranvías de Málaga.—(Bruselas.)—Reparte u n d iv i ­
d e n d o del 2 por 100, sobre los beneficios de 1900. 

Sociedad general de tranvías eléctricos de España.— 
(Bruse las , )—Por los beneficios de 1900, r e p a r t e e l 3'60 
por 100 á las acc iones de cap i t a l de la p r i m e r a emis ión , 
y el 2-87 á las d e la s e g u n d a . 

Sociedad Española de Aceites Vegetales.—(G\ión.)— 
P i d e el s e g u n d o d i v i d e n d o pas ivo del 20iíor 100, ó s e a n 
100 p e s e t a s por acc ión . 

Sociedad Española Hullera del P i r ineo .—(Bi lbao . )— 
Cobra el s e g u n d o d i v i d e n d o pas ivo de l 25 por 100, ó 
s e a n 125 p e s e t a s por acc ión . 

Compañía Vasco Gaditana de Navegación.—Pide el 
t e r c e r d i v i d e n d o pas'ivo de l 25 por 100. 

Fomento Agrícola Pecuario de Gijón.—Fide el se-
gxindo d i v i d e n d o pas ivo del 25 por 100. 

Unión de P r o p i e í a r i o s . — ( P a r í s . ) — P a g a un d i v i d e n d o 
de 25 f rancos por los beneficios de 1900. 

Compañia Anónima «La Rivera Asturiana» (Oviedo)¡ 
— H a s t a el 30 del a c t u a l p a g a u n d i v i d e n d o del 5 po í 
100, ó s e a n 25 pe se t a s por acc ión . 

Sociedad Española de sondeos y alumbramientos dé 
aguas.—Pide el 25 p o r 100 del v a l o r n o m i n a l de las ac-* 
cienes,-—Madrid, 
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INGRESOS DE FERROCARRILES Y TRANVÍAS 
COMPAÑÍAS 

Madr id , Z a r a g o z a y A l i c a n t e . 
A n d a l u c e s 
N o r t e da E s p a ñ a 
A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n . . . . 
L é r i d a , R e u s y T a r r a g o n a . . . 
A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r r a ­

g o n a 
V a l e n c i a - U t i e l 
Z a f r a - H u e l v a 
Oes te de E s p a ñ a 
S u r de E s p a ñ a 
S a n J u a n de l a s A b a d e s a s . . . 
Madr id , C á c e r e s y P o r t u g a l . . 
Madr id á Vi l la de l P r a d o . . . . 
S a r r i a - B a r c e l o n a 
H u l l e r o R o b l a - V a l m a s e d a . . . 
S a n t a n d e r á B i l b a o 
A m o r a b i e t a á G u e r n i c a y P e ­

d e r n a l e s 
T r a n v í a d e S a n t a n d e r a l Sar­

d i n e r o 
T r a n v í a s de Z a r a g o z a . . . . 
í d e m de.,Máia.g.a.. . , , . . . 

INGRESOS 
hasta la fecha. 

24.934 97.5'¿1 
5.388.696'99 

15.572.391'00 
4.621.814'87 

337.492'9B 

3.506. 
177. 

• 245. 
611. 
960. 
659 

1.011 
75 
83 

448 
579 

598'64 
096-71 
609'25 
054'66 
51443 
797'64 
66á'74 
682'28 
633'69 
386'93 
,701'51 

18.232'14 

51.846'65 
37.389'25 
43.791'3S 

VARIACIONES 
sobre 1900. 

-f-109.478'50 
—160.462'01 
+976.191'38 
•+-213.836'56 

—16.543'47 

- 8 2 . 
- 1 0 1 , 

—42. 
-f-116, 

-f-88, 
+20. 
+4:7. 

- 1 , 
- 6 . 

-1-33. 
+&1. 

914'06 
086'03 
892'00 
050'97 
524'39 
988'00 
129'43 
732'00 
043'63 
757'66 
211'79 

-j-1.124'46 

-i-7.476'70 
- 9 2 9 ' 7 5 

— 6.404'85 

AVISOS ÚTILES TELEGRÁFICOS 
D H 

EL SPANO-AMERICANO 
-Zíaá'edercíjBeMseMse.—Fábricade t e g i d o s d e seda ,— 

Anton io P a s c u a l y — R e u s . 

—J. de Alvaré y Compañía.—Banqueros.—Oviedo y 
Avi l e s . 

— Cabanellas y Compañía.—Barcelona: R a m b l a de l 
Cen t ro , 9,—Madrid: A tocha , 67 y 59 .—Cuentas co r r i en ­
tes , v a l o r e s y c u p o n e s . 

—Jerónimo Pujol.— Cor redor de C o m e r c i o . — M u e ­
l le , 3, S a n t a n d e r . 

— Gómez é hijo.—Fábrica d e p i a n o s f u n d a d a en 1830. 
Orga^nos y a r m o n i u m s . — P l a z a S a n E s t e b a n , 4, Va­
l e n c i a . 

—José Cuadras Prim.—Fábrica de h i l ados de e s t am­
b r e . — E x p e d i c i o n e s á todos los p u n t o s . — T r a f a l g a r , 26 
y P a s a j e I n d u s t r i a l , 1, B a r c e l o n a . 

—Pedro Escalera.—Gran f áb r i ca d e t o n e l e r í a , p ipe­
r í a y b a r r i l e r í a , con e x p e d i c i ó n á todos p u n t o s —Cal le 
Conde de A r a n d a , 10 y 12, M á l a g a . 

—Enrique Gíwiewo,—Comerciante y c o n s i g n a t a r i o . — 
L i n e a de v a p o r e s d i r ec to s e x c l u s i v a m e n t e p a r a el 
t r a n s p o r t e de f r u t a s , — T r i n i d a d , 87, Cas te l lón de la 
P l a n a . 

—Juan Tejero Hidalgo.—Consignatario de ba rcos .— 
Comis ión y t r á n s i t o . — E x p o r t a c i ó n de t o d a c l a se de 
p r o d u c t o s del pa i s .—Ace i t e s y c o r c h o s . — H u e l v a , 

—Crédito Industrial Gijonés. —Sociedad a n ó n i m a 
b a n c a r i a é i n d u s t r i a l , — G i j ó n (As tu r i a s , ) 

—Juan L. Manrique. — C o r r e d o r de Comerc io .— 
B u r g o s . 

—Francisco de Cala y Compañía.—Exportación de 
v i n o s . — J e r e z d e la F r o n t e r a . — A g e n t e s y co r re sponsa ­
les en todos los p a i s e s . 

—BancoGuipuzcoano.—Sa,n S e b a s t i á n (GuipTÍzcoa).— 
Valo res púb l i cos , i n d u s t r i a l e s y loca les y t oda c lase de 
o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s . 

, —Banco de ^ n t í a Í M c í a . - S e v i l l a . — C u e n t a s co r r i en ­
t e s , g i ro s , d e s c u e n t o s , p r é s t a m o s y t oda c lase de a s u n ­
tos b a n c a r i o s . — N e g o c i o s m i n e r o s é i n d u s t r i a l e s , — E x ­
p o r t a c i ó n . , 

-Ricardo Samaniego.—Corredor de Comercio .—Co­
mis iones y r e p r e s e n t a c i o n e s . — P a m p l o n a , 

—Jaime Ferweí,—Vinos d e la p r o p i e d a d , — E s p e c i a l i ­
d a d en du l ce s p a r a pos t r e s .—Vande l ió s , p rov inc i a de 
T a r r a g o n a (España . ) 

— Gummá F i n a s , - C o m e r c i a n t e s e x p o r t a d o r e s . — G é ­
n e r o s de p u n t o , c a l z a d o , a l p a r g a t a s , p a p e l de fumar y 
t o d a c lase de p r o d u c t o s españoles .—Ofic inas , P a s e o de 
Colón, 10 y Med inace l i j 5 .—Dirección c^b legráf lca , 
G u m a v i , B a r c e l o n a . 

BALANCE DEL BANCO DE ESPAÑA 
( E N M I L L O N E S D E P E S E T A S ) 

A o T I V o 

Oro 
P l a t a 
C o r r e s p o n s a l e s . . . . 
D e s c u e n t o s 
P r é s t a m o s 
Efectos á cobra r en el d ia 
T a b a c o s 
Otros v a l o r e s 
D e u d a p e r p e t u a . . . . 
B r o n c e 
Tesoro púb l ico por p a g o 

d e i n t e r e s e s de la Deu­
d a p e r p e t u a 

O p e r a c i o n e s e n e l ex­
t r a n j e r o Pie. de l Teso­
ro p ú b l i c o 

Ant i c ipo al T e s o r o . . 
I n m u e b l e s 
D i v e r s a s cueiLtaa....,...,../ 

T o T A t . . 

6 Abril 13 Abril 20 Abril 

360'0 
413'1 

42'1 
..133'4 

258'8 
1'7 

12^2i 
7'9 

869'2 
5'4 

o; 5 
150'0 

11'2 
103'7 

350'O 
414'0 

41'6 
1.185'9 

222'8 
1'3: 

12'2| 
8'1 

369'2 
5'2 

0'09 
150'0 

11'2 
116'8 

.2,859'2 

P A S I V O 

.350'O, 
415'3 

41 '1 
1.109'7 

246'4 
l ' l 

12'2 
7'6 

369'2 
5'5 

O'l 
150'0! 

11'2 
99'9 

2,839'2: 2,818'8 

i «i 

27 Abril 

350'0 
417'1-

34-8 
1,109'6 

245-2 
1'2 

12'2 
7 6 

869'2 
6'4 

3'4 
150'0 
11-2 
96'6 

2.813'9 

C a p i t a l 
R e s e r v a 
G a n a n c i a s y p é r d i d a s : 
R e a l i z a d a s 
No r e a l i z a d a s 
B i l l e t e s 
C u e n t a s c o r r i e n t e s . . . . 
Depósitos.. 
O b l i g a c i o n e s á p a g a r . .. 
R e s e r v a s i e c o n t r i b . . . 
R e s e r v a s de A d u a n a s . . 
R e s e r v a s r e n t a d e ta­

bacos 
C u e n t a c o r r i e n t e de l T e ­

soro . . . . . . . . . . 
Teso ro p i ib l ico por D e u ­

d a p e r p e t u a 
T e s o r o púb l i co por D e u ­

d a a m o r t i z a b l e 
T e s o r o p ú b l i c o . Ob l iga ­

c iones d e A d u a n a s . . . 
O p e r a c i o n e s en e x t r a n ­

j e r o p o r c u e n t a d e l 
T e s o r o 

Crédi tos s o b r e efectos 
p ú b l i c o s 

T O T A L . 

IfaO'O 
19'0 

150'0 
19'0 

150'0 
19'0 

150'0 
19'0 

' Í4 '4 
5'6 

1,617'6 
699'2 

36'7 
66'0 

O'S 
2'5 

14'6 
6'8 

1.620'8 
676'1 

36'5 
65'3 

1'4 
2'9 

14'9 
6'1 

1,619'5 
676'2 

38'2 
66'3 

3'7 
3'8 

15'4 
6'1 

1.618'2 
679'8 

37'6 
63-3 

4'9 
1'8 

» 9'5 9'5 9'5 

122'8 88'5 92'7 !Í5'2 

28'6 21'4 15 2 8'6 

1'2 1'2 1'2 l'O 

l ' l l ' l l ' l l'O 

» » » » 

93'6 124'4 102'4 101'8 

2.859'2 2.839'2 2,818'8 2.813'9 

Tipos de interés de las operaciones. 

D e s c u e n t o s 3 l i2 por 100. 
P r é s t a m o s sob re efectos p ú b l i c o s . . . . 3 l i2 por 100. 

B A N C O D E E S P i l Ñ A 

Los i n t e r e s a d o s q u e t e n g a n d e p o s i t a d a s en es te B a n ­
co O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s de l Teso ro de F i l i p i n a s , 
a l 6 por 100, p o d r á n pe rc ib i r los i n t e r e s e s q u e v e n c e ­
r á n en 1.° de Mayo p róx imo desde d icho d ía . 

Madr id 29 de Abr i l de 1901.—El S e c r e t a r i o ' g e n e r a l , 
Juan de Morales y Serrano. 
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Los i n t e r e s a d o s q u e t e n g a n d e p o s i t a d a s en e s t e B a n - ; 
co O b l i g a c i o n e s del f e r roca r r i l de l N o r t e de Espa ­
ña , 1.'' y 2^ s e r i e , y de l de A s t u r i a s , Ga l i c i a y L e ó n , 
1.^, 2.* y 3." emis ión , p o d r á n p e r c i b i r los i n t e r e s e s 
v e n c i d o s en 1.° del co r r i en t e d e s d e el d í a 1.° &e Mayo 
p r ó x i m o . 

Madr id 30 de Abr i l de 1901.—El S e c r e t a r i o g e n e r a l , 
Juan de Morales y Serrano. 

SOCIBDAD DE ELECTRICIDAD DE CHíMBBBÍ 

Por a c u e r d o de l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de e s t a 
C o m p a ñ í a se convoca á J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de 
a c c i o n i s t a s , q u e se c e l e b r a r á el d l a l é d e M a y o p róx imo , 
á l as c u a t r o d e la t a r d e , e n el domici l io soc ia l . S e r r a ­
no, 28, p r i n c i p a l , con a r r e g l o á la s i g u i e n t e 

C E D E N D E L D Í A 

1," L e c t u r a de l a c t a de la J u n t a a n t e r i o r . 
2." L e c t u r a y d i scus ión d e la Memor ia p r e s e n t a d a 

por el Consejo. 
3.° E x a m e n y a p r o b a c i ó n , si há l u g a r de la g e s t i ó n 

del Consejo, i n v e n t a r i o , c u e n t a s y b a l a n c e co r re spon­
d i e n t e a l e je rc ic io de 1900. 

4." D i s t r i b u c i ó n de los beneficios ob ten idos en dicho 
e jerc ic io y d e m á s propos ic iones d e la Memor ia . 

P a r a p o d e r a s i s t i r á la J u n t a se d e p o s i t a r á n los t í tu ­
los, h a s t a c inco d ías a n t e s , en la Caja social, , d a n d o 
de recho c a d a d téz a c c i o n e s á u n voto , s e g i i n d e t e r m i ­
n a n los a r t s . 44 y 45 de los e s t a t u t o s . 

Madr id 18 de Abr i l de 1901.—El S e c r e t a r i o , Mar ino 
Alonso.—V." B.°—El P r e s i d e n t e , Ba tUe . 

COMPAMi BELGi-ESPAÑOLA 
REFINADORA DE AZOCAR 
C a p i t a l s o c i a l : 4 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s . 
C a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n : S . 0 0 0 . 0 0 0 d e p t a s . 
R e p r e s e n t a d o por 40.000 acc iones a l p o r t a d o r , de 50 

p e s e t a s c a d a u n a , con i n t e r é s fijo del 6 por 100, q u e co­
mo p r i m e r d i v i d e n d o se p a g a r á en J u l i o y E n e r o de ca ­
da a ñ o . — F á b r i c a e n A r a n j u e z . — D o m i c i l i o soc ia l : E n 
M a d r i d , S a n t a C a t a l i n a , 10 ( a n t e s P r o g r e s o , 15). 

E s t a C o m p a ñ í a pone en conoc imien to d e los s e ñ o r e s 
su sc r i p to r e s que no h a y a n ver i f icado el can je de res ­
g u a r d o s por los t í tu los p rov i s i ona l e s , q u e p u e d e n v e ­
rif icarlo en el domici l io soc ia l en los d í a s no fes t ivos , 
de d iez á doce de la m a ñ a n a y d e cua t ro á s i e t e de la, 
t a r d e . Como es t a Soc i edad no t i e n e por objeto la fa­
b r i c a c i ó n del a z ú é a r , y si s o l a m e n t e la ref inación de , 
la de r e m o l a c h a , h a c a m b i a d o su r a z ó n soc ia l p r imi ­
t i v a por la q u e o s t e n t a a c t u a l m e n t e . 

Q u e d a n s a c a d a s á susc r ipc ión p ú b l i c a l as a c c i o n e s 
q u e es ta C o m p a ñ í a t e n i a r e s e r v a d a s p a r a el p e q u e ñ o 
c a p i t a l , m á s las 10.000 r e s t a n t e s en c a r t e r a , c u y a sus ­
c r ipc ión se h a r á en la m i s m a fo rma de p a g o q u e las 
y a s u s c r i p t a s , ó sea el 50 por 100 al h a c e r s e la susc r ip ­
c ión, y él r es to , todo ó en p a r t e , d e s p u é s del 1.° de S e p ­
t i e m b r e p róx imo , lo c u a l se a v i s a r á con s e s e n t a d í a s , 
por lo menos , de a n t i c i p a c i ó n , p u d i e n d o los su sc r ip to -
res , d e s d e es ta fecha , e n t r e g a r el i m p o r t e de susc r ip ­
c iones á la c u e n t a q u e ' t e n e m o s a b i e r t a en el B a n c o 
H i p o t e c a r i o , c a n j e á n d o s e d e s p u é s en es tas oficinas e l 
r e s g u a r d o de d icho e s t a b l e c i m i e n t o d e c réd i to con t ra , , 
el de las acc iones s u s c r i p t a s . L a s susc r ipc iones m e n o ­
r e s á 200 acc iones se h a r á n sólo en e s t a s oficinas de l a 
Compañía .—V.° B.° El p r e s i d e n t e . Conde de Casa-Lom-
hillo, a n t i g u o f a b r i c a n t e de a z ú c a r e s e n Cuba .—El se ­
c r e t a r i o , Francois Delooz. 

BOLSAS DE LONDRES Y PARÍS.-MERCADO DE VALORES HISPANO-AMERICANOS 

a b r e v i a t u r a s : á. Abril; E. Enero; F. Febrero; Ag. Agosto; Jul. Julio; M. Mayo; O. Octubre; 

N. Noviembre; L. Libras esterlinas; P. Pesos; Fr. Francos. • . 

Interés. 
Tipo de 
cotiza­

ción. 

ÚLTIMOS PRECIOS COTIZADOS 

C A P I T A L VENCIMIENTO Interés. Amortización. DENOMINACIÓN 
Tipo de 
cotiza­

ción. 
C A P I T A L VENCIMIENTO 

7o 
Amortización. DENOMINACIÓN 

Tipo de 
cotiza­

ción. EN LONDRES E N p a r í s 

» E . A. J u l . 0 . 3 V. » A r g e n t i n a 1889. 7 o 58 » 
L 7.581.000 E . J u l . 5 500 fr. sor teo . í d e m 1886 f u n d í n g . Unidad 97 7 „ 495 
L 4.097 000 E. A. J u l . 0 . 6 500 fr. Id. í d e m 1891. Id . 508 

» A. 0 . 4 — í d e m 1897. lo 

Id . 
67 25 » 

L 4.845.000 E. J u l . 4 — í d e m Resc i s ión fe r roc . 
lo 

Id . 69 » 
P 9.582.000 E. J u l . 7 100 P . s o r t e o . í d e m Céd. n a c . s e r i e B . I d . 42 » 

» A. 0 . 7 í d e m . í d e m id . » E . Id . 41 » 
» E. J u l . 7 í d e m . í d e m id . j> F . Id . 40 V» 
» E. A. J u l . 0 . 8 í d e m . í d e m Céd. p rov . » P . 

í d e m A b a s t e c i m i e n t o 
Id . 6 V. » 

L E. 324.000 E. J u l . . 5 í d e m . A g u a d e B . A i r e s . Id . 84 • . » 
L 5.416.000 E. -Tul. 4 'A Compra . Chi le 1886. Id . 88 » 
L 1.712.000 E . J u l . 5 í d e m . í d e m 1892. Id . 89 V. » 
L 3.927.000 E. J u l . 5 Í d e m . í d e m 1896. Id . 90 V, » 

» E. J u n i o . 3 Méjico I n t e r n a c i o n a l . I d . 28 » 
L 22.900.000 E . A. J u l . 0 . 5 C o m p r a . í d e m C o n v e r s i ó n . Id . " 99'A ex » 
P 59.350.000 A. 0 . 5 Marzo. Sept . í d e m I n t e r i o r . Id . — 43'90 ex 

» A. 0 . 6 C o m p r a . P e r u a n o 1." h i p . al por t . I d . 77 ex » 
L 19,763,000 P . M. A g . N . 3 'A í d e m . U r u g u a y . Id . 49 V. 50 
L 1.547.000 E. A J u l . 0 . 5 í d e m . í d e m . Id . 62 'A ex 
L 2.638.000 F . A. 8 í d e m . V e n e z u e l a Conso l idado 1881.. Id; 34 » 

B O L S A D E P A R Í S . — V A L O R E S E S P A Ñ O L E S 

Exterior español 4 por 100 

Acciones. 

Banco Hipolecario de España 
Crédito Mobiliario Español 
Ferrocarriles del Norte 
Ídem Madrid Z a r a g o z a - A l i c a n l e . . . . 
Ídem A n d a l u c e s , 
Sud de España 
Madrid-^;aceros 
Tabacos fil ipinos 
Gas de Madrid 
Unión- F é n i x 
Exp los ivos 
Biot into |1 

Últimos 
cursos. 

72 97 

.̂ )04 
101 
197 
276 
283 
182 

37 
730 
/ri5 
4:-,0 

00 
, .o io 

V A L O R E S 

Tharsis 
A g u a s Teñidas . 
P e ñ a r r o i a . 
Escombrera 

Obligaciones. 

Norte (1 ^ hipoteca) 
ídem [1.^ ídem) 
ídem (3." ídem) 
ídem (4 ídem 
í d e m (3.^ ideml 
A. G. y L. (1, • i d e m ) . 
Ídem .2,='idem) 
ídem (3.^ ídem) 
Pamplona e s p e c i a l e s . . 

Últimos 
cursos. 

200 
00 . 

1.165 
305 

297 
285 
2^7 
287 
291 
288 
280 
281 
284 

v A i j O r e s 

Barcelona prioridad 
Segovia-Medina 
Madrid-Zaragoza (1." hipoteca) . . 
ídem (2.* ídem) . • 
Madrid-Zaragoza (3 " h ipoteca) . 
Anda luces (1 » s e n e \ 
ídem (2 ^ ídem) 
Madrid-Cáceres 
Badajoz 5 por 100 
Córdoba-SeYiUa 
Este de España -
Oeste de España 
L inares -A lme i ía 
Gas de Madrid 4 por 100 
Mobiliario Espaáo l 3 por 1 0 0 . . . . 

Ult imes 
cursos., 

iii) 
5¿íj 

, 352 50 
330 
30* 
294 

87 
399 
348 , 
325 50 

43 50 , 
188 
430 
305 
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5 M a y o 19ó i EL ECONOMISTA HiSPANO-AMEEICAÑO 

A c c i o n e s . 

Banco de Barcelona 
- - Hispano-Colonial 
— Vita l ic iode España 
— de Vil lanueva 
— d e T o r t . s a 
— de Val l s 
— de Préstamos y DescuB'i tos 

Soo. Catalana General de Cré l i i o . . . . 
— Crédito Mercanti' 

Crédito Agrícola Catalán . . . 
— y Dock de Barcelona 

Comp. da tabacos,Fi l ipinas 
— Trasatláatica • 
— S e g u r o s sobre incenoios prima 
fija 
— ,Redl Canalización del Ebro 
— A g u a s de Tarragona 

Canal de Urgel 
La Maquinista Terrestre y Marítima . 
P a v e g a c i ó n é Industria 
Soc. Material feír . constr 
España Industrial 
S u c . de Fabra y Portábala 
Alumbrado por Gas e n Barcelona 
Propagadora del Gas . 
F. C. Sarria á Barcelona 

— Medina á Zamora y Orense a 
Vigo 
— y Minas S a n Juan Abad 
— Norte de España 
— Madrid Zar." y A ü c a m e 
—. y Minas de Berga 
~ Manresa á Berga. 
— Andaluces 

Tran. Barcelona á Sans 
— , — S. Ger. á Sarria . . 
— y fer. económicos 
— Onda al Grao de C a s t e l l ó n . . 

Compañia Ó m n i b u s y T r a n v í a s «La 
Catalana. 1 al 4 ODO 

Sociedad General Teléfonos números 
1 al 3.001 amortizable interior fljo 
2,'i p í s e ta s 

Sociedad General Teléfonos nüm e-os 
3.001 al 4 000 no amortizable s i n i n ­
terés fijo ; 

Soeiediíd Hul lera Española números 
' 1 al 29.000 

Compañia oe Ceri l las y Fosf , . . . 
Plaza de Toros de Barcelona :. 
Sal inera Española 
Sociedad Anón ima «-C1 Tib idabo» . . . 
C." Dascarga Mecánica de Carbón . . . 
— Industria Azucarera 

Comp." Gas Aerógeno 1 al 2. . 2 0 . . 
Altos Hornos. Herrería 
Marítima Ballesteros • 

O b l i g a c i o n e s . 

Emp. m u n i c i p a l 1.° .lulio (1882) 

— — l . ' . I u n i o ("1887) 
— — L" Febrero {IS88-89). 

" — — 15 Mayo (18911. 
~ — 15 Junio (1892) 
— — 1.» Jun io i 1893 

• — • — I.» Jul io (18941 
— Emis ión (1S93-97 9 8 1 . . . . 
— i - (1.° Mayo ( 1 8 9 9 ) . . . . 

Ferrocarril Barcelona Zaragoza a i h . 
— — — serie A 
— — - - ser ie B 
— N. España prior. Barcelona. 

Ferrocarril Worte España Lérida á 
R e u s y Tarr acó. adh 

Ferr. N . España esp. Segovia 
— — esi . s . A. á V. y Tarr 
— y Min, S. J. A b . gar. Norte . . . . 
— Tarr," Birc." y Francia 
— T a r r . B i r c ' y Francia 
— M . - Z - A i i c a u í e , serie B 
—- Madrid a Barcelona dir ctos 
— — — y Reus á t$.' 
— Grao Almería Valencia no adh. 
— — — — adhsrs , 

' — Medina á Zamora y O. 4 Vigr' 
erais, de 1880 y 8 2 . . . 
—- Ídem id pr ior idad , . . . 
— Astur ias Galicia León l.a ser ie . 
— — — ~ 2.a h i p a -
— de Olot á Gerona 
— Andaluces 

Tran. Barc." á Glot y S. Andrés . . . . . 
_ — Ensanche y Gracia. . . 
_ _ S. Gervasio y S a r r i a . . . 

Soo. A lumbrado por Gas 
— Canal de Urgel 
— Compañia ira atlántica 

Suc , de Fabra y Portabella. 
ilo.iipañia Tabacos Fi l io inas 
Tabacos de Fi l ip inas .—Cédula funda­

dora. 
Sociedad A g u a s Tarragona 

— Agua* Bdrceloua 
Hul losa Española 
Barcelonesa da Ulectrioidad , 
AltoB Hornos, Herrería 

87 501 
80 

9 50 
48 50 
12 00 
13 00, 
21 00 

m 00 
Gl 25 

100 00 
18 00 

170 00 
, 5 00 

ññ 00 
• 1 8 5 0 

I 00 
17 00 

110 00 

90 00: 
61 00 ¡ 

110 ool 
187 00 
IH) 00 
140 70 

22 55 
l l 50 
56 75 
81 70 

22 00 

115 00 
82 00 
75 00 

90 00 

133 oo; 
285 00, 

120 00 

100 00 

101 00 
101 00 
10¿ 15| 
94 75 

103 SO 
100 00 
j o j 75; 
10! 7o 
90 00 

140,00 
7.) 00 
78 00 
82 00: 

72 00 
101 2q| 
101 00 
71 75 
97 00 
,55 25 
94 75 
6:1 50 
51 50 
56 50 
70 00 

4Í 50 
76 35 
79 00 
77 00 

o 

76 00 
99 75 

100 00 

101 50 
84 00 
99 00 

101 00 
101 50 

93 00 
90 00 
75 00 

104 00: 
100 50' 
tííJ iOi 

87 
81 i5\ 

8 50 
48 50 
12 
13 
24 
63 50,! 
61 

100 
18 

170 
75 

35 
)8 50 

1 
17 

l i o 

90 
64 

110 
187 
134 
140 70 

23 21 
11 50 
57 10 
81 60 

Abrilí 

88 
80 37 

9 
49 
12 
13 
24 
6 i 
60 

100 
18 

170 
99 

33 
18-50 

I 
17 30 

110 

90 
63 

110 
187 
134 
140 70 

22 80 
11 50 
bó 8.i 
79 35 

Mayo 

8) 59 
9 50 

49 05 
12 , I, 
13 
24 23 
65 
60 37 

100 
18 

170 
99 

33 
,24 

1 
19 

103 

61 so­
l io ' \ 
187 
134 
110 70 

23 20 
11 50 . 
56 30 • 
79 70¿ 

A c c i o n e s . 

» » 
23 

» 145 145 115 
82 82 82 

. ''5 75 
» 

75 

• > •1 

» a 

9,) 90 90 

133 134 IS-Í 
233 283 233 

> » 
» > 

120 120 120 

» > 

» 
u „ 

100 100 100 

101 101 101 
101 101 101, 
102 sr-i 103 15 1Ü3 13 
9) 85 94 75 95 

102 50 lOJ 50 102 30 
100 100 101 30 
102 75 102 7o 102 73 
103 35 103,13 103 23 
90 90 25 90 75 

140 140 40 n o 
76 76 76 
78 78 78 
82 , 84 84 

7-í 72 72 
102 2-) 102 102 : 
102 .50 102 102 15 
73 73 73 7.-1 23 
98 98 • 97 30 
,54 50 55 54 75 
93 85 96 25 95 75 
6,) 50 63 50 63 30 
5 ' 50 53 25 53 
57 ,57 53 50 
71 2 j 71 25 71 35 

44 44 7,) 44 50 
76 35 76 35 76 35 
79 79 79 
77 77 77 

II H 

76 76 76 
99 75 99 73 99 75 

100 100 100 

104 50 104 50 lo'i 50 
8,1 83 81 73 84 73 

10,1 50 99 7 100 
10 1 10! 40 103 \ 
100 100 100 

93 93 93 
9,9 90 90 
75 50 73 50 75 50 

104 104 104 
ion 75 101 101 
91 50 97 35 97 51J 

Banco de Vigo • 
_ de Cartagena ^ 
_ de Andalucía 
— de Va lenc ia 
— Castel lano .-
— de Vitoria 

Crédito I. Gi jonés 
Bjnco de Burgos 

— de Gijón 
, — Asturiano 

— Guipuzcoano 
" — de Bilbao , 

— del Comercio , 
Sociedad Altos Hornos 
Cédu las de fundador 
Sociedad Anón ima «Aurrerá 

— A g u a s del Regato 
— Papelera Vizcaína 
_ Vizcaya 
— , Tal leres de Deuslo' 
— Hul l eras del Turón 
— Anglo-Vasca Minas (,ói-riob 
— Unión Española de i-:x.,lo 

s i vos • 
_ Res inera Española . . 

— Basconia 
' — Argentífera de Córdoba 

— Hul l eras c e Sabero y A n e ­
xas 

— Vinícola Norte Bspaña 
— Papelera Gadagua 

Tubos Forjados 
Acc iones carretera Vizcaya 
F . C. Bilbao Portugaleta 

— Eigóibar-.San S e b a s t i á n . . . . 
— J.uchana-Munguia 
— Santander-Bi lbao 
— • í^an Jul ián ae Musques á Cas 
tro-Urdiales Tras lav iña 
— Cas tro -Alén . ordinarias 
— — espec ia le s 
— Hul lero Robla á V a l m a s e d a . . . 
— Durango a Zumárraga 
— Bilbao a Durango 

Bi lbaína Navegación 
Naviera Vascongada 
Marítima Unión 
Marítima Rodas , 
Vasco Cantábrica de Navegación 
Navega- ion Bat 
Marítima V i z c a y a . . . . ' 
Maviera La Blanca 

— Aurrerá 
— La Actividad 

A n ó n i m a de Navegación 
Compañía de Azufres 
ídem de Knvases Cil indricos 
ídem de Seguros « A u r o r a . . . J 
Minas de Alcaracejos. 
E s p a ñ o l a d o M i n a s . . . . ' 
Minara Bilbaína 
Minas Villaodrid 

— de Cala 
— Sierra Menera 

1 1 
Abril 

O b l i g a c i o n e s . 

Carreteras de Vizcaya 1869 . . . . 
A y u n t a m i e n t o de Bilbao 

_ Ses iao 
Junta Obras Puerto 1." em 

_ _ — 2." em 
_ _ — 3 " e m 
_ _ — 4." em 

Sociedad A n ó n i m a «Aurrerá» 
— La Vizcaya 
_ Altos Hornos 

Compañia Anón ima <ilberia> 
— Papelera Vizca ína 

Hul leras de Sabero y A n e x a s 
F . C. Norte de España 1." ser ie 

— Tude la -Bi lbao 1." ser ie c o n v . . . 
_ — 2." serie c o n v . . . 
_ — 2." serie c o n v . . . 
_ — 3." serie 
— Bi lbao-Portugalete 1." hipoteca. 

— 2." hipoteca. 
— Alar 4 Santander 
— San J u l i á n de Musques -Castro• 
Urdía les -Tras lav iña 
_ Santander-Bilbao 1895 
_ — — _ 2." serie. 
— Astur ias Galicia León 
— Elgoibar S. Sebast ian I." ser ie . 
_ — — 2." ser ie . 
— — - 8." ser ie 
— Durango-Zumárraga 1." serie . . . 
_ — 2 " s e r i e . . . 

Hobla Va lmaseda 1." 'hipoteca 
— — 2." hipoteca 
— Bí lbao-Durango 1 . ' ser ie 
— Í d e m id . 2 ."serie . . . . . . 

Bi lbao-Zumárraga. — • 
Naviara Vascongada 
Bilbaína de Navegación 

'^avegación Bat, 

100 00 
lOO 00 
100 00 
100 00 
9o 00 

105 00 
255 00 
100 00 
395 00 
310 00 
465 00 
397 00 

, 385 00, 
| l .570 0ü| 

300 00 
70 00 

131 00 
50 00 

980 00 
133 00 
2iü 00 
420 00 

266 bO 
378 00: 
130 00 
6,00 00 

158 00 
110 00 

98 00 
125 00 
101 25 

: -¿80 00 
123 00 

•¿O 00 
.200 00 

100 00' 
112 00 
l . i i 00 

83 00 
102 00 
:)90 00 
142 00 
119 00 
105 00 
108 00 
103 00, 
105 00 
125 00¡ 

,. 
96 00 
90 00 

ll:i 00 
18 i 00 

79-i 00 

Abril 

101 
100 
10) 
100 
91 

100 
253 
100 
395 
310 
465 
409 
383 

1.520 
30;) 

70 
133 
50 

970 
133 
220 
420 

266 
3 /8 
150 ' 
600 

158 
UO . 
98 

125 
104 25 
280 
135 
20 

197 

100' 
112 
152 
82 

102 
390 
142 
119 

• 105 
108 
103 
105 
125 

96 
90 

1 1 3 ; 
182 

i> 
800 

Abril 

10,0 
100 
100 
100 
96 

100 
235 
100 , 
395 
310 
530 
400 
385 

1.550 
300 

70 
113 

50 
9-15 
133 
220 
420 • 

268 
878 
150 
600 

158 
llO 

98 
123 , 
101,25| 
280 
120 

20-
197 

100 
112 
152 

81 
102 
390 
142, 
119 
101 50| 
l lO 
103 1 
106 : 
1¿5 • 

98 
90-' 

113 : 
182 • 

822 •' 

1 
Mayo 

102 
100 
100 
100 • ,, 

96 
372 r;0 
247 51) 
100 
130 
310 
575 
400 
389 

: 500 
300 

70 
133, 

50 
.000 
133 
220 
420 

267 
378 • 
150 
600 

145 
110 

98 
123 
104 23 
280 
120 

20 
197 . 

100 
111 , 
152 
81 

102 
390 
142 • 
119 ' 
105 
110 
103 
106 
123 

9Ó . 
90 

113 
1,-2 

833 
•¿'íJ OU 275 

•900 
275 275 

6¿3 OÜ 
275 
•900 900 1.005 

112 00 » 
112 

112 112 ' 
115 00 UO 110 110 
113 OÜ U 5 113 115 

101 00 104 104 lOi 
99 50 99 75 100 100 

100 00 100 100 lOU 
86 OU 88 80 86 

102 00 102 lOi ' 102 
10 i 50 102 5) • 102 50 102 50 
101 00 104 101 104 • 
lOU 00 100 99 50 101 
lOi OU 102 10 i 102 

98 50 98 50 98 50 96 50 
87 00 87 87 ' 87 
90 00 90 90 90 
92 00 92 92 92 

101 50 101 50 101 50 101 50 
4U8 00 708 409 40-i 
lOci 00 108 107 106 30 
108 00 108 108 108 
109 00 - 109 105 50 106 25 
10 i 50 104 50 101 50 101 50 
100 OU 100 100 100 
lOU UU 100 100 UOO 
117 00 117 117 117 

94 50 94 50 94 50 94 50 
99 50 99 50 99 50 U9 50 

100 00 100 100 100 
393' 50 395 5(; , 395 396 
102 30 1J2 50 ' 103 lU.i , 
10,! 00 103 10 J 1U3 
Mi 00 10¡ 102 50 103 
100 00 100 100 1 * 

99 50 99 50 99 50 99 30 
75 50 75 50 73 5 j 73 50 
95 00 95 95 95 

4OO 00 100 100 100 
lOl 50 102 102 102 

lOl 50 101 50 101 50 101 50 
102 50 M-¿ 60 102 50 102 50 
100 50 DO 50 100 5ü lOQ 65 
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EL economista ÉISPANO-AMEÉtCAÑO & M a y o l&Ol 

A c c i o n e s . 

Banco de Santander (antiguael • 
— de Santander (nuevas) 
— Mercantil 

Crédito Industr ial 
Ferrocarril Santander Bilbao 

_ Cantábrico p ef . ) 
— Ídem ordinar.ss :. 
— Asti l lero Ontaneda 

Azucarera Montañesa 
Al ianza de Santander , , , 
Abastec imiento de A g u a s 
Taurina Montañesa 
N u e v a Montaña, s m cédula 

— — con id ..'. 
Santanderina de Navegación 
Navegación Montañesa 
Cantábrica 
Vasco-Gantábnca 
De Vapores La Unión 
Vapor E s l e s . . . . 
Minas de Heras 

— de Bntrambasaguas 
— de Liaño 
— de La Ciega . . 
— de Solia 
— de Puente A r c e . . . 
— de Herrera 
— de la Argentífera. . . 
— las Muñecas 
— de Cabarceno 
— de Soto 
— de Complemento 

Hul lera de Bernesga ' 
Electra Besaya 

O b l i g a c i o n e s . / 

Alar á Santander 
Solaras i " hipoteca 

— a." idem 
Santander á Bilbao 

— iRamales ) 
— 2,° hipoteca i 

Cantábrico 1." hipoteca 
— 2 " idem 

Emprést i to munic ipal 
Carreteras provinciales 
C lub de Regatas 

1 1 i » S.Í 1 
Abril Abril Abril Mayo 

200 00 209 201 201 
153 00 153 1.35 50 153 
IIG 00 117 113 111 73 

99 60 98 9-i 50 99 25 
200 00 200 197 197 
120 00 120 120 120 

94 00 94 94 94 
100 00 100 100 100 • 

90 00 90 90 90 
lüO 00 106 10; 106 . 

32 00 132 132 132 
103 50 103 50 103 50 103 50 
100 00 100 99 99 
105 50 lOO 53 101 102 
12¿ 00 122 122 122 • 
124 00 118 118 118 
101 50 101 101 101 
103 50 104 104 104 
107 75 106 103 103 73 
100 00 100 100 -100 
118 00 124 25 121 23 121 

90 00 90 90 90 
93 00 93 25 91 91 50 
92 55 93 93 93 
97 00 90 90 90 
88 00 88 88 85 

100 00 loo 100 100 
100 00 100 100 100 

)> > u » 220 00 220 220 220 
473 00 475 473 473 
101 50 100 30 98 50 98 30 

100 00 100 loó 100 

117 78 116 116 116 23 
100 30 100 50 100 50 101 

91 78 94 78 94 78 93 
100 00 100 100 100 

97 00 95 93 95 
94 50 94 5J 94 50 95 
97 00 97 97 97 
96 00 96 00 96 96 
99 00 99 99 99 
90 00 90 90 •90 
97 00 97 97 97 

A S T C l ü X Í , X . < l i . S 

A c c i o n e s . 

Banco Astur iano 
— de Cíijón 

Crédito Industr ial Gijonés 
o i j ó n Industr ia! 
Industr ial As tur iana 
A v i l e s Industrial .1 
Azucarera Astur iana 

— de Lieres , l ** serie 
— — 2." idem 
— de Pravia 
— da ViUaviciosa 

Ferrocarril V a s c o - A s t u r i a n j 
— de Langreo 
— económicos de Astur ias 

Av i l e s ina de Navegación 
Navegación V a t c o - A s t u n a n a 
Marítima Ballesteros 
Union Astur iana (-«zogue) 
Minas del Aramo (cobrej 

— y Ferrocarril de Carreño 
Fábrica do Mieres 
La Amis tad ifundición ' 
Electra industr ia l 
Popular Ovetense 
Gas y Electricidad de Gijón 
Industrial de Gijón 
Tranvías de Gijón 
Hi lados y tej idos, Gijóa 
Sindicato del Musel 
Alcoholera Asturiana 
Fomento Agrícola, Gijón 
Algodonera de Gijón 
Á g u i l a Negra (Cervezas 
Indt. de Ventan ie l l e s (Türníil s ) . . . 
Un ión Cantábrica 

O b l i g a c i o n e s . 

Diputación provincial 
A y u n t a m i e n t o de Oviedo 

— de Gijón 
Fábrica de Mieres 

1 1 sss 1 
Abril Abril Abril Mayo 

139 00 \¡9 139 116 
152 00 132 152 150 
1?9 00 129 129 130 
99 50 96 99 130 , 

108 00 108 10-! 98 
86 00 87 87 108 

280 00 S80 280 86 
123 00 123 123 •275 
110 00 110 110 108 

98 00 98 98 110 
112 OU lio 120 98 

9H 00 98 93 120 
120 00 129 120 98 
128 00 l-¿8 12-i 100 
122 00 124 124 128 
102 00 102 102 124 

99 00 99 98 100 
100 00 100 100 98 
160 00 180 160 100 
112 00 112 112 115 

100 00 
)> 

100 100 100 
86 00 80 90 86 

100 00 100 100 100 
430 00 52 30 52 49 50 

90 00 90 90 90 
113 00 111) 118 118 
415 00 115 115 107 
100 00 100 59 100 50 103 
102 00 102 102 102 
100 00 100 100 100 
100 00 105 105 105 
130 00 130 130 112 
120 00 120 120 120 
102 00 102 102 101 

100 00 100 100 100 
101 00 101 101 101 
101 00 101 101 101 
, 99 00 99 59 99 75 99 
ios 00 103 103 101 . 

• 1 1 
Abril 

1 8 
Abril 

2 3 
Abril 

i 

Mayo 

tiñs Reus6fls6. . . . 1 1 I I I 1 1 1 . • 525 00 5=0 575 600 
Industrial Harinera 750 00 760 760 760 
Banco de R e u s de desc. y prest 
Manufacturera de a l g o d ó n . . . . . . . . . . . 

725 00 
150 00 

700 
150 

725 
150 

725 
' 150 

Compañia R e u s e n s e Tranvías , . 30 00 30 30 SO 
Wem id, W, privilegiadas 5 por 100... 300 00 835 293 

o b l i g a c i o n e s . 

Prov inc ia les carreteras 
Junta de Obras riel Puerto . . . 
Hipotecarias de la n u e v a c á r c e l . . . . . . 
Amort izables de la Díp. de Valenc ia . ; 
Empré tito Munic ipal , 4." e m i s i ó n . . . 
Id., id . , id . , 5." e m i s i ó n Mataderos . . . . 
Municipales . A g j a s Potables 
F. C. Econ. VíUena á Alcoy y Y e c l a , . 
Ídem Anda luces 
ídem Grao á Valencia y T u r i s — . . . 
Sociedad Hidro-Eléctrica de Valencia, 
ídem Valenciana de Tranvías 
A g u a s Potables y mejoras de Valcia . 
Tranvías del Norte de Valencia 
Compañía General de Tranvías 
Tranvía de Gatarroja 

A c c i o n e s . 

F . C. Si l la á Cullera 
Ídem Vi l l ena -Alcoy -Yec la 
Ídem Grao-Valencia y Tur i s 
A g u a s Potables y mejoras de Valencia 
Valenciana de Tranvías 
Hídro-Eléctrica de Valencia 
Compañía General de Tranvías 
Tranvías del Norte de Valencia 
ídem de Gatarroja 

1 1 1 8 1 
Abril Abril Abril Mayo 

105 50 106 106 106 
109 50 n o 110 110 
110 00 107 107 109 

52 87 51 52 75 53 
104 00 102 50 103 103 
104 50 133 50 103 50 104 50 
100 00 100 100 100 

u » u 

„ » u M 

52 DO 52 52 52 
M a .. u 

77 00 n 77 77 
» >. 99 50 

u u » 

» M <• 

100 00 100 100 100 
u » .1 t i 

81 00 81 81 81 
99 50 99 50 

H > u •1 

99 00 99 99 99 
» » M M 

u 

» » > u 

5K A . j e t . A . « i o >»í ^ 

A c c i o u e s . 

Banco de Crédito 
. Azucarera de Aragón 

N u e v a Azucarera 
Azucarera Casetas 

— d e G a l l u r 
— de Calatayud 
— Labradora 
— de Marcilla 
— de Tudela 

Aragonesa de Electric iaad 
Electra Peral 
Industrial Q u í m i c a 
Minas y Ferrocarril de Utri l las . . 
Café A m b o s Mundos 
A g u a s de Pantícosa 

O b l i g a c i o n e s . 

Deuda munic ipa l , ser ie A.. 
Idem i d . , serie B 
Deuda de la Diputac ión, serie B 
Electra Peral 
Aragonesa de Electric idad 

1 1 1 8 1 
Abril Abril Abril Mayo 

260 00 260 260 260 
175 00 170 170 170 

93 00 96 77 97 
M li 6 106 108 

94 00 90 90 90 
83 00 80 80 77 
76 00 61 60 72 
95 00 95 95 97 

101 00 101 101 101 
152 00 152 132 154 
132 00 132 132 128 
118 50 108 103 108 

97 00 98 50 98 97 
142 00 120 120 120 
109 00 109 109 109 

91 00 90 75 90 75 90 75 
» 1) w ., 

78 00 78 78 ' 78 
101 00 102 102 101 
101 00 102 102 101 

Acc iones . ' 

Crédito Navarro 
A g u a s Arteta 
La Vinícola 
Tejería mecánica ^ 
La V.abCO Navarra 
La Act iv idad 
La Agrícola 
Fábrica Bidasoa 
Electra Pamplonesa 
Sociedad Panificación 
Balneario Betelú 
Iruña 
Carretera del Baziú 

Papelera Navarra 

O b l i g a c i o n e s ; 

Diputación 
Deuda m u n i c i p a l 
Fabrica del Bidasoa 

1 1 1 8 a s 1 
Abril Abril Abril Mayo 

161 00 161 161 161 
135 00 i;-5 135 135 

108 00 103 . 108 ' l 0 3 
140 00 140 130 138 
115 00 l i o 116 116 
120 00 120 130 . 120 
130 00 150 150 150 

M » » ., 
M 100 100 
» n » u 

100 00 100 100 100 
102 00 102 101 101 

" > M 0 

103 50 103 50 103 50 103 50 
101 50 101 50 101 50 101 50 

• » H 

A c c i o n e s . 

Electra V i t o r i a n a — 
/'Id. hidrául ica Alavesa :. 

Aziioarera Alavesa . . . ¡ 

O b l i g a c i o n e s . 

Municipal de A l a V a , . . . i . . i 
Diputación de XA., s e n e A,: 
Ídem, id . , serie B : . . i .V 
Electra Vitoriana. 
Id. hidráulica Alavesa. . . ." . 

1 1 
Abril 

1 8 
Abril Abril 

1 
Mayú 

80 00 80 80 80 
150 00 150 150 150 
102 00 102 102 102 

100 00 '00 100 loo 
95 00 91 94 94 
87 00 87 87 8T 

100 00 100 100 loo 
103 00 103 103 103 

Cal le ú« la Cabeza^ s a m , i3i 
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GOMPASÚ miui 
D E T A B A C O S 

DE FILIPINAS 

B a r c e l o n a . - M a n i l a 

DIPLOMAS DE HONOR 

Y ^ 

MEDALLAS DE ORO DE TODAS 

LAS EXPOSICIONES 

Haciendas de San Antonio, 
Santa Isabel, 

San Bafael, San Luis 
y la Concepción. 

F Á B R I C A 

LA FLOR DE L& ISABELA 

Propietaria de las marcas 
Meisic, Cavite, 

Malábón, La Princesa, 
La Ilocana. 

E l a b o r a c i ó n e s 

a l e s t i l o . c u b a n o . 

A G E N C I A S D E V E N T A 

E N T O D O S L O S P A Í S E S 

Se v e n d e n sus e l abo ra ­
c iones , en t o d a s las expen­
d e d u r í a s d e la Compañía 
Arrendataria de Tabacos. 

GARLOS M. i m f i S 

COMISIONISTA 

E X P O R T A D O R 

P A R A E L 

Norte 

Centro 
Y 

Sudamérica 

Lauria n ú m . 5 1 

B A R C E L O N A 

Casa en Colombia i 

MAYANSMEDIMYC.; 
B A R R A N Q U I L L A | 

FÁBRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 
D B 

G U I L L E R M O C Ü R B E R A T A P I A S 
. V I G O ( O A L I O I A ) 

Sardinea á rhulie, en l a t a s , con y sin l l ave , en c u a r t a s , 

c lubs , Vs c lubs , t r ip l e s , m e d i a s t r ip l e s y Vi • 

Marcas : Imperiales, Les Sublimes, Sainte-Héléne, WíiiteStar. 

ELABOR,íCIfli\ ESPECIAL Cfl.\ ACEITES I{EFL\íDOS 
C a l a m a r e s , o s t r a s , v i e i r a s y ot ros marispos.—ÍJsíwes 

sur les lieux de peche. 

CONCIERTO SALINERO 

D B 

L o c o n s t i t u y e n t o d o s 

los p r o p i e t a r i o s d e l a s 

1 4 5 s a l i n a s s i t u a d a s e n l a s 

r i b e r a s d e l a b a h í a d e 

C á d i z . 

. P r o d u c e n 3 0 0 . 0 0 0 t o n e ­

l a d a s d e s a l m a r i n a c o n 

e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s 

p a r a s a l a z o n e s , p o r s u 

c o m p o s i c i ó n f í s ica y q u í ­

m i c a . 

S e e x p o r t a p a r a los 

p r i n c i p a l e s c e n t r o s sa la ­

z o n e r o s d e E u r o p a y 

A m é r i c a . 

S o s t i e n e u n a a b s o l u t a 

n o r m a l i d a d d e p r e c i o s , 

q u e sólo v a r í a n p o r c a u s a s 

j u s t i f i c a d a s , a n u n c i á n d o l o 

c o n l a c o n v e n i e n t e a n t e ­

l a c i ó n á t o d a s l a s p l a z a s 

c o m e r c i a l e s . 

Burelí & C. 
C O N S T R U C T O R E S 

N A V A L E S • 

as-

Buques, Vapores, 

Remolcadores, 

Botes de salvamento. 

Gabarras, etc. 

LOSAS MLESAS Y DEL PAIS. 

Especialidad en yachts 

de todas clases. . 

ATLANT II 

V E N O E D O K E N F K A N C I A 

P r i m e r p r e m i o d e l P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

Carretera Casa A n l ú n e z 
B A R C E L O N A 

Banco Hipotecario de España 
El B a n c o H i p o t e c a r i o h a c e a c t u a l m e n t e , y h a s t a n u e ­

vo av i so , sus p r é s t a m o s al 4'50 por 100 de i n t e r é s e n 
e fec t ivo . ' ' 

Es tos p r é s t a m o s se h a c e n dé c inco á c i n c u e n t a años , 
s e g ú n la a m o r t i z a c i ó n q u e se e s t i p u l e , con p r i m e r a hi­
p o t e c a sobre fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s , d a n d o h a s t a el 
50 por 100 de su v a l o r , e x c e p t u a n d o los o l i v a r e s , v i ñ a s 
y a r b o l a d o s , sobre los q u e sólo p r e s t a la t e r c e r a p a r t e 
d e s u v a l o r . 

A d e m á s de estos p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s , a b r e « r éd i ­
tos r e e m b o l s a b l e s á cor to p lazo p a r a la c o n s t r u c c i ó a - d e 
edif icios. 

E n la a c t u a l i d a d a b o n a e s t e B a n c o á l a s imposic io­
n e s en c u e n t a c o r r i e n t e : 

Ya por 100 de i n t e r é s a n u a l por las r e e m b o l s a b l e s á 
l a v i s t a . 

1 por 100 id . Id . á ocho d i a s v i s t a . 
2 por 100 id . id . á t r e s m e s e s . 

L A C A T A L A N A 
COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Y E X P L O S I O N E S Á PRIMA F I J A 

3 S a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

G A R A N T Í A S 

C a p i t a l y r e s e r v a s : 30 .000 ,000 
C a p i t a l e s a s e g u r a d o s e n D i c i e m b r e d e 1 8 9 9 : 

812.300,728,85 pesetas. 
P O N D O S COLOCADOS EN I N M U E B L E S S I T U A D O S E N ^ A E C E L O N A 

Y EN VALOIjtES D E L A MAYOl! G A R A N T Í A 

Sin ies t ros p a g a d o s : 5 . 0 8 0 q u e 
I m p o r t a n P t a s : 6 . 5 0 2 . 8 0 7 ' 7 6 

Dormitarlo de San Francisao, 5, prinoIpal.-BARCELONA 

Mpresmtaciomi en todim Im provincias de Espáñat 

LA PREVISIÓN ESPAÑOLA 
compañía oe seguros contra incendios a prima fija 

F U N D A D A E N 1883 
C a p i t a l s o c i a l : ; « . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

D O M I C I L I O S O C I A L : 

SEVILLA, en la casa de su propiedad, calle ORFILA, núm. 9 
Siniestros pagados, Rvn. d.37J9.o89'60 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I Ó N 

Presidente: Sr. M a r q u é s de Méri tos . 
Vocales: Sr. D. F a u s t i n o do P o s a d a y Castañeda.—-

Sr. D. F r a n c i s c o J a v i e r de A b u r r e d a y C u a d r a d o . — 
E x c m o . Sr . M a r q u é s d e P a r a d a s . — S r . D . Leopo ldo J i ­
m é n e z Cadenas .—Sr . D . G u m e r s i n d o Márquez C h a p a ­
r r o . — E x c m o . Sr. Conde d e la Cor t ina . 

Director general: Sr. D. Ramón María Perrero de Andrade 
S k o b b x a e i o : S b . D . J o s é M a s í a G - a b c í a y P o n c e d e L e ó h 

Esta Compañía asegura contra incendios toda clase de (incas urbanas, e s ­
tablecimientos, fábricas, mercancías, caseríos en el campo, cosechas y cuan--
tos objetos pueden ser destruidos y deteriorados por el fuego. 
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l i é É L E C O N O M I S T A H I S P A N O - A M E R I C A N O S M a y o iQbí 

i m m m be i o s 

D E TODAS CLASES 

Á TODOS LOS MERCADOS 

J O S É M. J O V É 
S O C I E D A D B N C O M A N D I T A 

M n n t a d a s . 3 6 . - S A W S 

B A R C E L O N A 

Direcc ión t e l egrá f i ca : 

JOVE VINOS. —SANS 

R. DE LUNA Y C 
Soc iedad en Comandi ta 

C A M A S ( S E V I L L A ) , 

Fábrica á vapor de 

conservas vegetales. 

Aceitunas. 

P a r a la c o r r e s p o n d e n c i a 

d i r i g i r s e al SR. D . A R T U ­

RO SOTO Y MORILLAS 

T r a j a u o , 6 . — S e v l U a 

Vicente R.LIuch 
Y COMPAÑÍA 

C o l ó n , n ú m e r o 1 3 

V A L E N C I A 

Elaboración- y ex­

portación de arroces, 

harinas,.-almidón, alu­

bias, cacahuet y granos 

secos. 

E X P O m C í Ó N 
D B 

V I N O S B L A N C O S 

Y TINTOS 

VALENCIA ( E s p a ñ a ) 

Sucursal en 

Buenos Aires 

Enílilio Morales 
NfANZANARES (Ciudad R e a l ) 

Cosechero de vinos 

y mistelas. 

Fábricas de alcoho­

les y anisados. 

Almacén de queso, 

azafrán, anis y comi­

nos. 

E X P O R T A C I Ó N Á TODOS 

LOS P A Í S E S 

T A L L E R E S 

Calle de Buenavista, núms. I2yl4 

V A L E N C I A 

rA B R I C A 

A L C O H O L E S 

BODEGAS DE VINOSi 

D Ei 

1 0 1 LUIS Pili 
VALDEPEÑAS 

E l a b o r a c i ó n d e l i a 
p a r a T á r t a r o s 

M A R C A E E G I S T E A D A 

P I A N O S 
O R T I Z Y C Ü S S Ó 

BARCELONA 

Primera y única Fábrica espa í io l í^ 
montada para ia producción anual de , ' 
1.200 pianos. 

Cinco modelos verticales y dos de 
cola, todos á cuerdas cruzadas. ' 

V e n t a s a l c o n t a d o y á p l a z o s 

EXPORTACIÓN 

P R O D U C C I Ó N E N COMPETENCIA 

CON EL EXTEANJEBO 

Trabajo artíslico, elegante 
y sólido. 

Talleres, salones de venta y oficinas, 
calle de RAMALLERAS, iq , BAR­
CELONA. 

L A 
Fabr i cac ión mecán ica d e 

j a r c i a s , lonas y c o t o n í a s 
Saquer ío p a r a t o d a c lase 

d e e n v a s e s . 

N A D A L F E R R A G Ü T 
S i n d i c a t o , 1 3 3 

PALMA DE MALLOB.CA 

E l a b o r a c i ó n de a b a c á , r i -
sa l y . e s p a r t O ; — G r a n s u r t i ­
do, de a l p a r g a t a s , e s p a r t e ­
r í a y p a l m e r i a . — Expor t a ­
ción de f ru tos de l pa i s en 
p i m i e n t o m o l i d o de toda, 
c l ase , ajos, a l c a p a r r a s , hi­
g o s y cebo l l a s . 

V E N T A S A L P O R M A Y O K 

Y M B N O R 

E M I L I O M O R Í 
MOTRIL ( G r a c a d a ) 

BANQUERO 

EXPORTADOR 

D B 

frutos ilel pais. 

Almendra en pipa 

é higos. 

José Monserrat 
G R A N F Á B R I C A 

de dulces á vapor, la más impor­
tante de España en su clase 
Especialidad en frutas en almíbar, en 

su jugo, f^laseadas y cristalizadas, tu­
rrones, pasta membrillo, jaleas, pela­
dillas, grajeas, etc., ete, —Preparación 
especial para exportación á paises cá­
lidos. 

Premiado con Medallas de Oro 
en las Exposiciones Universales de 

Barcelona ]888, Pans l^tig, 
Puerto Rico 1894, Chicago iSgS 

y Parí 1900. 

K E C S ( K s p a ñ a ) ' 

DESPACHO: Calle de Santa Ana, 
número 2. ' • 

FABRICA: Calle IMon-errat, 7 y 9, 
y calle de la Cárcel, 6. 

Expedición á todos puntos. 
Telegranias: MONSERRAT-REUS. 

FABRICA DE PAPEL PARA FUMAR 
D B 

m n 1 coiPiíiii 
A L o o Y 

Privilegio de invención en papel 
para cigarrillos engomado y embo­
quillado. 

Esta tan antigua como acreditada 
casa ha ido introduciendo grandes 
mejoras en sufitbricación, siendo hoy 
una de las primeras en tan delicada 
como difícil industria. Posee esta casa, 
entre otras muchas, las marcas Kl Cor­
sé, El Oráculo, Hipódromo, Castillo, 
Tortuga, Banderas, Mapa Alundi, Cor­
sé-fototipias, Triunfo, Copa Oro, El 
Myrro, Caracol, Luna, Tres Palmeras, 
Ancora, Tres Ochos, El Cabal lo, Gamo, 
Fantasía,CúCú, y grandes colecciones 
de fotografías en bellezas do mujeres. 

EXPElJlCIOiü TODOS LOS PAB 

jJuAN ' 3 . y I D A L 

y V l A Y N E R , , 

P a s a j e d e R a t é s , 1 5 

BARCELONA (ESPAÑA) 

A d m i t e r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e c a s a s e x t r a n j e r a s . 

Se. e n c a r g a d e la c o m p r a 

y Venta d e t o d a c lase de 

a r t i e n l o s en comis ión , fa­

c i l i t ando m u e s t r a s . ,,' 

GALLEGO, CANDELA 
Y M O R A L E S . 

Fabricantes de teji­
dos de seda, platay oro. 
— Ornamentos de igle­
sia.—Estudio de Escul­
tura y talleres de car­
p i n t e r í a . - T a l l a - d o ­
rados. 

Embon, II y Corregería, 47 

VALENCIA 

purísima «epcm 
F Á B R I C A D E H I E R R O 

y' 
A L C A R B Ó N V E G E T A L 

de los Hijos de 

J . J . DE JAÜREGüI 
S I T A B N 

> ZORNOZA (AST^fD- V .... 

E s p e c i a l i d a d en h i i r r o s 
p a r a la A g r i c u l t u r a . — L i n ­
g o t e supe r io r . 

Los p e d i d o s á, 

Zornoza—Astepe 
(VIZCAYA) España, „ 

j o s i i i s m ' 

Almacenista 

y E x p o r t a d o r 

DE ACEITUNAS, SEVILLANAS 

Taller de tonelería. 

DOS HERMANAS . 
P R O V I N C I A D E S E V I Í . L A 
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( L A E Q U I T A T I V A ) ^ 

O THE EOUlTABLE L IFE mmmi SOGIETY OF THE UNITED STATES O 

I 
5 

L a s p r i n c i p a l e s c i f r a s d e s u s d o s ú l t i m o s B a l a n c e s c o m p a r a d a S | 

1899 1 1900 

D o l l a r s 2 8 0 . 1 9 1 . 2 8 6 
6 1 . 1 1 7 . 4 7 7 
5 3 . 8 7 8 . 2 0 0 
2 4 . 1 0 7 , 5 4 1 

2 0 3 . 3 0 1 . 8 3 2 
1 . 0 5 4 . 4 1 6 . 4 2 2 

D o l l a r s 

L 

A c t i v o 
S o b r a n t e 

I n g r e s o s t o t a l e s 
P a g a d o á los t e n e d o r e s d e p ó l i z a 

N u e v o s n e g o c i o s 
S e g u r o s e n v i g o r 

P a g a d o & los t e n e d o r e s d e p ó l i z a s d e s d e l a c r e a c i ó n d e la S o c i e d a d ; \ 

Dol lars^ , 349.156.729 
Dirección general para España ?/ Portugal 

EN SU PALACIO DE^MADRJD 

3 0 4 . 5 9 8 . 0 6 3 
6 6 . 1 . 3 7 . 1 7 0 
58 .007 .1^30 
2 5 . 9 6 5 . 9 9 9 

2 0 7 . 0 8 6 . 2 4 3 
1 . 1 1 6 . 8 7 5 . 0 4 7 

S U C E S O E E S 

D E 

J O S É B O U L E 

M A V K E R V F L A 
E X J S 

VINOS'PARA EXPORTACIÓN 

YENTA DE SOLAR- VINOS DE LA PROPIEDAD 

En punto céntrico y 
barrio p o p u l o s o , se 
vende un solar de8.900 
piés con tres fachadas. 

NTada c o n c o r r e d o r e s . 

Para tratiir, en la 
Administración de esta 
Revista. 

E S P E C I A L I D A D 

E N 

D U L C E S P A R A P O S T E E S 

JAIME VERNET 
E S P A Ñ A 

Provincia de Tarragona 

V A N D E L L Ó S 

Longoria y C? 
GIB.\RA (San t i ago d e Cuba) 

C O M E R C I A N T E S 

B A N Q U E R O S . 

Y C O M I S I O N I S T A S 

N e g o c i a n t e s de t a b a c o en 
r a m a y C o n s i g n a r i o s de l a 
Compañ ía T r a s a t l á n t i c a . 

1 í i m e n t í 
OOMERGIANTE Y CONSIGNATARIO 

E X P O R T A D O R D E T O D A CLASE D E FRUTOS D E L PAÍS 

L i n e a de v a p o r e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a el t r a n s p o r t e 
d e f ru tas ; d i r ec tos p a r a HuU y otros p u n t o s del Re ino 
U n i d o . 

T A l l E R M E C Á S I C O 1>E C A R P I N T E R Í A 
H a r i n a s , c a r b ó n , m a t e r i a l e s p a r a la confecc ión de 

ca jas , n a r a n j a s , p a p e l , p u n t a s , m a d e r a , c u e r o , e t e . 

Despacho: T r in idad , 8 7 , CASTELLÓN DE L V PLVNA 

A V I S O I M P O R T A N T E 
PARA LOS EXPORTADORES DE ARTÍCULOS ESPAÑOLES 

SIXTO GUTIÉRREZ CUETO, Agente de Aduanas, con fianza en fas del 
Callao íLimai y ,Mol iendo, Agente de la Compañia Trasatlántica de 
Barcelona en el Perú, ComisionisEa y Consigpatario, socio gerente de la 
firma C u l t l e r ó i i y Í S u í i é r r c K , con oficinas en Callao, Lima y Moliendo., 
ofrece sus servicios á los exportadores de artículos espaiíoles para la venia 
con garantía, en cualquier plaza del Perú. 

Recibirá con gtisto catálogos, muestras, "listas de precios, etc , etc , y dará 
, informaciones que se le pidan. 

Í
Para Moliendo: C a l d e r ó n y í i i u t í é r r C i B , 
Para idem /cable : C a l d e r ó n . 

• Para Callao y Lima: 47alflOB*óii y ( ¿ i i t i é r r c K . 
Para ídem id. (cable): C u e t o . 

TÁNGER ( M a r r u e c o s ) 

SALTADORA.NAHÓN 
Comisión, exporta­

ción é importación. 
Representante de las 

principales fabricas de, 
España. 

F . Y I S C O N I I i O R A T A 
A L I C A N T E 

Consignatario de vapores 1 

A G E N T E D E A D U A N A S 

Exportación de frutos del país, C o ­
misiones-, Representaciones, Tránsitos 
yembarqnes. 

Tarifas combinadas de Transportes 
de domici l io , . Barcelona á .Murcia, 
Madrid y poblaciones intermedia?. 

COMPRA DE CASA 
Se desea c o m p r a r 

una casa por valor de 
unos 30.000 duros, de 
construcción moderna 
y en buen punto, 
l irada c o n c o r r e d o r e s . 

Para tratar , en la 
Adminisiiración de esta 
Revista. 

1 V \ 1 Í X ^ K A . 
D B 

ABApOSXVARILLAJES 
Sucesores de F. ZARAGOZA 

O R R E D A Y M-VÑEZ 
VALENCIA (España ) 

C o l ó n , 8 6 

T e l e g r a m a s : FÍLIGOZA 
(Valenc ia ) 

P E D R O E S C A L E R A 
Gran fábr ica d e t o n e l e r í a , 

p ipe r í a y b a r r i l e r í a 

CO.̂  EXPEDIC10.1Í A TODOS Püt\TOS 
En este Establecimiento- se construye 

toda clase de vasijas, en las mejores con­
diciones de precios y calidades.—Pidange 
condiciones. 

Calle Conde de Aranda, 10 y 12 

M A L A G A 

.COGNAC FINO DE MOGUER 
(ANDALUCÍA) 

j I l M É N E Z Y p,"" 

HUELVA.-MOGUER 
Se c o n c e d e n r e p r e s e n t a c i o n e s y 

depós i tos en p r o v i n c i a s . 
R e p r e s e n t a n t e en Madr id 

D O N J E S Ú S M.* P L A Z A 

^ T J :e3 ¿r O 2 S 
P A T E N T E E N E S P A Ñ A 

T E X T R A N J E E O 

F A B R I C A N T E 

ONOFRE VALLDEGABRES 

Valencia (España) 

Muestras y catálogos gratis. 
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± A o I o A 

D B 

H I L A D O S D E E S T A M B R E 
D B 

J O S É C U A D R A S Y P R I M 
(PREMIADO EN TODOS LOS CERTÁMENES EN QUE HA TOMADO PARTE) 

T r a f a l g r a r , S 6 y P a s a j e I n t l n s t r i a , ! 

T E L É F O N O , 1.036.—BARCELONA 

p<»0-oq 

Estambres y lanillas en crudo de todas cali­

dades y números para merinos, pañolería, 

fajas y toda clase de tejidos, y para articules 

de punto. 

Paquetería de estambres y lanillas en es­

merados colores, para flecos, cordones, tren­

cillas y demás objetos de pasamanería, para 

medias, bordados y otras labores. 

Expediciones á todos los puntosí 

G R A N F Á B R I C A 

GiEROS DE PIT 
B N 

C A N E T DE M A R 

Carbonell y Susanna 

D E S P A C H O : 

CALLE DE BILBAO. NÚMERO 211 

B a r c e l o n a 

PilOPlffiElHIPffiTiDOI i f 

L A U R B A N A 
compañía anónima de seguros á PEIMA FIJf 

Fundada en París en 1838.—Establecida en España en 1842 

D O M I C I L I O S O C I A L : 

P A R Í S , r u e L e Pelet ier , 8 y l O . 

Rambla de Cataluña, 1 2 7 

I B A R C E L O N A 

RAMO INCENDIOS 
Esta Compañía es la más antigua entre las de su clase que operan en 

España. 
Sus garantías, compuestas del capital social, fondos de reserva y primas 

á recibir, ascienden á 

7 9 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Ha satisfecho desde su fundación hasta 3 i de Diciembre de iSgg , .por 

2o5.285 siniestros, la suma de 

3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 

RAMO VIDA 
Fondos de garantía: 1 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 de francos. 

Seguros realizados hasta i.** de Enero de tgoo; pesetas, 1 . 1 0 0 0 . 9 5 9 . 1 6 8 ' 8 o 
La participación del 5o por l o o que en los beneficios corresponde á los 

asegurados se distribuye anualmente. 

OPERACIONES DE L\ COMPAÑÍA 
Seguros de vida entera á primas vitalicias y temporarias sobre una ó dos • 

cabezas—Seguros de supervivencia, temporarios, mixtos sobre una ó dos"' 
cabe/iiis, mixtos á término fijo, á capital doble. -Rentas vitalicias inmediatas 
y diferidas.—Seguros de capitales diferidos con y sin reeembolso de primas 
pagadas. 

S E G U R O S D Ó T A L E S , COMBINADOS Y D E E F E C T O S 
P R O G R E S I V O S 

S E G U R O C O M P L E M E N T A R I O 

RAMO ACCIDENTES 
SEGURO D E COCHES Y CABALLOS 

Este seguro, muv conocido y generalizado eji Francia y otros países, acaba 
de establecerse en'Hs'paiía con gran aceptación. 

Tiene por objeto garantizar á los propietarios de coches y caballos los 
- ' " ^ — - ^ g j ^ ¿ terceras personas, y los que así mismos se produzcan 

i iciit; jjuí uujeco garantí/ 
daños qne causen á terceras j 
por su culpa ó por la de otros. 

REPRESENTACIÓN GENERAL EN ESPAÑA 
10 , P u e r t a del Sol y Prec iados , 1. — M A B R I D 

Agencias en las principales poblaciones de España 
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SIO ESTRADA 
H A R O 

Puente Genil (Córdoba) 
GRAN FÁBRICA 

de dulce de membrillo 
y jalea. 

Exportación á todos, 

los puntos que se desee, 

acompañando buenas re­

ferencias. 

Emilio Miranda. 

R e p r e s e n t a c i o n e s 

C o m i s i o n e s 

Doctor Allart, núm, 2 4 

UlTAGROZDí'TEIERIFE 
I S L A S C A N A R I A S „ 

FÁBRICA DE LOZA 
Y PORCELANA 

FiLCÓ \ COIPAIA 
VALDEMORILLO 

(Provincia, de Madrid) 

Servicios de mesa, café 
y l a v a b o , con va r i adas 
decoraciones. — Artículos 
para farmacia . — Aislado­
res de porcelana y acce­
sorios pa ra las aplicacio­
nes de la e lect r ic idad. 

FÁBRICA DE PIANOS 

GÓMEZ É HIJO 
CASA FUNDADA EN 1830 

Medallas de oro y 
otras clases obtenidas 
en Exposiciones nacio­
nales y universales. 

ÓRGANOS 

ARMONIUMS 

Plaza de San Esteban, núm. 4 

VALENCIA 

E X P O R T A D O R E S 

D E 

CEREALES 

lícgutnhves 

L a n a s 

P i e l e s 

Y 

fi''rulas secas 

VALLADOLID 

C R I S T Ó B A L RAMÍREZ 
MÁRQUEZ 

(PEOYINCIA DE MÁLAGAV 

COSECHEBO EXPORTADOR 

Uva blanca de Almeria, 
ajos, cebollas, 

aceites, castañas, higos, 
patatas, almendras, 

pasas, limones, 
naranias. 

iULTOR 
JURÍDICO 

ADMINISTRATIVO 

A t o c h a , 118 

M A D R I D 

CilIRClO Y EXPORTACIÓN 
D E 

Corcho en bruto, 
cortezas de encina y roble 

para curtir 

Explotación general 
de trapos para la fabri­
cación de papel y rege­
neración de lanas, por 

BERNARDO B U T l l A 
Carretera de Santa 

Eugenia, núm. 30, in­
terior. 

GERONA 

JUAN MILLET 
Paseo de la Aduana, 21,1." 

E x p o r t a c i ó n de p r o d u c t o s 
e spaño le s á todos los m e r ­
cados . 

C o m i s i ó n 

I m p o r t a c i ó n 

R e p r e s e n t a n t e en E s p a ñ a 
d e la Casa 

G. F. PÁGÉS Y COMPAÑÍA 
D E BUENOS A I R E S 

J 0 8 E R U B E R T 
PALMA DE MALLORCA , 

Fábricas de calzado 
y curtidos del pais. 

Exportación á Ultramar. 

Fabr icac ión de made­

ras pa ra envases de todas 

clases. 

GASA E N M A N I L A 

( I S L A S F I L I P I N A S ) 

SRES. RUBERT Y GÜAMIS 
E s c o l t a , 3 0 

LA COMPAMA DE MADERAS 

C A S A I M P O R T A D O R A 

MADERAS DE PINO 
d e l S í o r t e 

y d e A m é r i c a 

F á b r i c a s y a l m a c e n e s en 
. Madrid, Ca l le de Argu" 
mosa . 

Bilbao, Ca l le de la S i e r r a . 
Santander, M u e l l e de 

Mal i año . 

M. BRIEU Y COMP.' 
D O M I C I L I O S O C I A L 

S A N S E B A S T I A N 

( G u i p ú z c o a — E s p a ñ a ) 
Adonde debe dirigirse la 

cjrrespondenola 

E s p e c i a l i d a d en conser­
v a s a l i m e n t i c i a s de pesca­
dos y en a c e i t e de o l iva r e ­
finado. 

S a r d i n a s , en a c e i t e , con 
t o m a t e , con t ru f a s y p ik l e s , 
s in e s p i n a s , e tc .—En t a m a -
m a ñ o s de t r i p l e s , u n k i lo , 
med io , c u a r t a s , o c t a v a s , 
b e b é s , e t c . v 

A t ú a m a r i n ó , en l a t a s d e 
u n k i l o , med io , c u a r t o y 
o c t a v o . 

FEDERICO A. BONAY 
B A R C E L O N A ( E s p a ñ a ) 

428-30, Calle Valenaia, 428-30 

(entrelasde Geronay Bailen) 

Fabricación de todos 
sus artículos en seda, 
sedalina, e s t a m b r e , 
lana y a l g o d ó n , en 
puntos suizo, inglés y 
liso. 

Exportación á p ro ­
vincias y extranjero. 

F á b r i c a s de g é n e r o s b l a n ­
cos de a l g o d ó n , h i l ados , te­
j idos , b l a n q u e o s y ap re s to s 
d e la 

ÍU PE JOSI TOLi; 
S I T U A D A S B N 

SAPí ESTERAN DE CASTELLÓN 
( S Í A B A U E E . L ) 

Di recc ión , despacho y al­
m a c e n e s : B A R C E L O N A , 
calle de Vergara, 9 y 11. 

E s p e c i a l i d a d en g é n e r o s 
finos s u p e r i o r e s y en te j idos 
l a b r a d o s . 

Expediciones á todos puntos. 

SOCIEDAD raiCOLi 
..ESPAÑOLA.,,,.,,! 

P R O P I E T A R I O F U N D A D O R 

MANUEL' E. GODEZ 

O F I C I N A C E N T R A L 

3, Barquillo, 3.—MADRID 

B o d e g a s en la Rio ja , Va l ­
d e p e ñ a s , J e r e z y M á l a g a . 

E x p o r t a c i ó n al e x t r a n j e ­
r o . — C o r r e s p o n d e n c i a en to­
dos los i d iomas . — C u e n t a 
c o r r i e n t e en el B a n c o de 
E s p a ñ a . 

Arturo Soto 
tf BSovillas 

R E P R E S E N T A N T E 

DE^ . 

C a s a s e x t r a n j e r a s 

y del país.. 

Trajano, núm. 6 

SEVILLA 
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S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A 
l i í u e a d e F i l i p i n a s 

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: 5 Enero, 2 Febrero , 2 Marzo, SO Mar­
zo, 27 Abril,'25 Mayo, 22 Jun io , 20 Ju l io , 17 Agosto, 14 Septiembre, 12 Octubre, 9 Noviembre y 7 Diciembre; di­
rectamente para P o r t S a i d , Suez, Aden, Colombo, Penang , Singapore, I lo-I lo y Manila , sirviendo por trasbordo 
los puertos de la costa or iental de África, de la India , Java , Sumatra , China, Japón y Austra l ia . 

L i i n e a d e C u b a y M é j i c o 

Servicio del Norte: Servicio mensual á Veraoruz, saliendo do Santander el 19 y de Coruña el 20 de cada mes, 
directamente para Habana y Veracruz. Admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico, con trasbordo en Ha­
bana al vapor de la linea de Venezuela-Colombia. 

Servicio del Mediterráneo: Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30 de cada mes directa­
mente para New-York, Habana, Progreso y Veracruz. 

l i i n e a d e Y e u e z n e l a - C o l o m l t i a 
Servicio mensual , saliendo do Barcelona el 11 y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rectamente para las Pa lmas , 

Santa Cruz de Tenerife, Pue r to Eico, Habana, Puer to Limón, Colón, Sabanil la, Pue r to Cabello y la Gruayra, ad­
mitiendo pasaje y carga para Veracruz con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarri l de Panamá con las 
compañías de navegación del Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos 
directos. • 

L i i n e a d e B n e n o s A i r e s 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 3 y de Cádiz el 7 de cada mes, d i rec tamente para Santa Cruz de-

Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. Admite pasaje y carga para Rio Janei ro y Santos, con trasbordo en Cádiz 
al vapor de la línea del Brasil . 

l i i n e a d e l B r a s i l 
Servicio mensual, saliendo de Liverpool el 24 de cada mes. Hace las escalas de Havre , Pasajes, Bilbao, Coru­

ña, Vil lagarcia, Vigo, Oporto, Lisboa, saliendo él 8 de Cádiz directamente para Las Palmas , Eío Janei ro , Santos, 
Montevideo y Buenos Aires, admit iendo carga y pasaje para P u n t a Arenas, Coronel y Valparaíso, con trasbordo 
en Montevideo y pasaje para Montevideo y Buenos Aires , con facultad de t rasbordar en Cádiz al vapor que hace 
el servicio directo á dichas Bepúblieas. 

L í n e a d e C a n a r i a s 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 17 y de Cádiz el 22 de cada mes, d i rec tamente para Casablanca, 

Mazagán, Las Pa lmas y Santa Cruz de Tenerife, regresando á Marsella por Cádiz, Alicante , Valencia y Barcelona. 

/ L i n e a d e F e r n a n d o P o o 
Servicio bimensual , saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30 de Enero de 1901, y asi sucesivamente cada 

dos meses para Pernaudo Poo, con escala en Casablanca, Mazagán y otros puertos de Ip, costa occidental de Áfri­
ca y Golfo de Gruinea. 

L i n e a d e T á n g r e r 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á quienes J a Compañía da aloja-
niiento muy cómodo y t ra to muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Eebajas á familias. P r e ­
cios convencionales por camarotes de lujo. Eebajas por pasajes de ida y vuel ta . H a y pasajes para Manila á pre-
ciosespeciales para emigrantes de clase ar tesana ó .•jornalera, con facultad de regresar grat is dentro de un año, 
si no encuentran trabajo. La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 

Aviso I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene á los señores comerciantes, agr icul tores é industr iales , que recibi­
rá y encaminará á los destinos que ios mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se 
le entreguen. Esta Compañía admite carga y expide pasaj es para todos los puertos del mundo, servidos por l íneas 
regulares . ' 

JMPORTACIOS-ESPtTACIÔ' 
CAIItíTAJE-TRASSITOS 

i lSTi í M 
5, Cristina, 5.-BARCEL0NA 

T E L E F O N O 350 

A G E N C I A D E ADUANAS^ 

C E R B E R E , P O R T - B O U 
( P y r é n é e s Or ien ta les ) . 

C E T T E (Hérau l t . ) 
L I V E R P O O L , 28, Chape l 

S t r e e t . -

FÁBRICA DE VINAGRES 
LA AURORA 

P R O P I E D A D 

DEL MARQUÉS DE PERALEJA 

D I E B C C I Ó N • 

Fábrica: Z O E E I L L A , 13. 
Despacho: VILLANUEVA, 87 

m a d r i d ( F s p a ñ a ) 
Esta fábrica puede ofrecer los mejo­

res vinagres de puro vino, fabricados 
sin manipulaciones ni adiciones de pro­
ductos químicos. 

Clase especial preparada con vinos 
de Jerez, resultando el vinagre de mesa 
mejor del mundo. 

m B. G O I A L E Z 
COMISIONES 

REPRESENTACIONES 

Exportador 
de frutos del país 

L A S P A L M A S 
( G R A N C A N A R I A ) 

MOSAICOS Y AZULEJOS 
G r a n v a r i e d a d d e d ibu jos 

en t o d a c l a se de es t i los . 

S o l i d e z 
B e l l e z a 

E c o n o m í a 

P r i m e r o s p r e m i o s en las 
p r i n c i p a l e s Expos i c iones . 

E X p;o r t a e i ó n á todos 
p u n t o s . 

m m \ ^ m m 
Calle d é l a u r i a , 7 ' y 9 

VALENCIA (España ) ; 

LA MARGARITA EN LOECHES 
Antiblliosa, antiherpética, aniisifliitica, antiescrofulosa, 

antiparasitaria y muy reconstituyente. 

CON ESTA AGUA SETIENE LA SALUD A DOMICILIO 

Es el p u r g a n t e m á s eficaz, p u e s a p a r t e los i n m e d i a t o s 
efectos der ival , ivos , sin dolor , de j a l ib re al p a c i e n t e á 
l as dos ho ra s , y c u r a las d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s p roce ­
d e n t e s de las c a u s a s a r r i b a i n d i c a d a s , y o t ras v a r i a s . 
N i n g ú n a g u a p u e d e c o m p a r á r s e l e , n i r e m o t a m e n t e . 
R e s u l t a , a d e m á s , el m e d i c a m e n t o m á s b a r a t o . Se exp idp 
á t odas las n a c i o n e s . Ha sido s i e m p r e p r e m i a d a la pr i ­
m e r a c o í E d ip lomas de Honor y Meda l l as de , oro en 
c o m p e t e n c i a con las e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . — De­
pós i to : Madr id , J a r d i n e s , 15, ba jos . 

L i m S E G U á U D E S V A P O U E S 
D H 

ROSSER, VIUDA DE GUIXOT Y COMPAÑÍA 
D E , A L I G A N T E 

P a r a A l i c a n t e , Á g u i l a s y C a r t a g e n a s a l d r á todos los 
m i é r c o l e s de B a r c e l o n a , á ias d iez de la n o c h e , el v a p o r 
de g r a n po r t e y ve loc idad V I L L E N A . / 

P a r a R o u e n , a d m i t i e n d o c a r g a con des t i no á P a r i s , 
s a l d r á m e n s u a l m e n t e el v a p o r C A R T A G E N A . 

P A B A M Á S I N F O R M E S D I R I G I R S E Á LOS S B Ñ O R B S 

ROSSER, VIUDA DE GUIXOT Y C.^, Armadores. - ALICANTE 
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